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01	 PL
to de Lei n°	 01-0966/1997

Dispõe sobre a instalação de estações de
telefonia móvel no município de São Paulo
e dá providências correlatas.

PRESO -NlE

taça Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Respeitada a legislação federal que disciplina a
matéria, a instalação das torres e bases para suporte de antenas para
transmissão de sinais de telefonia celular e similares, das respectivas
unidades básicas, bem como dos abrigos em que se encontram instaladas,
em imóveis edificados ou não, situados no IyIunicípio de São Paulo, obedece

s à Lei Municipal n° 11228, de 25 de Junho de 1.992.

Parágrafo único: Para os feitos da Lei n° 11228, de 25 de
Junho de 1992, as torres, bases e demais elementos mencionados neste
artigo são conceituados como equipamentos.

Artigo 2° - A autorização para a implantação dos
equipamentos a que se refere esta lei, em território do município de São
Paulo, ficará condicionada à apresentação de documento que ide&ifique,
tom precisão, o local pretendido para a instalação, dispensando-se qualquer
outro pré requisito em razão da legislação de Uso e Ocupação do Solo em
vigor.

Artigo 3° - Para efeito da instalação dos equipamentos
mencionados nesta lei deverão ser observadas as seguintes normas:

I - Quando instalado em imóvel não edificado, o
equipamento deverá ser implantado no lote do terreno, observando-se como
recuos mínimos obrigatórios 5,00 metros de frente, 5,00 metros- de fi.ingo e •

SEÇÃO Db)yE9gezle uma das divisas.

II - Quando instalados em imóveis edificados poderão ser
* 14 Cadreffido* o bloco existente ou constitujrem bloco independente do

CÓD. 0522
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principal e serão enquadrados como obra complementar, não sendo
considerados para o cômputo dos índices de uso e ocupação do solo, até
área máxima de 60,00m2.

Artigo 40 - Os pedidos de instalação dos equipamentos
deverão obedecer procedimento simplificado e deverão estar acompanhados
dos seguintes documentos:

I - No caso de instalação em imóvel não edificado:

1) Título de propriedade do imóvel

2) Certidão ou documento que comprove que sobre o
imóvel não existem débitos de natureza municipal.

3) Peças gráficas, em duas vias, demonstrando a
implantação do equipamento e outros dados técnicos.

II - No caso de instalação em imóvel edificado:

1) Título de propriedade do imóvel.

2) No caso de condomínio, cópia da respectiva
convenção, bem como da ata da assembléia que aprovou a implantação do
equipamento.

3) Certidão ou documento que comprove que sobre o
imóvel não existem débitos de natureza municipal.

4) Atestado de Engenheiro Civil ou Arquiteto, no que se
refere as obras civis, de que a edificação atende as normas técnicas de
estabilidade, devendo ser instruído com Anotação de Responsabilidade
Técnica - ART, junto ao CREA.

5) Atestado de Engenheiro Eletricista, de que as
instalações elétricas da edificação atendem a NB 5.410-ABNT, devendo ser

CÓD. 0522
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Sala das Sessõesz em

Salim Curiati
Vereador

instruído com Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, junto ao
CREA.

6) Atestado de Abrangência do pára-raios e a resistência
ohmica do aterramento, no caso de ser exigida a instalação de pára-raios
para a edificação existente, devendo ser instruído com Anotação de
Responsabilidade Técnica - ART, junto ao CREA.

7) Peças gráficas, em duas vias, demonstrando a
1"	 instalação do equipamento, o perímetro das edificações ou obras existentes e

outros dados técnicos.

Artigo 5° - O equipamento cuja área máxima não
ultrapasse 60,00m2 (sessenta metros quadrados) fica dispensado da
comprovação de regularidade no tocante ao imóvel onde se encontra
instalado, ou venha a se instalar, respeitadas as exigências constantes do
artigo anterior.

Artigo 6° - A execução do disposto nesta lei será objeto de
regulamentação pelo Poder Executivo.

Artigo 7° - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das verbas próprias consignadas no orçamento,

100"	 suplementadas, se necessário.

Artigo 8° - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

CÓD. 0522
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JUSTIFICATIVA

Visa o presente projeto de lei disciplinar a instalação de
antenas de transmissão de sinais de comunicação e telefonia celular no
Município de São Paulo, enquadrando as respectivas torres e bases de
suporte como equipamentos, nos termos da Lei 11228/92.

A disciplina da matéria se faz necessária, tendo em vista
que, com a evolução do sistema de comunicação, em especial da telefonia
celular, muitos são os interessados em tais equipamentos, cujas instalações
necessitam ser regularizadas no âmbito Municipal, preservando-se os
interesses da Municipalidade e dos munícipes em geral.

Dai porque, entendendo que a disciplina da matéria é
necessária, oportuna e conveniente, estamos apresentando o presente projeto
de lei.

Sala das Sessões, em

alim Curiã
Vereador

CÓD. 0522
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Papel para informaçâo, rubricado como

96697
 de 19	

20 / 	 10	 97 
do processo n°

as" ) 

(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.228/92

em 20/10/97.

A Com. do Const o Justiça

	  / 	

Au. L ecn.	 . Chefe - A. T.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 966/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Salim Curiati, que visa disciplinar a instalaçáo de
estaçOes de telefonia móvel no Município de Sáo Paulo.
Segundo a propositura, a instalaçáo das torres e bases
para suporte de antenas para transmissáo de sinais de
telefonia celular e similares deveria adequar-se às
restriçOes impostas pelo Código de Obras e EdificaçOes,
bem como às normas específicas contidas no projeto.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre matéria
relativa ao Código de Obras, é obrigatória a convocaçáo
de pelo menos duas audiências públicas durante a sua
tramitação pela Câmara, nos termos do art. 41, VII, da
LOM.
O PL está amparado no art. 13, I e XX, da Lei Orgânica do
Município.

PELA LEGALIDADE.

No entanto, visando adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboraçáo legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO N2	 /98 AO PROJETO DE LEI N2 966/97.

Disp g e sobre a instalaçáo
de estaçOes de telefonia
celular móvel no âmbito do
Município, e dá outras
providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 12 - A instalaçáo de torres e bases para suporte de
antenas destinadas à transmissáo de sinais de telefonia
celular e similares - estaçOes de telefonia móvel -
dependerá de alvará de autorizaçáo nos termos do Código
de Obras e EdificaçOes do Município de São Paulo.

Parágrafo único - Para os fins do disposto neste artigo
as torres e bases mencionadas no "caput" serão
consideradas equipamentos.

Art. 22 - A emissáo de alvará de autorização para
instalaçáo dos equipamentos de que trata esta..-1 g.i	-

t7 RELCOM
' 17-0094/1998

dg/p10966-7dg/p10966-7
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1 il d5U0 -W---- -— 1 g1k2,,..) funcionário

anara //iinidneifde gáo	 Au%
obedecer procedimento simplificado devendo o pedido ser
instruído pelos seguintes documentos:

I - No caso de instalação em im6vel não edificado:
a) título de propriedade;
b) certidão negativa de tributos imobiliários;
c) peças gráficas, em duas vias, que demonstrem a
implantação pretendida e demais dados técnicos;

II - No caso de instalação em imOvel edificado:
a) título de propriedade do imOvel;
b) cópia da convenção de condomínio e respectiva ata de
assembléia que aprovou a implantação do equipamento,
quando couber;
c) certidão negativa de tributos imobiliários;
d) Anotação de Responsabilidade Técnica 	 ART - do
Engenheiro ou Arquiteto responsável acompanhado de
atestado que comprove o atendimento às normas técnicas de
estabilidade;
e) Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - do
Engenheiro responsável acompanhado de atestado que
comprove o atendimento à NB 5410 - ABNT no que se refere
às instalaç g es elétricas;
f) quando necessária a instalação de pára-raios, a
Anotação de Responsabilidade	 Técnica -	 ART -	 do
responsável	 técnico,	 acompanhado	 de	 atestado	 de
abrangência do pára-raios	 e resistência ohmica	 do
aterramento;
g) peças gráficas, em duas vias, que demonstrem a
implantação pretendida, o perímetro das edificaçOes ou
obras existentes e demais dados técnicos.

Art. 32 - A instalação dos equipamentos de que trata esta
lei observará as seguintes normas:

I - Quando instalado em imOvel não edificado, respeitarão
os seguintes recuos mínimos:
a) 5.00 (cinco) metros de frente;
b) 5.00 (cinco) metros de fundos e
c) 1,50 (um e meio) metro das divisas laterais.

II - Quando instalados em imOveis edificados poderio ser
acrescidos à edificação existente ou constituírem
elemento independente da edificação principal, situação
em que serão enquadradas como obra complementar, não
sendo considerados no cOmputo dos índices de uso e
ocupação do solo até a área máxima de 60,00 m2 (sessenta
metros quadrados).

Parágrafo único - A emissão do alvará de que trata o
"caput" deste	 artigo	 obedecerá	 exclusivamente	 às

dg/p10966-7
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Art. 62 - Es/%a lei entrará em vigor na data de sua
publicação, p4vogadas as disposiçOes em contrário].

Sala da 94'isso de Constituição e Justiça

-17

Folha 11 40f da proc.

. o funcionário..,/

&main Ardera'	 "tai
disposiçOes desta	 lei,	 dispensada	 qualquer
exigência da Lei de uso e ocupação do solo.

outra

Art. 42 - Fica dispensada da comprovação de regularidade
do imOvel a implantação de equipamento cuja área máxima
no ultrapasse 60,00 m2 (sessenta metros quadrados).

Art. 52 - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias,
suplementadas se necessário.

:t

dg/p10966 -7
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I	 ncionário	 	

Folha o'.  09 	do proc.

N.  96‘ 	da 19

ihincinnário

~ra Lnécafde ai/ o

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

wif

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em 3	 /98.

Vereade élio Nomura
Presidente da Ceri rilfsáo de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente•



Folha n » . 	 10	 do proc.

N°.	 96t	 da 19  71 
O UncionárioCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

—TAQUIGRAFIA—

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOFOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

••

,
C Q "

•

L.
4r,
I	 .nr	 • • • 1

COMISSX0 POLITICA URBANA, METROPOLITANA
.	 E MEIO AMBIENTE

•
Presidente: Sr. Ver. Aurelio Nomura
Membros:	 Srs.. Vers,

Domingos Dissei
Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldalza Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audiência PUblica realizada no Salso Nobre Presidente João

Brasil Vita:da Câmara Municipal de São Paulo, em 12 de maio

de 1998.

Solicitante: Sr. Ver. Aurelio Nomura
(Memo. n2 35/98)

Secretária: Sra. Mariamália de Vasconcelos

pL.3 6 6/?-1-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

Folha e • .  1/ 	 do proc.
N. 	 q6(2 	 de 19  71 
O ;uncionário 	 dar 

DATA CONT. APARTEORADORFOLHA TAQUIGRAFO SESg0

alex Política Urb 1251

RODÍZIO

- Declaro aberta esta audiência p4blica

a qual iniciaremos fazendo alteração relativa aos itens que serão discu

tidos nesta tarde.

Convido o nobre EM Vereador Nelson Guimarães Proença para qu;

tome assento, eis porque iremos analisar projeto de suai' autoria, PI

1181/97, primeira audiência p4blica l que dá nova redação ao art. 12 da

lei n. 11424/93, que disp5e sobre o acesso de pessoas dáficientes ída

físicas a cinema, teatro e casa* de espetáculo.

Peço, preliminarmente, para que o chefe da assessoria relate

o projeto.

O SR. - Trata-se do PL n. 1181/97, de autoria

do Vereador Nelson Guimarães Proença. O projeto dá nova redação ao art.

12 da Lei n. 11424/93, que dispae sobre o acesso de pessoas deficientes

físicas . a cinemas, teatros e demais casas dei, espetáculos e estabeleci-

mentos bancários e dá outras providências. O relator do alipx projeto 4

o Vereador Antonio Goulart.

O autor justifica a propositura dizendo que procura aperfei-

çoar a legislação vigente, que não e clara no referente à facilitação

do acesso de pessoas deficientes físicas a estabelecimentos bancários.

4



DATAFOLHA 1 TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIG .RAFIA-

Folha n'.  11 	 do proc.

N". 	 q66 	 de 19.q.3....

O iuncionário

Paula com.pol.urb. 12..05.95 Nomura9

RODIZIO

e, posteriormente, será encaminhado ao relator, Vereador Arcllibaldo

&aflora.

a	 O próximo Projeto é o 15 966/97, e, 15 audiência

blica, que disp5e sobre a instalação de estaç5es de telefonia móvel

no município de São Paulo, de autoria do Verador Sal in Curiati. Peço

a assessoria que relate o projeto.

O SR. (2~40 _ TS—P66/97 de autorin. do

Vereador Salim Curiati. O Projeto disr3e sobre a instalagão de estaç

de telefonia mével no municí pio de São Paulo e dá outras providencias

O relator do projeto e o Vereador Archibald° Zancra.

A justificativa do Vereador ME Salim Curiati e que

o projeto de lei visa disciplinar a ~e* instalaço de antes de

transmissac de sinais de cor=icação da telefonia celu l a ," enqundrpn-'

as respectivas torres, aparelhagem anexa e base de suporte e equipa-

mentos nos termos da lei 11.09M92, e exiindo * somente o resuzido

numero de itens.

A posição da , Comissão de Constituição e Justiça foi

pela legalidade, propondo„no entanto, um su'c.stitutivo para a

çao as regras da boa tecnica legislativa.

e•

3



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Paula com.pol.urb. 12.05.98348

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA—

Folha IV.  ‘.3 	 do proc 	
?6,6 	 de 19	

O áncionário 
ICRADOlt---r---CON-TrAPARTEn-tr

ObservaçUs: "segundot o parágrafo 3.5 do COdigo de

Obras e Edificaç3es , o alvará de autorização é fornecido pela Prefei-

tura Municipal de São Paulo somente para obras provisOrias e temporá

rias. A proposta contida nesse PL é de simplificação das exigências

listadas no Ccidigo de Obras e no Decreto 32.329/92, que regulamenta o

Cgdigo de Obras, os quais obriga os equipamentos mecânicos a requerereM

-n l vara s de aprovaçao, execução e funcionamento. Está tambiSm prevista

na promositura a dispensa de auaisouer outros requisitos no referente

Lei de Uso e Ocupação do Solo em vigor".

O SR. AURÉLIO NUMURA - Tem a palavra a Sra. P,e4na

Monteiro, do Movimento Defendn. São Paulo.

MONTEIRO - Gostaria de sugerir que na

,	 •prjxima audiência, se fosse possível, convocar ,,.ecnícos da Secretaria

Municimal da Habitação e da Sempla porque essa nossa luta para a regula-

rização das torres tivemos algumas reuni5es e nos foi informa0o que

-
a principio a Secretari,a-do-Planej.amento_wem,estudando-sobre-o-assunto.

Assim, a Secretari a. poderia estar aaui Para olnar socre o projeto.

Com relação ao p-r•o,jeto do vereador, gostaria de le..-antar



DATA ORADORSESSÃOFOLHA CONT. APARTETAQUIGRAFO

Paula com.pol.urb.4 Regina12.05.98

Folha W. 	 fi 	do pron.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Qv.  q66 	 de 19  ?4. 

--TAQUIGRAFIA--	 O íuncionário 	

RODÍZIO

alguns dados com relação a interferência que a torre de celular traz

para o organismo . Temos apenas boatos. Por mais que estudamos o assunto,

inclusive tentRmos achar alguma coisa 119 pe a Intrrnet e, infelizmente,

não achamos nada.

Gostaria de solicitar à Comissão tambem que de alguma for-

buscasse elementos que pudessem justificar ou não a colocação dessas

torres :prOximas às edificaç5es onde as ressoas moram ou trabarnam.

Com relação ao projeto, falando tecnicamette, esse artigo:

fala E "respeitada a legislaç .ão Federal".Talvez fosse interessante,

r.--;:o sei se a Comissão j g l evantou .00,1~-~u~w4~~

•

6



FOLHA-1RODÍZIO

1H-9

DATA ORADORSESSÃOTACWIGRMO

12.5.98	 I Regina

c

•

Folha n".	  5	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 14,. 	 9bb 	 de IS)  ?4 

--TAQUIGRAFIA-- 	 O íuncionário
CONT. APARTE

Pol .UrbanaIdelci

Quais seriam? Porque ele aqui está dizendo "respeitada a

legislação federal", seria interessante nOs obtermos informaçOes. 0 ar-

tigo 2 2 e mais absurdo, ainda,porque libera o pessoal que está instalar.

do as antenas, das leis de uso e ocupação do solo. Então, fica esquisi-

to. Por que e que um particular, um cidadão comum, tem de atender a le-

gislação do município e quem está tendo a concessão para instalar essas

torres fica isento? O artigo 3 2 especifica que, quando o terreno onde

vai ser instalada a torre, não tem nenhuma edificação, tem que atender

vários índices de ocupação do solo, como recuo e divisas laterais. Qu,an--

do no esta edificado, fica liberado, se tem ate 60m
2
, o que e um absur

do. NOs lá no Brooklyn Velho temos quatro torres de telefonia celular,

onde as edificações já existem e eles estão inserindo as torres no recuç

de frente, lateral, causando vários transtornos para os moradores lin-

deiros. No artigo 4 2 há vários pedidos de atestados, com relação aos

imOveis edificados, que seriam os atestados de pra-raios,'eletricidade,

enquanto que o imOvel edificado, não. Acho que tambem e meio incoerente.

Para uma edificação nova não se pede atestado nenhum. Para um edificaçãd

já existente, há uma serie de exigencias técnicas, o que e um absurdo.

Aquela torre que caiu, na avenida Paulista, foi inserida em cima de uma

2/2
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edificação existente; porem, a estabilidade e a segurança do equipamentc

não significa se a edificação existe ou não; interessa a segurança e a

estabilidade do equipamento em si. No artigo 5 2 há disposição pior ain-

da, ou seja, libera da regularização do imOvel. A justificativa deste

PL e que e para regularizar o 1:n6x/el. E quando se trata de uma edifica-

ção irregular, quando voce coloca, aumenta, diminui, faz qualquer coisa,

torna tudo irregular. Ou seja, a hora que voce implantar um equipamento

desses num imOvel que em princípio está irregular, voce torna a torre,

,
também, irregular; o que e outra incoerencia. A nossa sugestao e que

seja feito um substitutivo, depois de uma serie de conversas com tecni-

cos que realmente entendam do assunto. Infelizmente, eu não tenho dados

para saber s interferencia dessas torres no organismo humano, para

que estabelecessemos pelo menos padroes mínimos, com relação as zonas

existentes. O que está acontecendo hoje e o seguinte: estão instalando

essas torres em qualquer lugar da Cidade, sem nenhum pedido de instala-

ção, sem nenhum projeto de aprovação na Prefeitura. Este projeto vem mui

to ao encontro desse processo de irregularidade que as concessionárias

vem promovendo. Acho que deveria haver mais audiencias públicas, para

convocarmos mais pessoas. Infelizmente, não tive tempo hábil. Saiu uma

mataria na "Folha de S.Paulo" em 6 de abril. De lá para cá o pessoal co-
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meçou a dar o meu telefone, o "Defenda São Paulo". Muitas pessoas estão

ligando. Recebi mais de 30 telefonemas, de pesE:oas que estão em edifica-

çOes do lado dessas torres e que gostariam de participar. Seria bom que

houvessem mais audiencias publicas, ate para a gente promover uma maior

comunicação com esse pessoal.

O SR. AURELIO NOMURA - Agradeço a manifestação da D.Regin

representando o Movimento Defenda São Paulo. Desde já acolhemos a propos

ta de ampliação. Acredito que esse tema necessita de um questionamento,

um aprofundamento maior. Portanto, peço já para a Assessoria, para que

verifique o horário, para que possamos realizar uma audiencia publica

apenas para discutir esse assunto. Gostaria, tambem,que de antemão, con-

vocasse a Sempla, a SEAP, a Telesp, a Faculdade de Saúde da USP, a

Unicamp, a Unitel e o CREA, e outras entidades que forem necessárias.

Peço à representante do Movimento Defenda São Paulo, que nos ofereça as

informaçOes, para que possamos ter a discussão mais ampla possível.

Tem a palavra, agora, o Sr. Fernando de Moura Campos, da

Socj.edade dos Amigos do Brooklyn Ve2ho.

O SR. FERNANDO DE MOURA CAMPOS - Sr. Vereador Aurelio Nomu
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Fernando

ra,Presidente da Comissão de Política Urbana, Me'xopolitana e Meio Ambi-

ente, senhoras e senhores: o problema de torre de celular - a gente não

pode nem usar a expressão certa, porque o local não e adeqUado - está

virando uma bagunça coletiva. Quando tivemos, no ano passado, em setem-

bro, junto ao Ministério das Comunicações, com o Dr. Eduardo Graziano,

que e o delegado do Ministério em São Paulo, solicitamos a S.Sa. que prá

curasse disciplinar as companhias de telefonia celular, de modo a que tá

masseqalguns cuidados em bairros residenciais. Nessa data o Dr. Eduardo

nos falou que tratava-se de postura municipal e ele não podia fazer nada

No começo deste ano começaram a aparecer várias torres, lá no Brooklyn

Velho, todas elas sem projeto aprovado. Eles se louvam, em alguns casos

que nem entraram na Prefeitura, num decreto do ex-prefeito Paulo Maluf,

que, decorrido 30 dias do projeto na Prefeitura, eles podiam iniciar a

obra. Sé) que para qualquer pessoa, isso e óbvio, que é para as edifba-
^

çOes conformes, que tem regras estabelecidas. Mas uma torre E-4 em zona

1, e sujeita a regulamentação especial e parecer da Sempla. É evidente

que se a Sempla não se manifestou sobre esta torre, a construção não po-

de iniciar-se. Nesta última reunião que tivemos com o Dr. Eduardo, quan-

do fui reclamar deste assunto, dize,ndo que não estão sendo respeitadas

-
as posturas municipais, ele disse que a Telesp no respeita nem as por-

9
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nem as portarias do Ministério das TelecomunicaçOes. A indisciplina e

total. Isso virou, realmente, terra de ninguém. Agora, sobre o projeto

de lei do Vereador Salim Curiati, Mão faz muito tempo que participo de

audiencias públicas, pela função que exerço. Mas acho que já vim umas

15 ou 20 vezes aqui na Câmara. Uma coisa interessante acontece: todo pri

jeto dos vereadores do PPB, o vereador não vem. Ou porque deva achar o

projeto muito bom ou porque tem vergonha do projeto que apresentou.Este

aqui, por exemplo, e um cáos total. O sujeito quer tirar fora do contro

le de uso e ocupação do solo. Então, vamos acabar com a Lei de Zoneamen

to; cada um constrOi o que quer, ao Deus dará. Não quer obedecer aos re

cuos mínimos. Mas, se aquela zona tem recuos mínimos, e evidente que te

que obedecer! Não sei aonde ele quer chegar, o que quer fazer. Do jeito

que está aqui, teremos, dentro de pouco tempo, em São Paulo, um verda-

deiro paliteiro, especialmente se vai aparecer nos bairros residenciais

Moro num lugar; no quarteirão à esquerda tem uma torre a 50m; à direita,

tem outra, a 50m; e adiante outra, a 350m. E todas irregulares. O inte-

ressante e isso. Temos que entrar comação na Justiça, embargar na Prefei

tura, chamar a Polícia, porque o pessoal quer continuar com a obra sem

aprovação. Então, acho que esse projeto deveria ser retirado, sem ao me-

nos ser analisado, porque e uma aberração total! Acho que seria impres-
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cindível que houvesse um parecer escrito de um professor da Unicamp, o

Dr. Vitor paranscos, que disseram-me que conhece profundamente o assun-

to. Acho que deveria haver um laudo desses. Não sei se faz mal à saúde

,
ou nao, no posso afirmar. Mas, como existem controversias a respeito dc

assunto,	 importante um parecer técnico. Quanto ao projeto, não vou neM

comentar, porque é incomentável.

O SR. AURELIO NOMURA  - agradeço a manifestação. Concordo

com o representante da Associação dos Amigos do Brooklyn Velho. Realmen

te estão sendo instaladas torres seMbualquer critério. Tendo em vista

essas denúncias, gostaria que esta Comissão oficiasse à Prefeitura de

São Paulo, solicitando informação sobre essas torres que foram construí-

das, se receberam aprovação da Prefeitura, bem como que oficiasse ao Sr.

Delegado do Ministério das Comunicaç3es, com a mesma indagação. Solici-

tamos ao Sr. Fernando que de o nome completo do professor da Unicamp,

para estar presente à prOxima audiencia pública, que será realizada em

breve.

Alguém mais gostaria de manifestar-se a respeito do pro-

jeto? (Pausa) Tem a palavra o professor Vitor Baranauscas, professor da

Unicamp

II
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O SR. VITOR BARANAUSCAS  - Meu nome é Vitor Baranauscas,

sourprofessor„da.Unicamp.Fui convidado pelo Presidente da Mesa para par-

ticipar desta reunião. Gostaria de me manifestar a respeito desse proje

to. Tive conhecimento dele apenas pela leitura que foi feita, parece

ser bastante inácuo, no sentido de apresentar a completa abertura na ci

dade de São Paulo, para a implantação de um sistema de telefonia, sem

que o ser humano seja colocado dentro do ambiente. Se a gente tirar a p.

pulação da cidade, não haverá problema algum na implantação desse proje-

to. Na sessão anterior discutiu-se a contaminação dos seres humanos,por

dejetos do prOprio ser humano, por exemplo. O nosso grande problema, no

contato com bacterias, virus ou o cancer, resume-se no nosso sistema imul-

nolOgico. Se o nosso sistema imunolOgico estiver bem, podemos ter conta-

to com qualquer tipo de problema e não vamos ter a ação desses vírus pa-

•	 -togenicos. ÁL...radiaçao-eletromagrietfb-a influi drisetamenfe-nd-gigtema-imu-

ncrlf&gico, Temos, na cidade de São Paulo, uma das maiores aberrações em

relação ao desrespeito na questão da radiação eletromagnética. Por exem-

plo, na avenida Paultota e nesta região em que estamos, uma das maiores

densidades de radiação eletromagnética do mundo. Isso reflete, evidente-

mente, em alto índice de câncer nesta região, bem como outros problemas

neurolOgicos. A radiação eletromagnética vem sendo tratada com muito cui
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dado nos países mais avançados, como por exemplo, Suécia e Dinamarca.

Não podemos mais admitir a implantação de um novo sistema de radiação

eletromagnética, sem que haja uma limitação bastante específica em rela-1

fçao a isso e uma proteção ao individuio, que talvez nao seja usuario do

sistema, para que não haja problemas em relação à sua saúde. A frequen-

cia com que a radiação eletromagnética dessas antenas de telefonia celu

lar trabalham, e de 900 megahertz, que era uma frequencia que estava di lh\-\
ponível apenas para aquecimento industrial, aquecimento com micro-ondas.

Então, a indústria norte-americana, com o intuito de testar o sistema,

adotou essa frequencia, que tinha uso irrestrito. So que essa frequencia

' dá um comprimento de onda, que e exatamente a distância cabeça-percoço,
ou seja, o ser humano e um Otimo receptor dessa radiação eletromagnética

engle========j2~~1P
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A	 0 0 pode ser alí..:;o invisível, mas

mos efeitos diretos sobre o ser humano. Se pegarmos um telefone celuãare

desses cue os senhores tem nos bolsos, e colocarmos tim ratinho de 100

gramas e seg-urá-10 pelo rabo, ligarmos o telefone celular, em 30 segun-

dos. no máximo, esse ratinho entra em colapso cerebral, entra em coma.

As empresas que implantam o sistema, defendem-se dizendo

cue o crebro humano tem um peso, de 3 a 4 quilos, e dessa forma tem-se

um poder de defesa muito maior do cue um ratinho. :Ias escuecem cue o ce-

rebro humano não e um pure de batatas, mas e composto de bilhEes de

	

,	 .

	

ro	 e	 altera2Ec em relaao a essa=istema f=.. com

mos uma serie de doen9.3..s r.o ser h-umano. Praticamente, todas as

las horman_...,_s, com excee e-N das sudoríparas, estio Localizadas no cerecr-'H

Ent:.n..o, a partir do crebro	 cue temos, o comando de toda a nossa fisic-

logia.

o_nde_exis:te.... a __te lefor_ia. celular, -as reeras....de~im-

.p.lantação-dessas--antenas.....são-muto-rdVf5=7 As legislaç8es

-
come ram pela ruestao	 	 an..,..enas-nao-podem-ser-expos-tas.

"Por exemplo, duvido cue alg ,,,Aem vá ate Washington e ve a uma maravilha de.

antenas expostas

f-e-.r. Ç'nas em forma-d-e--árvare-s.--nara-nâ-o-ars,redi-r-o-v±s7a1-:-
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tica.cue-esrp...-s-antenas...rodem.emitir. Então, a legislação tem de se ba-

sear,sear, em primeiro lugar, em aop,gAificaru.a.radiaç'go*TeIetromagnetice

essas-antanas....neda-P.rodVzix4 em segundo lugar, sobre em cual lcualiza4

çao podem ser colocadas. No podem seri ind2briminadamente,	 colocadas

em cima de escolas , Lospitais e locais do g&nero. Em terceiro lugar,

ria a questão de todas antenas referente 1. parte mecânica. por exemplo,

em Campinas, uma antena celular caiu em cima de residé sncias e a cuest54_

dos raies. A nossa regiao de Sao Paulo a c..?. bao José aos Campos e uma re4

temos uma	 e	 d-=nte tempastdes.

todas as antenas tem de ter uma	 9pro-uer-:= c	 ==-r=io con c.vrinte-rt43.- 

aterrado.

A --.5. _to , da _erma como está sendo apresentada, e rare 4
f-, da com uma eisiac de guerra. Ou seja, se estivermos em -uerr2. com

.	 _
• .711 r, - •-• roe-se uma ant2na em c'uaiçuer lugar e começa-se a funcic1

mar. nas ao -no oue devemos ter como ceto do pré-orio Vereador Aurglio

1Tomura, c cuidado de verificarmos atg a ruesto visual dessas antenas.

A Partir dal , teremos uma c...:alidade cue nos trará a uma restrição t4c-

nica razoível.

•

•

1
16"
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C sr_. AULET.TC 	 - Obrigado, arra ...'.eço o comparecimene

do Prof2 Vitor. Gostaria de convidálo,novamente, rara a audiencia nue

iremos realizar com relação a esse assunto. Acho cue 4 um tema extre-

manente polemino. As autoridades não estão analisando os problemas nue

poderão causar à saúde e , realmente, não se tem observado as mínimas

condiçSes , nem uma avaliação rertinente às instalaç'Ces.

• Ncis, cue pertencemos ao PSD2, sentimo,nos confortáv-41 em

cuestionar o érEão ligado ao Governo do P323, mesmo ro=ue dentro de

das as posiçSes do partido, o Que buscamos 4 a clareza e as mais

•-••-• 	 imperioso

trans-

•Darentes- 

•
cussac e peço t.amoe

•
m a assessoria cue / na maior brevidade possível, pos-

samos realizar essa audiei-cia pblica, com um amplo debatr.. 2 peço t.aml

bjm cue forneça ao Dr. Vitor, a cépia desse projeto de lei e c .iue peço

•ao professor, se ressivel, r.fu,.aesse nos ceder =a leEisla-ao c:os

Unidos ou de outros jaíses cueroermo apreciar,	 - -2

juntamente.

Acredito rue a PresidSrcia da Comissão de Política Urbana

poder:1 apresentar um substitàtivo a esse projeto ou mesmo um novo pro-

jeto rara a discussão em relaçãe às insta1aç3es dessas antenas de telef

__ ,•
_, mesmomesmo por,..ue estamos na. eminencia de receber= tamoem outra ava-
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lanche com relação às antenas, porque está-se instalando a Banda B na

cidade de São Paulo. E de acordo com nue foi implantado pela Telesp, e

taremos fadados a ser uma cidade conhecida como "cidade paliteiro".

Agradeço novamente a presença de • 	 Profg Vitor e coloco

à disposição de cuem cuiser se manifestar a respeito desse assunto.

- Fala fora do microfone.

_	 _O	 J2TO•URA - Peço tambem nue se c72ame a

responsavel pela imrlantaçao da Banda 3. Alruem mais gostaria de se

manifestar? (Pausa).

O prL..imo projeto çue iremos nos manifestar será o PL 17C/c,

de autoria do Vereador Wadih 7Jutran, em primeira audiência

,	 ,obrigatoriedadesobre a obrigaorieaaae e intensificaçao da iascalizaçao da _u-

maça preta proveniente dos escapamentos de todos os ônibus cue efetua

o transporte coletivo no municipio de 	 J São Paulo, causadores de po-

luição, devido à má regulaEem do motor. Peça	 à assessoria cue relate

esse projeto.

S.;
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

RECEBIDO E11'0,/d6/

VISTO/RE.: 2x6610NCV02

Telesp
Celular.CÓD 0522

São Paulo, 14 de maio de 1998

Prezado Senhor

Tendo em vista que tramita atualmente na Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo, projeto de lei

que dispõe sobre instalação de estações de telefonia móvel no Município de São

Paulo, de autoria do Vereador Salim Curiati, venho solicitar a V. Sas . as seguintes

informações:

1. Relação das antenas instaladas, com localização, custo de instalação e

custo do aluguel do terreno;

2. _Documentos em:tidos -peka Prefeitura • Municipal de São Palão para

aprovação dessas instalações;

3. Diagnóstico da influência das radiações na saúde da população,

informando se a TELESP faz medições destas nas proximidades das

antenas e quais os seus resultados;

4. Quais os níveis máximos de radiações permitidas;

5. Quais os critérios para se estabelecer as distâncias entre as torres;

6. Quais as análises que a Secretaria Municipal do Verde e do Meio

Ambiente e a Secretaria do Estado do Verde e Meio Ambiente fazem sobre

estas instalações e consequentes radiações.



Desde já agradeço o envio das respostas a esses quesitos.

Atenciosamente

Vereador Alkéfii5Nomura
Presidente da C~Polftica Urbana,

Metropolitana e Mei~iente

limo. Sr.
Dr. Romeu Grandinetti Filho
M.D. Presidente da
TELESP - Celular

COO 0522



COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

São Paulo, 14 de maio de 1998

Prezado Senhor

•••nn

Tendo em vista que tramita atualmente na Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo, projeto de lei

que dispõe sobre instalação de estações de telefonia móvel no Município de São

Paulo, de autoria do Vereador Salim Curiati, venho solicitar a V. Su . as seguintes

informações:

1. Relação das antenas instaladas, com localização, custo de instalação e

custo do aluguel do terreno;

2. Documentos emdos pela Prefeitura Municipal de São Paulo para_

aprovação dessas instalações;

3. Diagnóstico da influência das radiações na saúde da população,

informando se a BCP faz medições destas nas proximidades das antenas

e quais os seus resultados;

4. Quais os níveis máximos de radiações permitidas;

5. Quais os critérios para se estabelecer as distâncias entre as torres;

6. Quais as análises que a Secretaria Municipal do Verde e do Meio

Ambiente e a Secretaria do Estado do Verde e Meio Ambiente fazem sobre

estas instalações e consequentes radiações.

?A tA. Q4is

AtcELo r/\ANzco
COO. 0522

ag 8e L/J53- tO



edmara Autíci0a

Desde já agradeço o envio das respostas a esses quesitos.

Atenciosamente

Vereador 1 11 io Nomura
Presidente da • *-- • • Política Urbana,

Metropolitana e -'• mbiente

limo. Sr.
Dr. 'Arnaldo Tibiriçá
M.D. Diretor Jurídico da
BCP - Telecomunicações

COO. 0522
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O SR. AURÉLTO NOMURA - Gostaria de convidar o Prof.

Leonel Fernando Santana, da Associaç gn Brasileira de Compatibilidade

Eletromagtica, mor gentileza.

Gostaria de convidar o Prof. Jose Tomás Senise, 'cambem da

Associaçao Brasileira de Compatibilidade Eletromagneuica.

Gostaria de convidar a Sra. Cecilia Helena de Moura Campos,

da Sociedade de Amigos do Brsoklin Velho.

Gostaria de convidar o Prof. Vitor Baranauskas, da Unicarro.

Gostaria de convidar a assessora do Vereador Nelson Proença,

ror favor.

Gostaria de convidar a Maria de . Fátima Adat, da Secretaria

das AdroirstraçSes Regionais. .

Gostaria de convidar o Sr. Walter Jose Seniae, de SMA.

Gostaria de convidar o Sr. Flávio Tadeu Niel, do Sindúscon

de São Paulo.

Gostaria de convidar o Sr. Saab, do Semlan.

Gostaria de zr=ii-E2.. chamar o Antonio Cunha Heitor, da Asso-

ciação dos Moradores de Campo Belo.

Agradeço a todos os comparecimento. Iremos realizar a segun-

da audiencia publica com relação ao Projeto de lei n 2 966/97, de autori



O RTAQUIGRAFO SESSA0ROOIDO DATAFOLHA

2R-1 Vera 28.5.98C.Pol.Urb.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P	 ... o

- TAQUIGRAFIA -
e quncionkin_

.......

do Vereador Salim Curiati, que dispe sobre a instalaçao

de telefonia mgvel no município de São Paulo e dá outras

Na primeira audiência que realizamos, em 12.5

de instalagEies

providencias.

.98, foram deba-

tidos diversos aspectos propostos, seja com a eliminaçao de exigências

e recursos, conforme as leis de zoneamento, a instalação irregular e ale

teria de antenas da nossa cidade e poss'iveis danos 'as pessoas causados

,
por emiss'jes eletromagneticas de torres e dos aparelhos de telefonia ce-

Manifestaram-se, na primeira audiencia, a arquiteta Regina

_
Monteiro, vice-presidente do mOvimento Defenda São Paulo, o Sr. Fernando

de Moura Campos, da Sociedade dos Amigos do Brooklin Velho e o Prof.

Vitor Baranauskas, da Unicamp.

Vamos iniciar a segunda audiencia plIblica no sentido de veri-

ficar se esse projeto de lei efetivamente atende sas necessidades de ci-

dade de São Paulo, bem como analisar a nocividade dessas instalaça'es.

Também pela Comissão de Política Urbana, foi enviado um ofi-

ABecet
cio 'a. Telesp e QSR TelecomunicaçSes, solicitando informaçCies com rela-

-
çao as antenas instaladas, a localizaçao, os documentos emitidos pela

Prefeitura de São Paulo para aprovação dessas instalaçes, diagnOstico

de influência das radiaçO'es na saide da população, informando se as em-
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presas fazem mediçaes nas proximidades das antenas e quais os seus resul

tados, quais os níveis máximos de radiaçaes permitidos, quais os crite-

rios para se estabelecer as distâncias entre as torres e quais as análi-

ses que a Secretaria Municipal d2b Verde e do Meio Ambiente e a Secreta-

ria de Estado do Verde e do Meio Ambiente fazem com relaç go a essas ins-

talaçaes.

,r
Infelizmente, não recebemos esse o fíc io e gostaria de pergun-

tar se existe algum representante da Teles p ou um representante da Becet

Não comparecendo, vamos iniciar a segunda audiencia im plica convidando o

.2x.cd.Eng 2 Leonel Fernando Santana para suas observaçaes.

O SR. LEONEL FERNANDO SANTANA - Boa-noite a todos. Em primei-

ro lugar, quero parabenizar esse projeto por que realmente e necessário

haver um critério para instalação dessas antenas.

Temos acompanhado basicamente há uns tres anos o processo de

instalação das antenas de telefonia celular. Antes disso, quero falar

alguma coisa sobre a Abricen. É uma entidade formada há praticamente

dez anos, que estuda os problemas relacionados 'a. compatibilidade eletro-

magnetica.

Um dos assuntos que ela estuda e a exposição humanas 'as ra-
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diaçSes não ionizantes. Existe um grupo de trabalho na Abricen atuando

há uns oito anos, do qual o Prof. Senise, ao meu lado, participa ativa-

mente, tem participado durante esses oito anos, e não existe ainda uma

norma no Brasil, em termos de novas definiçi5es de limites que são adota-

dos para exposição humana. 'as radiaçSes não ionizantes.

Entretanto, existem estudos mundiais que são adotados, hoje

em dia, alui no Brasil, que são estudos e normas internacionais. Atual-

mente, estamos adotndc as normas e os madrEes definidos na Organização

Mundial de Salde ? para exposição humana 'as radiaçaes não ionizantes,que

sao as radiaç(Ses da telefonia celular.

A Abricen tem feito alguns tnbahos nessa área. Começamos

aproximadamente há uns tres anos na área de telefonia

Earanauskas,
ter" a tudo isso, quando o Prof. Vitor

*r em Campinas, questionou o nível de radiaçSes de algumas erbes - estaçUe-

de telefonia celular - instaladas na região de Campinas.

A Abricen que tem essa competencia hoje, formada por um

grupo de consultores nacionais e ate em nível internacional. Ela aciono

esses consultores e fomos aos locais fazer as devidas mediçSes dos ni-

vais de radiação.

Para isso, utilizamos dois tipos de medidores. O lximeiro

lia celular, um "star-

	  la
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2i um Medidor isotrOpico aue mede tudo que está, no ar, todas as radiaç'de

aue estão no ar. SO que ele dá um. valor total dessas radiaça'es.

De pois utilizamos um analisador de es pectro que vai exatamen-

te definir aual a rarcela dessas radiaçEes totais que fazem parte do

nível maximo aue deu de valor obtido.

Então, utilizamos =r, analisador de es pectro e tiramos a foto-

grafia do esuectro referente à estação de telefonia celular e lá obtive-

mos alguns valores, cue estavam muito abaixo dos valores definidos Pela

Organização Mundial de Sade.

Evidentemente, as antenas que utilizamos lá-foram antenas

selecionadas mela comunidade de Camuinas liggico, os valores aue obtive-

mos foram em determinadas condiça'es daauelas erbes. Existe a possibili-

dade de terem algumas estaçSes, se não houver um critério preirm.definido,

existe a possibilidade de alguma estação de telefonia celular esteja

instalada indevidamente aue pode deixar a pessoa exposta a essas radia-

çSes, o que eventualmente pode dar algum uroblema.

Não existe nada comprovado mundialmente. De pois, o Prof.

Senise pode contar alguma coisa sobre isso. No entanto, existem grandes

estudos que podem prejudicar, que podem causar prejuízo à salde.

Então, fizemos, há tres anos, UP relatOriO, um laudo técnico

ge.
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sobre essas mediçO'es assinado por especialistas, inclusive da Unicamp,

os maiores especialistas da área disponiveis no Brasil, inclusive o

Prof. Senise.

Depois disso, houve alguns outros questionamentos, inclusive

a Telesp Celular acionou a Abricen novamente para que fosse executada

nova medição em algumas dessas outras erbes, situadas no Estado de SSD

Paulo.

Mediante um critério elaborado entre os especialistas da

Abricen e a Telesp Celular, foi levantado o nUmero de erbes por amostraH

-
gera, quer dizer, não foram em . todas as erbes e, sim, ror amostragem, crÁ

teriosamente determinada. Fizemos a medição em 57 estaçCies radiobase

espalhadas em todo c Estado de São Paulo.

Foram mediçSes muito complexas, porque, na primeira fase que

fizemos, foi o inicio de tudo, há três anos, nas quais o Prof. Vitor

participou, foi uma metodologia muito academica, trouxemos médicos, es-

pecialistas, todo o pessoal acompanhando. Depois disso, evoluiu e hoje

temos uma equipe bem definida para se fazer uma medição mais sistemátic.

para poder viabilizar.

Para voces terem uma ideia, as mediçb'es das 57 erbes tiveram

inicio em março do ano passado e foram concluidas em novembro do ano

. --- ...
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passado e os relatOrios, os laudos técnicos estão saindo até hoje. Quer

dizer, g muito complexo, são mediçaes que envolvem muito critério. E

commaraçaes dos valores obtidos com as normas internacionais.

Nas mediçaes das 57 erbes, o critério que foi adotado foi o

seguinte: primeiro, recebemos a documentação técnica toda das erbes e

fizemos um cálculo teOrico, Quer dizer, foi estimado um cálculo tegrico

dos valores cue seriam irradiados por essas antenas em determinados pon

tos.

Depois disso, fizemos uma medição no local. Fomos lá, levamo

,	 -
os instrumentos isotroricos e o es pectro analiser . e obtivemos certos

valores cue foram comparados com os valores te gricos. No fim, obtivemos

valores cue foram comparados com as normas internacionais e esses valo-

res foram abaixo das no=as internacionais também.

Houve alguns casos, para ser bem honesto, cujos valores che-

garam nas proximidades dos valores-limite. Alertamos a Telesr Celular

cue, parece, fez algumas modificaçaes nas antenas e, com isso, os valo-

.
res abaixaram, ficaram bem abaixo dos limites.

Então, o trabalho que a Abricen tem feito nessa area e um

trabalho com um suporte técnico dos maiores especialistas tanto no Bra-

sil, como do exterior.
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Existe um programa agora junto 'a Abecep'e, que tambem já con-

taotou a Abricen,. para realizar umes mediç&es EM algumas dessas estaç8es

Basicamente, esse trabalho está sendo muito bem acom panhado, a Telesp

Celular se preocupou, nos chamou Para fazer essas mediça-es, a Abecep'à

tambem esta se preocupando e acho muito louvavel esse projeto porque,

ate o momento, nao existe um critério de como se deve instalar uma erbes

,,,,
cual a distancia =ima, a distancia mlnima. Essas erbes estão sendo ins

1
taladas meio cue, não sei cual o critério que está existindo, se a empr

sa o peradora tem um critério. Eu desconheço.

-
O que eu conheço e aue elas se preocuparam com isso e aciona-1

ram a Abricen, que utilizou a sua camacitação Para fazer as mPdiçUes e

emitiu os laudos dos valores dentro dos limites.

Agora, qualquer dávida técnica se mode prejudicar a salde,

cuais são os limites. Uma norma está sendo preparada, inclusive, Pela

prouria Abricen, com um grupo de es pecialistas e vamos c pminhar ao mi-

nistário. A Abricen hoje e a entidade responsvel pela ABNT Para gerar
normas de compatibilidade elsromagnetica. Então, estamos preparando uma

norma brasileira, de acordo com a necessidade brasileira, determinando

os níveis para o Brasil. LOgico que estamos utilizando os grandes estu-

dos que existem no exterior.

Roolao DATA

28 .98
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Então,.e uma ideia sucinta dos nossos trabplhos na Abricen.

Se tiverem alguma.questão, estamos abertos a Qualquer dilvida.

O SR. AURÉLIO NOMURA - Agradeço a manifestação. Gostaria de

passar agora a palavra ao Prof. Senise, da Abricen.

O SR. JOSÉ TOMÁS SENISE - Boa-noite. É uma

aqui. Sempre vivi no meio academie°, fui mrofessor do

anos, Politecnica, 10 anos e agora estou na

satisfação estar

Ita durante 15

)1e. 30 anos. Em ou-( ? )

-
tras palavras, estou velho. Más ainda estou trabalhando nessa área. São

40 anos pelo menos Que trabalho com microondas, inclusive, microondas dt.

motencia, não apenas microondas de telecomunicaçSes.

Tenho uma certa convicção baseada inclusive na minha experi-

encia, vamos dizer assim, como cobaia, porque estou exposto a isso há

muito tempo.

Alguem pode dizer: mas isso aconteceu -bambem com quem desco-

briu o raio X, em que não se sabia. Por isso mesmo, tenho acompanhado

bastante tudo o que existe na literatura e, nos Ultimas anos, tive o

prazer de colaborar com a Abricen, com o grupo que compreende colegas

da USP, do Instituto de Fisica, do Instituto de Eletrotécnica, de Purn-
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da Fiocruz, enfim, e um grupo de colegas que estão, como os senhores,

preocupados em saber a verdade e não fazer suposiç'Oes, nem se iludir

com notícias fantasmesci-ricas que 'as vezes aparecem, porque há um fato

bem conhecido, cue á trico do jornalismo, não sc; do jornalismo popular,

,t-.	 t
mas a vezes aze ao jornalismo científico, de que as noticias alarmantes

sao sempre divulgadas, os resultados alarmantes sao publicados. So que

'as vezes esses resultados alarmantes, de pois, são desmentidos por serie

de outras experiâncias cue não cot2'orovam a mesma coisa.e,nem sempre,

essas outras experiãncias são relatadas.

-
:Ia exemplos dariseimos, nao vamos entrar em detalhes, mas a

literatura tanto popular, auanto científica está cheia de casos que in-

dicariam gravíssimos perigos, etc, mas a literatura -bambem está cheia

de exemplos que mostram que muitos desses supostos perigos ou não exis-

tem, ou são facilmente contornáveis.

Gostaria, Para os que não esto acostumados, lembrar que o

cue acontece com a telefonia celular, quer dizer, as radiaçaes não io-

nizantes, que todos devem saber muito bem, que são todas as ondas ele-

tromagneticas abaixo do ultravioleta. Então, começa em 60 hertz, vai

subindo, ondas de rádio, microondas, luz visível, etc. Isso e tudo onda

eletrom ernática e obedece 'as mesmas leis.

.	 .	 .	 .	 •	 •	 .•

J-1-
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Agora, que efeito produzem essas ondas? O exemplo e muito

claro. Na faixa visível, todos sabemos qual o efeito. O'efeito e o efei

to luminoso, podemos enxergar. Se não houvesse esse efeito, não enxer-

ganamos.

Infelizmente, essa e a unica faixa do espectro eletromagne-

tico em que temos censores, sabemos que aquela onda está presente mor-

gue enxergamos. Agora, todo mundo sabe também que há,limites de toleran

eia para a luz. Quer dizer, o nível, a intensidade de luz pode ser aual

auer. Acima de um certo nível, sofremos conseqüencias.

Nos temos esses censores que são extremamente sensíveis.

Detectamos intensidades baixissimas de luz, r2s sabemos também que,

acima de um certo linear, isso pode fazer mal, pode queimar a retina,

pode provocar catarata, pode fazer uma porção de coisas.

No resto do espectro eletromagnético, acontece exatamente a

mesma coisa. Existem efeitos. Se as intensidades forem alem do que e

considerado seguro, há efeitos nocivos. Não há duvida alguma.

Então, qual o caminho? O caminho e determinado, em primeiro

lugar, quais são os efeitos cientificamente provados, que não há dlIvida,

quais são os níveis de segurança para esses.efeitos? E dai, então, par-

tir para as normas de segurança, adotando fatores de segurança muito'
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grandes.
Ertão, vou resumir. Existem dois efeitos típicos das ondas

e1etro7nr-snáticas em Qualquer freqüencia:- um e a indução de corrente no

corpo humano, são correntes Que podem passar no corpo; e outro e o aquej

cimento devido 'a absorção de energia.

°primeiro efeito e típico de frediencias baixas. O segundo,

efeito e tloicc de freat.ncias altas. Então, na frediencia Que opera

celular, cue está ocupando esta Mesa, esta Comissão, o efeito essencial

e o efeito de acuecimento. Quer dizer, o indlvíduo irradiado com ump 

freafiância da ordem de 890, mil megahertz, ou o Que seja, o efeito que

ele tem essencialme n te á esse aauecimento-

Quando que o aouecimento se torna perigoso? Aí existem cen-

tenas, milhares de estudos fisiolOgicos que mostram tipicamente Que um

aumento de temperatura do corpo humano na ordem de um a dois graus,cor-

po inteiro, pode começar a ser preocumante.

Porem, esse efeito e reversível. Quer dizer, acabando a ação

termina o efeito. Não e nada acumulativo. Quero frisar que a publicação

mais recente Que eu sugiro a todos para ler e da revista "Health

Physikis", oue pode ser encontrada na Escola Paulista de Medicina, de

abril de 98. AI há as liltimas recomendaçO'es da Organização Mundial da

Sade. É um artigo longo, de 30 paginas, com 180 referencias e chega a
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una serie de concluses e estabelece os limites de segurança.

Voltando ao que estava dizendo, uma vez que se determina

cue o aumento de temperatura da ordem de um a dois graus e nocivo, en-

tao, o cue fizeram os pescuisadores ao longo de todos esses anos? Pro-

curaram saber aual a intensidade de cam po eletromagnetico que pode pro-

vocar esse aumento de temperatura no individuo médio, crianças, velhos,

o cue fo r . Achou-se um certo valor cue se es pecifica em watt por Quilo,•
cua e a chamada taxa de àbsorçao es peciiica. Deu um certo valor, deu

cuatro watts por cuilo.

Isso e reconhecido -e derois posso mostrar transparências, se

for o caso. Isso e reconhecido por praticamente todos os Orgias inter-

nacionais. Esses Orgãos, de mcdo geral, o que fizeram? Quatro watts p0-

de provocar alguma coisa? Então, vamos aplicar um fator de dez para a

ocuoacional. Então, as normas aue tratam de saae ocupacional

adotam 0,4 watts por cuilo. E para a po pulação em geral, e mais uni fato:

de cinco, é 0,08 watts por quilo.

As nofMas internacionais hoje em dia Sã° unanimes em aceitar

cue, com esses níveis, ha muita segurança para que não haja efeitos no-

eives de temperatura ou de passagem de corrente induzida.

Eu sei que o meu colega, Vitor Baranauskas, que eu conheço
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há muito tempo, vai dizer aue existem trabalhos mostrando que há popula

,
çaes Que foram estudadas na Noruega, na Sucia, ná Austrália, sei la

onde, são estudos ecidemiolOgicos, estatísticos que levam a conclusSes,

-
Dor exemplo, cue umacerta populaça°, um certo grupo de populaça° apre-

sentou um indice, por exemplo, de leucemia maior que outro.

Quem ler essa revista e conhece esses relatos relacionados

com a Org.,--lização Mundial de Saáde, vai ver Que existem estudos feitos•
deros disso cue não acharam a mesma coisa. Isso á Perfeitamente normal

no meio científico. Quem lida com cie'ncia está acostumado -a ter resulta

dos contraditgrios.

SO que chega um monto em cue, ex pminado tudo que existe de

literatura, centenas e centenas de trabalhos, e reunidos especialistas

de inmeros países da Euro pa, Estados Unidos, Austrália, 0 Que for, e

•hegam :e. conclusão como chegam nessa revista, que diz: não há. nada

cientificamente seguro cue nos leve a diminuir esses padres de seguran

ça cue estabelecemos nessas norulas.

Isso ã mais ou menos o que existe unanimemente. Isso não im-

pede aue se continue a fazer pesquisa. Tem que se fazer pesquisa. A ci-

'ància está sempre procurando a verdade. O Que sabemos á o estado atual

de conhecimento, á o consenso geral de que essas normas são seguras.

.n••••
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Agora, para efeito Prático, na hora de instalar uma torre,

na hora, de funcionar o sistema, o aue tem que ser feito? Tem que sèr

feito mediç'des srias, com gente que sabe o Que está medindo, poraue

tem tambem muito charlatão ror al. Então, tem que ser feita a coisa

cientificamente, corretamente e dizer: vamos adotar a norma da Organi-

z=ção V.Urdial de Sade. Eu acho aue não há um bando de cretinos aue

h j. na Organização Mundial de Salíde. É una organização internacional das

mais res petadas. Não Quer usar a Organização Mundial de Saiíde? Usa o

ICC, dos Estados Unidos, usa o Cenelec, da Euro pa. Enfim, há inilmeras

fontes de fornecimento de infonaç&es e que dão as suas normas.

Então, a Telesm adotou as normas da Organização Mundial da

Saide. Se ela vai num local e acha que tem uma antena e as casas estão

sendo expostas a níveis acima daaueles Que a Organizaçao Mundial da

auae recomenda, a Teles p e convidada a modificar o projeto, colocar

em outro lugar. O que não podemos á ficar atrás de fantasmas. Temos que

nos basear em coisas concretas.e as coisas concretas estão nas normas

internacionais.

Tenho o prazer de continuar e mostrar algumas transparencias

se for o caso.
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,	 ,
numa estaçao transmissora em funcionamento tem que saber qual o valor

do campo a aue está submetido e nem sempre ele sabe. Ai'e obrigação do

o perador da torre fazer isso.

O SR. AURÉLIO NOM-RA - Algum mais gostaria de fazer alguma

ind 52z-ação? Agradeço o comrarecimento ., os esclarecimentos. Gostaria de

Passar agora a palavra ao Prof. Vitor Baranauskas, da Unicamp.•
O SR. VITOR BARANAUS= - Gostaria de agradecer o convi te pa

ra o comparecimento nesta Casa,- agradecer a presença dos senhores e

agradecer as Palavras do Leonel e do Prof. Senise, que, inclusive, foi

meu professor da USP aliando eu fiz Engenharia Eletr8nica.

Eu acho que estamos vivendo uma passagem de seculo. Estamos

Passando para uma nova eroca,uma nova poca de modernidade, em que as

ressoas humanas precisam ser respeitadas. Não somos mais cobaias de ex-

perimentos ou ccbaias empresas e coisas assim.	 .

Citando apenas um caso, como o do Japão. Se voce tem um hu-

milde residente japonâs e uma empresa decide construir um predic do

do, sci o fato daquele prédio prejudicar a recepçã de uma antena de TV

já inviabiliza a contratação do prédio.
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O SR. AURÉLIO NOMURA - Alguem gostaria de fazer alguma per-

gunta ao professor?

O SR. 	 - Eu quero saber se esses valores

dados cue o senhor apresentou á função do tempo, ou seja, se uma pessoa

estiver dia e noite recebendo essas radiaçSes, mesmo que em valor 'cai-

—TAQUIGRAFIA— .	 0 ;uri—TAQUIGRAFIA—	 _10 ;Uncionário
.. . ...... ........

28.5.98

-
xo , n.o fari % '71=-1

O SR. JOSÉ TOMÁS SENISE - .As normas particularmente para a

-
po pulaça° em geral sao rara tempo indeterminado; Quer dizer, a pessoa

rode f i car o tempo todo. O efeito não e cumulativo, apesar Que tem gen-

te cue acredita cue e. Idas a Organização Mundial de Salide não acredita

aue seja cumulativo.

Então, nacueles níveis, e possivel ficar. Agora, por tempos

curtos, algumas normas, nem todas, estabelecem tPmbem qual o máximo que

se pode ter, como, mor exemplo, durante cinco minutos, durante um minu-

to, o que seja. Isso á mais para caso ocupacional, e para algum, por

exemplo, que est fazendo manutenção na torre.

Eu acho que o problema mais serio e ocupacional, não e da

população em geral, porque o trabalhador que tem que fazer manutenção

S•
t.	 .	 •

•
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Ora, a empresa Pode conversar com a pessoa, mas ela tem que

conversar comz. a pessoa. Ela pode conversar coma á pessoa, fornecer uma

IV a cabo, pode lhe oferecer uma mudança de local, etc. Mas existe sem-

pre essa cuestão de res peito a cidadania, respeito ao cidadão que mora

nacuele pas, ou cue mora nacuele Estado, ou que mora naquele município

Estamos acui rara discutir a Questão das radiaçEes eletromag

II0 ,.

neticas. Qualcuer pessoa te= apenas uma vida e a vida dos seus filhos

e d= sua 	

ii
"



.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• —TAQUIGRAFIA—

TAQUIGRAFO

	 r'L.)  do proc.,

4•
icibnário o hincibnáriorio

	 a; 9

-COIMAM%faTicerrFOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR

a vida de seus filhos e" da sua ' familka. Então cualquer pessoa,

mode e deve, cuesti„orar,, aualcuer nova tecno;ogia que esteja

sendo ilantada no iih:lieu_Pals. Sou um2 resscia da área tecnoljgica

consecuentemente nEo sou contra o desenvolvimento da tecnologia,

acho cue devemos ter telefones, não sei porcue não temos teleéz

fone . neste mas. O Brasil tem mais televisores co que telefones,

e
o inverso dos Estados Unidos, 	 por exemplo. Existe toda uma roliti

ca de x incentivo a fabricação de a televisores, etc... Precisa-

nos de telefone cada vez mais, telefones confiáveis e cue nos

=,d e uosibil idade de um acesso a entrada na Internet, ou se-_

ja, precisisamos de ararelhos confiáveis e cue rossam ser usados

sem r-';eiuizo do orerador ouprejuízo da cidade onde e cuesxxix

aquele sistema tele:2 onico esta sendo insta1=-. do.A Radiaçao eletr

ma.zneticas trnasmitidas ror essas torres de antena celulare

p elos prOprios telefones celurares re presentaM a emissão de uma

hoje	 ja no se faz mais distinção entre raidaçaoxenergia,

-
no enizante ou raciaçao enizante, tudo e radiaçao, de p ois posso

citar 'exemplos especifficamente rara conversar com o profE.ssor,

temos que ter quaíicuer norma cue a cidade impe à.immlantação

dessas a estaç3es radio basesa.A cidade de São Paulo, moria exem+

pio= e um exemplo péssimo no aue se refere a implantação de antet

1 dalvaR5 28. 05.98
-r-

•Politica Uri

.	 . •
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2bana .05.98• dalva Politica •U

nas, temos uma.regiao ext .r.e7rPente roluida, Av. Paulista, urP re

Eiaão cue perfeitamente excede cuackuer nível imposto rela Organ

ze.ç 'áo Mundial . da Saúde. Isso Porque nunca se criou um critério t

cnico da imrlantaçao de antenas no Brasil. Motivo: isso e usado

melo Governo MiliÁ+Exr como uma maneira de controlar o dono

de uma*emissora de rádio. Assim, mor exemplo Carlos R Lacerda

e Jucelino Eubtschek, nuncaa conseguiram falar ao vivo em nenhum

ruem emissora deste Pais, a -,Inica forma do governo militar rressi

r=- essas rssoaS, segunda Palavras do Generala Ale ?, castro, ex-

.	 ....	 -
Presidente  -- m	 -	 . vn	 .L.

 cc-._ .,e n eoras, tudo bem. ,L..ce vao fazer uma entrevista•.	 :

com Carlos Lerda ao nácar vivo, nCs vamos mandar nossos' técnicos

rara verificiar se a sua emissora está o perando dentro das nossa

ailá normas técnicas, moronue cueremos garantir cue c Lacerda

fale ao vivo. Consecuentemente nenhum desses politicos f.7.1z_&

falara= até suas mortes. Temos a imrlantaça-o da te l efonia celular

cue na cidade de Campinas é feita de uma mareira cemplet=mente

alieatCria, se ; ,l anta antenas e	 andaimes de

const-ruçao, como se estivessemos acui vivendo uma guerra, se

co l cocam antenas em-vales e quem colocam esse timo de antena

e quem estio em guerra, ouem esta em guerra por	 1exemplo e o Ira-_

cue. Inclusive o Iraque e um Otimo exemplo. Ele foi o primeiro
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Ipars a enfrentar em larga escoa a telef onia celular, quando come

çou a guerra no -±xxxxxx2xxxxXIiwz. Irque o Presidente Sadan Hussen

so sabia de informaçoes atrave sa CNN, porque todo o sistema de

±a4P.-gxxx telefonia celular foi interrompido. Em relação à agres-

são os telefones celulares emitem em torno de um Wat de rotÊncia

as pessoas que portam aparelho. Entao esse nível de rotencia excede

níveis seguros rara o ser . humenos, as normas como forma colocadas

que começaram com origem na guerra era feitos com bonecos de boraT

cha, se colocavam dentro desse boneco égua salgada para ter uma

relaçao parecida com a densidade do corro liumano, se jogava ro-

tencia eleomagnetiva e si&-nificava o aumento da temperatura na

agua desse boneco. Ora, res o cál ebro humPr-o ror exe rmlo nac 	

caixa de água, na° um pures de batata, ele tem estruturas estrema4

.
mentes complexas cue sac percivels com correntes elevadas. A

implantação da telefonia celular no mundo começ ou de uma forma

meio estranha, p orcue se usou uma ÃE.~4^~~ frenuncia cue

estava•alocada rara aquecimento industrial, começou-se arenas coma

teste	 e a Partir da ã. ela foi implantada nos Estados Unidos,

•
nessa ~Áial.-~waggx frenuencia e foi reproduzida. acui, exatamente_

com as mesmas conlliç ges. É ncessário que ngs realmente mossa=

definir normas brasileira sobre o ga~~ assunto e quàlouer norma
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exista deva ter eM consideraçHoll que aquele nUmerO deva ser

uma meaia estatística, que no se reflete caso a caso. NOs ,===

começamos isso, a levantar essa ouestao em Cam pinas, questa°

de seis anos. Na ercea havia uma farta disbribuiçao de xtelefor-

nes celulares Pana =Políticos, se fazia festas, tal ', isso sempre

ocorre em campnhas eleitorais e a pomulaçao se movimentou fa-

zendo um abaixo assinado de 5 mil ressoas, o cue motivou a procur4

de ura mecanismo de medida, cue ffoi realizado mela Àbresend (?)

de u-a forma bastante precaria. 7. Essas medidas forma feitas amen

em, uma noite. Eu acommar±e i , visto cue a maioria das medidas

foram feitas na minha pr-riopa redidencia. For PT,. feitas rrecarias

eu no vi a uresenaça do Prof fIENtsÉ nacuela reuniao e estranho

a C11~ assinatLra ka nacuele documento como foi citadoa pelo

Leonel. Se faz mal ou no, podemos 'Provar. Existem trabalhos

cue dizem que nao acontecem nada, existem trabalhos oue dizeem

cue acontecem. Recentemente, abril deste ano, foi Publicado um at

trabalho na Revista de Medicina da Austrália, foi um trabalho .

epidemiologico realmente, onde foram investigados apenas o usu4.

rio de telefone celular nos illtimos quatro anos, e se chegou

a um xx.Rxxx numero de aumento de	 50% a mais do oue o cancer

IJarola
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rzaçao esta Publicada na"Revis,,4.. "-I 4-a	 onica ..." cue e exatament(IJ

uam --avista cye trata àa telefonia celular. Na Inglaterra, alem

das recemendaçaoes cue existem no pro prie aparelho ha um projeto

1

como
de lei rara se colocar uma tarja da mesma forma '(x.- existe em

relaç-ão ao cigarro.Não estames falando - acui de mágica, ou coisa4

cue nHo ,tem uma -elação cue causa efeito. Se pegarmos umratinho

de 160 =amas, e colocarmos em ii-zi . direeçao ao campo eletrox

4 -o de um telefone, celular, esse rarinno dIMMEMEMemeimille4w

29-
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entra em colapso cerebral -em 30 sezundos. Evidentemente que, se colocr

-
mos na direçao contraria, n.o acontece nada.

Entao, a alegaçao da companhia oue vende telefones celul.

res	 vocã usa o telefone celular, mas sua cabeça tem de 3 a 4 suilos.

• n

	

Então, em,	 no acorluee nada .

	

-	 -7 -.-	 c

r.,o_ gostaria de - ver um. i„.a,a1-2.0 realizado, -nor exe-mlo2.-

cOm alguma criança com "T:) ou --J—, v 1v la ventr. icular _

-a uma cuantidde muito grande de crianças na n , c.ae com es = -=, '-s-o

e n t .5 410 em uma antena r. r._	 _

0 interessante . .é-cue haja uma leRislaçao especifica e com-

t •	 ,	 •	 .4.'s 	tulnUa 2 2 se 2;; = -112 exis.er ni a do fato de antes cia inpiantaço de uma - r-

	

,.	 _

tena, de um, "erb(?), o,-	 pessoas ;	 consultadas 	 verificar• _

se aceitam ou n.o a implantação, mesmo do ponto de vista

Duvi do (rue alguém va para "Jasching vo iP	 antenaror_

de celular. expo st= ,-'on o acontece	 T.	 r-z-;, as ror s•-•

essa anuerlf,-- seja revestida com arvores de istioo para

• •mo	 nn	 do ponto de vista esté ti co.

.1em dos perigos da implantaçao da antena, temos os peri-

gos físicos, CUe so.os raios. Essas an tenas, co rro o:ualouer torre r,et-6-

1 -; ^ .	 raios, ou= té:m aue ter 1-ar4	 no solo..

• n



Folha n.b	 do wRe.
N. 	 C (o 	0	--.19"3-1--

RODÍZIO FOLHA

9 Anelise

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

POL. US=72:._

SESSÃO

28.05.98

DATA
funcionárin 

• • ,
tio, não vejo como antenas Podem ser instaladas em áreas de 10 m2

Possível  a dissiraçao de uma cor, rente elét rica de uma descarga

o

--e= ÷,-:-1 é em rel=c .,: o a cued= dessas antena.•nn

Pinas, ror exemplo, caiu uma antena je, telefone celular com uma ventani/.

•-r.2,-, erzcr;.1.-in2 	  no-r—	 to de ,n,e2"	 •-• .1"-' 	 •	 2 .4' .2.	 •

010	

.
autos 'cor-	 -..',7,,1=n4-=-do •-.--7--,--s	 -.'. 1 ^^^' - "m'". -"" ..,...,--c	 ,,..-- -s.; n-. C.'." ' " perfeitamente,-; "..,.. -,,,,.-..-	 ,- , ,.... -,_- _ __-__(,..,- c:.c..e.1.4=aos 	 desde

	

_ -	 / -

• •
,,-. --,---- =	 -- -; -- .-	 •o rara isso...„..,_ ,,,,..-.._,	 _ ,-- ,-a :Á...._ - -.=-Liment.---

:Tão  vejo a telefonia celular como ' ; vamos entrar nesse ne--

n•

ci o 	. -,	 .
 -,,--sn,,,,--.^	 -,,,,,11.n '	 logo, te-^e r,-= algo melhor". Vamos agre-- :.-..-„,_,_._,,- ..S.,J.,,,,,,, Logo, 	 .	 ...,v	 c,	 --,,----n 	 .	 -..-j-...

dar	 •no = s=	 colocando antenas, transformando São Paulo e Camminas

num Paliteiro.

v- ,e., estseie cidas essas 	 á interessante cue

•• v• C- , Ora.:Zej.;.,:-.) C,On	 ,0 disso.	 _1-C	 ventania, '00-r	 0- - -	 —	 _	 _

modifica aleatoriamente 
	 ,	 , •

-2-1"'"'""r` ""="--=• e necess=--m=„

• -	 •unia recons. iaeraçdasã- das medidas.

Desde	 •• tomada 
• 

0 =nos atras na éroca

do Prefei to '1:2

de c?. ncer, não foi tomad ,, "mais nenhuma medida séria, Pelo menos da =Cl

yne fica ao l ado d= -inha casa.

_2

rr;-•
 •

.n •
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temos um r• urr4 culo acadëmico.

•TSr'11=2 ^ 1 -7nn de me aresentar, desculem-me. Sou profesor,

titular da1aculdade de Ingenhania -.ri c a da	 •

- -r2 Poli, fiz :ç.ísica tam	 •cem.	 professor da =I=

e ao iT c=ante todo esse período.

radeço e estou aberto a P=r1,:--.-s-

o SE. gostaria c:!en ,u

car a Presença do Vereador ,:ohamad Said Mourad. Convido o Vice-s i der-

te do OP, o Arcuiteto Celio pimenta a fazer Parte da Mesa.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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7J -esse  período, méu filho, perfeit2'rente normal, uma criança de 7 anos,

morreu, ficando por 2 anos e7--, estado de coma sem que a medicina da

.	 -	 •	 _	 .--..n -n .. 	 ......	 ,	 2.- =I . 	.	 • n 	 .	 '-	 .",:,...•- -r-i- ...-i—i---- ao JI.lbert, 2,instei ou ao ._._,-;o-_:_:_aa,ies pudesse dis r-.Lios,,icar a,_-_,	 _

causa do problema do meu filho. t ora, sim, surgem tratalhos publicad .os

em cue se mostra cue 17r  criança, com derivaçao ventricular peritonial

•:,.
p erto de	 antena elet: r'o-maznetica e como se fosse uma antena recep-

tora e ter-, correntes	 induzidas através de sua coluna espinhal,

da mesma for-7a como o rato. emorre.

A situaç .E10 e bastante complexa. :fsio estamos falando de me-

_

tafísica	 •ou açoes... Tanto o Prof.como eu, somos Pessoas serias'.
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O S. 	 - P=t-Lo
•de Compatibilidade Eletromagnética. Tambên sou er-eilli=iro eleu-roni :co,

formado Pelo Mackenzie. "i:o.sou Professor, mas atuo na área  administra-

..
tiva 1,-ao exatamente técnica. 712=na .ur-ao n= 	 S.112-	 -Y	 * o n 	 ,,y-Y*y*Cyo**

atividades.

Toda ese 5, molgmica com relaç .ao 	 instalação de antenas de

telefonia celular foi ir 4 c 4 ada na 6 anos Pelo Prof. ti T tor, mas eu gosta-

- 4 a de fazer algums correc.cies.

O Senho- mencionou cue as condiçaes em cue foram realiza-

d r-s =.= --..=dçb'es em 0einas foram precarias. cueria salientar cue

foram	 •73„,„i„ e, 	 presentes*Yy****.y y ***1 *y* **y* • Estiveram

 .
r,4 - 14	 ---e	 foi-- - -

- •• P solicitando	 da-s, carta

.----CONT.-.APAin 
1

1

cem

cul= universidade cue

ocasi .ao, o Prof.

r- rt i c i r P se das med l coes. Foi destacad: o, na

Esse trabalho wri ginouse a ma-r ti,- de um abaixo-

de umas 500 pessoas, ou melhor, 5.000 pessoas lideradas p elo_ 172ro-P.

tor. Foi	 a iniciativa rea l mente muito brilhante. 	 •

dur=cao das medidas foi um dia na sua casa. Deor= ,ros_ .

Maris dias em outras =S. O Senhor acompanhou a da sua casa, mas vol-

Jâ'
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t r. -os mar= fazer em outras =5, em outros dias. Tem l no laudo tcni-

•
co esses dados.

O rrof. Cenize assinou, mas rao acormanhou o relatroio.

0 mrof. Cenize esta acommanhando os relatrios atuais

ocasião, foi o Prof. Giarolla, da Unicamm, Gue acompa-

nhou e o Prof. ranicalli também, Gue é um dos grandes especialistas.

O SR.	 Desculpe- =2, mas o prol-

e -	 0	 que_	 _ •

-
VO C citou,	 -o	 , - rio	 canuLte as mediçOes que 2.o-

ran , e.-s. stas Tofora:em amenas duas -„_	 o lado de ni a

•
residnci.a e outra no centro u_ Canpinas.	 .oram as duas r icas

EEEs cue foram relatadas nesse documP ,n to. As .,-.. eddP s cue forel 7n  entregues

40.?. depois vendidas para commias

se:7
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estrangeiras, como mor exemplo a-Bosh, foram feitas em amenas uma noite

e no foi um trabalho acadêmico. Foi um trabalho feito ror empresa,s

gadas à area, como mor exemplo a prOpria Telebrã.s. A calibraçao dos

equipamentos foi feita mela Telebre:s. Acreditou-se na boa-fé dessa cali-1

braço, mas esse trabalho no chegou a ser acadêmico, nem um trabalho !

-
técnico. Serviu apenas para tamar.o buraco . molítico para cue a situaçao

fosse amenizada:

- Eu sé no acredito clu.

-
os maiores especialistas n2 area teriam assr=do um relatírio mrecario.

Vocg
O 'TF-	 -	 . _ se rode trazer os

.
maiores especialistas. Se voc g é uma ressoa da área acaaemica...

- Acredito cue, com re-

lação a essa discussão, rodemos nos aprofundar. Lamento inclusive a au-

"é rici 2 de representantes 012 7. elesm e também da ECP. Lamento, inclusive,

a no-resposta com rel 2 ção a esse -:levantamento. 5elo sei se a ,pricem(?)

O

fez esse levantamento na cidade de Sao Paulo, mas e uma

das ind2aaç3es da comissão. Então, 	 cuero lamentar esse absurdo com

.
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relação ao descaso da Telesp e . BOP.

Acredito cue a Câmara dos Vereadores deverá se reunir atrE

vés da Comissão e levaremos esse assunto à Presidência desta Casa, bem

como ao Sr. Prefeito de São Paulo. ?arcue e um absurdo o cue vem ocor-

rendo. Na realidade, como estamos discutindo exatamente esse assunto,

existem algumas dUvidas l acredito cue - existam rosiçOes firmes

de atbas as rartes, mas esses documentos deveriam ser Prontamente aten-

didos mela Telesr para dirimir cualcuer dúvida com relação a uma mos-

sibilidad±e de Prejuízo à saúde dos paulistanos.

Alguem ' mais ' gostaria de falar a respeito?

O_SR. MIRO M IGUAL_ AVELAR	 - Sou um ecologista, Pre-

sidente da Liga pela Ecologia Eumana l cidadão paulistano. Se essas tor-

res . que estão instaladas na Avenida Paulista oue excedem em suas r=di.-

çoes o radrao estabelecido Pela Organizaçao Mundial de Saúde, o cue c.

faz?	 ur).a custo aberta. O cue se faz com esse excesso? q. h. o

excesso Pode ser me haja prejuízo a saúde.

- O importante a ressaltaiI

é cue, Por exemplo, na Inglaterra, á Rainha dá um presente a cada mes-

O
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soa cue chega aos 100 anos. Ultimamente, ela deu um presente a uma

p essoa cue fuma 10 maços de cigarros Por dia. Somos todos diferentes,

fisiologicamente. Uns s'ão mais altos, outros mais gordos, outros :são

77;c:is nutridos. Quando se envolve, numa cuestão, uma p opulaça° bastante

=--r 	i=ride 1 o aue se	 e	 estudo sério, _emidemioioR co. à emmiaemio.o- 

•
gia e 	  cien_cia cue trata, no da doença de um paciente, mas da doen-1

ça da comun idade.

-em nosso ambiente, uma serie de agr.e..7.soes =

oluentes, vi s ta]p	 e-t-.	 ....	 estuda	 do ponto de vi

. erider 4 o1O z- 4 co. T"rm trabalho-bastante interessante feito rel.= -fiocruz,

no Eio de Janeiro, pegou uma moPulação de índios cue não tinha contatos

.	 .

freoth.,entes com a modernidade em termos de Poluição, alimentos, etc.'0

c5,nce r é Ir-9 doença desconhecida entre os índios. De rer-.ente, o cacicue

•dessa aldeia, aue fica pr6xima daquela usina de alumínio, passou a ter

--, •	 "I -cance .	 .oscruz fez um estudo woideio.og.co interessante, talvez uni-_	 /

co no=undo. Ela estudou uma p opulação exposta à radiação Provocada por

torres de t-r .2---, ssao de energia elétrica. Essa trib o tinha o costume

de-fazer suas festividades debaixo da torre.

Então, eridemiologicamente se sabe que, na àvenida Paulis-

ta, temos os mais altos índices de câncer no Estado de São Paulo. Quais



são as raz3es? Uma delas - pode ser exatamente a poluição provocada por

essas antenas. Se formos a cualcuer pais civilizado do mundo, como a

Suécia, veremos que existe um. edifício, extremamente alto, longe da

cidade, onde estão as torres de televisão. Acui se colocam torres em ci-

na de prédios, e ate na prOpria avenida.

sensaçao Que eu tinha dentro do Eosrital Alber

'r7instein olhando para a Avenida Paulista era de deses pero, Porque você

vã acuela avenida, toda iluminada com as anteninhas e as Pessoas convi-

vendo com acupla agressão sem levar em conta o risco.

Bem, se isso e .alzo cue influencia a cidade ou não, eu mos

so dizer cue sim, Porcue	 cualcuer ressoa bem esclarecida, ror exemmlo,

do exterior, jamais commraria uma casa, um apartamento na =venid

Paulista, ou próximo a uma antena. transmissora.

Esclareci a pergunta?

O 52,. AURI.JLIO =:nRA  - Passarei a r= lp v-r.,= ao Prof.

O SR. CELI 7E - Pensd cue deveriamos'óuvir outraw;ressoas,

'mas eu no poderia deixar de comeltar mie concordo com cuase uuao cue o

Prof. x Vítor falou. Tambem acho que 6 uma agressão à Cidade essa de-
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sordemde torres de tudo cjuanto é tipo, sem uma normalização sem nada. A

Cidade precisa ter essas normas, não há divida nenhuma.

A 1.inica coisa de cue discordo do Prof. Barranáltica(?) é

cuanto a algumas afirmações. As coisas devem ser contadas por inteiro.

Ele ta lvez não saiba oue, no caso da Fiocruz - aliás, ele deve saber,

porque assistiu à mesma palestra que assisti em Cammins - o Hoff- =1.1 cor,

tou que, como acontece em muitos estudos e p idemiolOzicos, às vezes não

e possível identificar todas as ,causas. Há tantos outros efeitos se

r
cundarios. No caso dos índios, acontecia uma coisa cDiosissima. Esses

índios tinham o hábito de guardar seus faces no sare das ocas. Verifi-

cou-se dep ois cue havia de pósitos não sei de cue substancias nesse sa-

re. Essas substãncias rrovocavam doenças nos índios. Isso foi reconheci-

do Pela PrOpra pessoa cue fez, apenas para demonstrar como é difcil

fazer
.aum estudo eridemiologico que separe todos os fatores Porssivels.

Foi mencionado acui que os níveis para telfoni.

,
iel

•	 de 9.4--a:12
a_	 PlOgn I.	 ).foram de terminados com bonceos	 ,)	 bem as-é..	 -5-

estudos em que foram feit.as simulações mil5imetro por milímetro cúbico

dentro do cérebro. .5s propridades elétricas do cérebro hu rl o hoje

em dia são bem conhecidas, a monto de quem quiser pode Procurar,na inter
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neionádo	 4.19efflien=a,:.

net,. na mágina do FCC, pergunta a freauência aue Quiser e vem uma

lista de todas as propriedades do ccy :rpo humano.

-t-
Com. • simulaç go com computadores de grande porte e velo-

cidade, e ross pr:vel fazer simulaç3es e calcular p erfeitamente cual e.a

temperatura cue o indivíduo pode ter em sua cabeça. De modo Que as nor-

mas precisam levar em conta esses trabalhos.

Como dizia o Prof. Vítor, ha pessoas cue fazem trabalhos

em outro sentido. 5j o custo da ciência. Prefiro dar a palavra a outros

0 ÇR• AUF t7ITO	 ((PSDB) - ,==,radeço pela marifestaç'ão.

. Gostari a de Passar a palavra ao Vereador 1Vbhamad Said

LQ-orad.

O S.R. M07-D SAID MO= (PL) - Boa noite a todos. rOs-

'	 •
	 Pública,

's r- pr.o,up=,;:.o	 Comisso e desta	 """ - • ,-.  à - eu sei_	 _

cue é um caso Polêmico oue esta em discusseo e estamos acui com ressoas

de profundo conhecimentó.- a de c:ue precisamos de elementos rara uma a-

valiaço de -modo a termos tranoüilidade l poroue à uma insegurança muito

grande. AS consecuências talvez • n.ao apareçam agora, mas dacui a 5 ano

10 ou 15, possamos talvez estar numa outra situação, sem podermos volta.
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atrás. Entao, essa Proliferação de antenas e a preocuDaçao de como

el as afetam o se r h1 rn2 110 ou como elas Podem interferir na vida das pes-

soas á muito importante, riincipalmente para uma cidade grande como 550

Paulo	 oui eu não diria nem que se trata de uma eridemiologia l mas de

uma hecatombe, Porçue as conse auâncias aqui são muito maiores e mais

rámi das de acontecer. Re não acontecer. .em agora, co dem acontecer d=oti

2 10 ou 1 5 anos.

--7:ssa e a preocur Pcão registrada pela Dresenca de tantas

ous é nossa, d= Política Urbana e de toda a momul=ção da

idade de São Paulo.

Precisamos avaliar se o oue está sendo feito á simmiesmen1

te Para atender a demandademanda em 6o raulo nao havendo reruma •••••••,,n_

com = Domulf,,ç=o.

O SR. . A .C5R-P.T.T0 T,TOT.JuRA 	-	 gradeco pela ()mini :ão

de V.Exa. ,I,credito oue V. 7-'.xa. transmitiu o pensamento desta comissao.

Gostari a de r=ss=r = palavra ao Vice-Presidente do

rcui teto C 1 4 O Pimenta.

O SR. Ci rr.1_0 	 - "Boa noite a todos.. Obrigado pela

•: •	 ',.•	 ' •

310

;	 .	 • • •



FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO SESSÃO

3--, POL.Anelise

Folha fr.
N".
A % ......
N"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

ORADOR

2d.05.98

DATA

o
.	 de

-r do 2rr.

7unr . 	.; •	 .... . :
)R	 ARAE3:ne

oportunidade de fazer esta intervenção. -ás, no Conselho Regional de En-

genharia, Arcuitetara e AJ:rronomia de SHo Paulo, estamos muito interes-

sados - mais do	 eue interessados - , muito Preocupados com essa nues-

to de um outro Ponto de vista.

Por um lado, essas inter vençO n s de execuçkio das antenas

na realidade s.s:.o intervenes sobre a Paisagem da cidade. E estamos ve-

rificando	 J-cue essas •nuerven-o n - e .n o sendo feitas sem nenhum. cuidado

cuanto a paisagem. Isso no preocupa particularmente, considerando ciue_	 -

alguns setores, alguns trechos da cidade s .ao de especial . interesse,

• -	 •sao zonas de	 •-•. -rvn patrimôniono de r n r17= n o	 , cultural, A,
C

i	 1^ •	 1	 „,mPoruancin Pnrn n vida das pessoas Pnrn - - 	 a- cidade,	 """.".7."_	 _

o ambiente de um. modo geral.

Posso afirmar isso, Porcue eu, particularmente, j aiscu-

12
	 técnicos,u. com 	nao so da ..2eJ_esp, como d= er•e= ,=s ligadas ao

e eles =arrias dizem cue nao consideram essas questes,-^r--n

cue a comumic n - n-Y -o e rrevalenue sobre as demai s cueszoes. Isso n	 -H

dP^	

T-^ e -=

e - n o rIn -lie—	 ••- '	 e outras.	 Pessoas

têm.se co-:,)_ri.car, r-nr=s elas tem cue viver b n -, -e-/	 ---/	 Vo.,*	 ;i7j n transporte,_ "•H

rnentnção, segurança, etc„ tudo isso por igual.

Estamos muito preocupados com a cuest .PT.o das grandes torres
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de televisão e, mais recentemente, com as torres de telefonia.

Outra questão muito importante, com a mal estamos tambem

preocupados, ã oue esses trabalhos todos sao trabalhos técnicos e, por-

, 	 autoria. Dar,,	 autoriaor c, e apenas um p assso rara se che-

gar à ouest .E.:0 principal oue ã a da resP pnsabilidade. As Pessoas autoraS

te7n resp=abirdade sobre o oue fazem. Isso temos que apurar, mas

• •
...x.t-ri-z..,ner.-u.. difícil, oro	 iue essas ntervençoes, esses serviços,•

p_

sempre, estão seido feitos sem a participação = 	 de

habilitado,	 gented= ="ente	 para 	 Isso fica dis p erso no

das emmresas, e rio podemos aceitar isso.

,--;"„aluos vendo essa cuesPao no so na cidade de sao Paulo.

Nosso rl or -=e 11-o e estadual, mas partic , - 1 -=e'n += r= '-'i(=, ade de Sio

isso est=i.: sendo objeto de nosso trabalho muito intenso. Estamos, no mo-

Mento, estrutur=ndo -0 7-1= maneira de conseguir - apesar de as Pessoas no

Quererem - identificar essas autorias desses trabalhos técnicos: 7.é.o cue

. . 	 interessados 	 .•-• • n	 =rur=r

	

e s t e j amos -I t,eressaaos	 -ror curi os i dade,	 _

ponsabíl.¡Ades.

Responsabilidade, no nosso caso, e isso está estabeleci

do na lei federal cue rege as profissões de engenheiro, arcuiteto e

nono, nao são. s6 res p onsabilidades mecãnicas, quando a torre cai, da cu..
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to—circuito.

meio amhic.nte,

isso tambm. Mas, particularmente, ê intervençao sobre o

perda de oualidade s de vida. Esta estabelecido em lei que

somos o. brigados a zelar por isso.

De modo cue estamos muito preocupados e muito interessado..

nesse problema.

rovamente agradeço a oportunidade desta intervençao.

C SE.j ...-.7E1111.0 "..70:UEA ( DSD-2 ) gra d0co a irtervenç.o do

d li o Pimenta, representando o CEIA, coro Vice—Presidente...
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ao qual também já agradecemos a acolhida genrosa que lã tivemos, e, no-

vamente, tenho a convicçáo que o CREA e essa Comissão estão marchando

juntos, em prol da qualidade de vida. Ate aproveito para convidar: dia

19, do próximo NR mas de junho, estaremos discutindo a agenda XXI, com

vistas ao Plano Diretor. Já convido V. Exa. para comparecer. Acho que

e fundamental a ap participaçao do CREA dentro desse processo de demo-

cratização de nossa Cidade.

O SR. CÉLIO PIMENTA

Agradeço o convite, e já está aceito. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Q Aurelio Nomura) - •Gostaria de convi-

dar a Assessora do Vereador Nelson Guimarães Proença, Sra. Aidele Bru-

neli, por favort.

A SRA. AIDELE BRUNELI - Boa noite. Tenho algumas conside

raçoes a colocar, tanto na questão da paisagem urbana como na questao

a legislação proposta e tambem na questão da saúde da população.

N Quanto à saúde da população, a questão que vou colocar

e muito rápida, e nem sou cientista habilitada para falar sobre isso.

Queria só .lembrar que, nessa área da 4i Paulista, e eu moro lá, e infe-

lizmente adquiri o imóvel antes de tudo isso acontecer - moro no Sumaré.

no como o senhor falou. Professor Vitor. tivemos kuma das últimas

instalaçóes de antena lá, autorizada por um governo, uma gestão democrá

tica na Cidade. E. ainda tendo a população feito abaixo-assinado, tendo
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discutido, tendo participado de atidiencia pública. Entao, ' acho que não

e kíib so uma questão política, quem que esta gerindo. A questão e que

-as pessoas no estio acostumadas a ouvir o que todo mundo, o que a po-

pulação e a comunidade tem a dizer.

Acho que e pior ainda do que o senhor falou. Não e uma

questão do Governo que está lá ditando as normas, mas e uma questão do

costume dos homens, de nOs ouvirmos, realmente, democraticamente, o que

as pessoas tem a falar " e a solicitar.

Bem, na questão do p projeto, entendo que ele não leva

em consideração sequer a questão da paisagem urbana. Ele trata a insta

laço das antenas como uma autorização para instalação de equipamento.

_	 -	 -	 -A exps propria legislaçao de uso e ocupaçao do solo trata a questao co
-

-

mo uma instalação de infra-estrutura e, para isso, existem normas esta

belecidas pela Prefeitura, elaborada pelo corpo tecnico da Prefeitura.

Acho que este projeto não pode tratar simplesmente como

uma autorização. Ele trata de uma maneira simples. Ele determjna recuos

pequenos que podem chegar a ter como resultado uma área de lote muito

pequena para a instalção das antenas, e que pode ocorrer problema de

queda de antena, ou a questão do raio. Não se leva em consideração esse

tipo de cix coisa. Isso falando-se em terrenos não edificados.

Quando se fala da instalação da antena em terrenos edifi

cados, ele e mais simplista ainda, sequer estabelece essas normas de re

cuo, de absolutagente nada. Não se preocupa. Ele e mais simplista do que

a instalação de -backlights" em terrenos edificados, que são aquelas tor

res com os antincios em cima, porque para isso tambem temos alguma le a is_

laço em relação ao zoneamento da área e tal. Ele não leva em considera 
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1

çao as diferentes zonas de uso, o que a legislaçao detso e ocupaçao do

solo permite nessas áreas, WID§MXIsaM¥MX não leva em consideração a largu

ra das ruas a serem implantadas. Porem, acho que temos que olhar tambem

sob um outro aspecto: esse projeto foi apresentado em 1997. Agora, em

1998, a Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU; - .a.presen

tou algumas normas para instalação de antena. Talvez já tenha sido fa-

lado isso na outra reunião, E aqui, eu não sei.

Essas normas são mais exigentes, estabelece limete de al

tura, recuos maiores, exclui algumas zonas de uso, de uma regulamentaçãp

já tão específica, deixando alguns casos para serem analisados especial-

mente pela CNLU. Mas, aí, ela esquece toda essa questão que está sendoÈ

discutida, que e agora sobre criterios tecnicos de emissao de radiaçao.

. Então, acho que essas duas audiencias ptiblicas e a comis

sao de Politida Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente tem um trabalho a

gora muito grande, para mhgg chegar e verificar tudo isso que já foi dis

cutido ate agora, e colocar nesse projeto, talvez num substituivo, todas

essas questOes.

Gostaria de Elix deixar uma pergunta e uma sugestão: na.

resolução da CNLU, eles falam, num dos artigos, que eles vão deixar ins

e
talar a tltulo precario. Eles nao mencionam, se o título pseepa precaréo,

porque por que o e. Aparentemtemente, parece que e uma questão da pais&

paisagem urbana, mas esse título precário poderia ser ate para, daqui a

algum tempo, ser feita uma El oeiElpão medição e verificar o que está acon

tecendo.

Agora, a pergunta que eu queria deixar e se os especialis

poderiam orientar a comissão de Polltica Urbana, e ouais seriam os 

L1D,
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melhores criterios a serem utilizados para a medieção, de todos os que

foram falados. Obrigado.

O SR. XR PRESIDENTE (Aurelio NMXMIIMX Nomura) - Obrigado.

Vamos acolher a s-ugesxtão. Acho que e muito bem-vinda e peço novamente

que a senhora participe da prOxima, que acredito que haveri necessidade,

e vamos solicitar tambem os prestimos do nosso Vereador Nelson Proença,

porque, alem de ser Vereador, e um excepcional medico.

Gostaria de passar a palavra ao Sr. Flávio Tadeu Ni.(?),

do Sinduscon. Por fava-.

O SR. FLÁVIO TADEU	 - Boa noite. A primeira

questão que eu queria encaminhar e para a Mesa, quanto a dúvida do arti

go 5 2 do Projeto de Lei, artigo que fala que o equipamento cuja área má

xima não ultrapasse 60 m fica dispensado da comprovação de reemssa reáu

laridade no tocante ao imOvel onde se encontra; instalado ou vier a se

instalar. Não entendi a inteligenicia do artigo em relação ao restante

p Projeto. Eu acho que ele acaba desdizendo o prOprio p Projeto. Ele

elimina as exigãncias, se a área for menor que 60 m, quando ele mesmo de

fine algumas ãreas menores que 60 m. Não entendi.

O outro encaminhamento seria uma sugestão, como ela mes-

ma, a Sra. Assessora do Vereador encaminhou, que e a questão de ordem

tecnica: que os tecnicos, se eles não tem consCiãncia, em alguns pontos,

em
e pelo jeito sao polemicos, em alguma, pelo menos alguma medida se enca

minhe alguma coisa palpevel para que a Comissão que tenha a obrigação,

que tem que se ~Ir encaminhar uma regulamentação para esse tipo de

43
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instalação, que eles tenham um mínimo de parãmetros, para que se estabe

leça aquele mínimo exigível, para a segurança da população em geral. E

Sr.

acho que caberia mesmo, Vereador, uma nota nova audiencia pUblica. Inclu

BCP
sive, eu acho interessante que a Telesp, desta vez, compareça. E a XRER

(?) tambem, que são as maiores interessadas e as responsáveis pelas ins

talaçOes, nop e mesmo? Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (MI Aurelio Nomura) - Obrigado, agraEis

agradeço à manifestação do representante do Sinduscon, Sr. Flávio, e

1111vamos ponderar essa colocação com relação aoa artigo 5 2 e tambem com re

laço aos parãmetros tecnicos mínimos. Ate peço a o apoio aqui foiElx dos

técnicos presentes a esta reuniao. E, sem duvida, teremos que fazer no

uma, quem sabe mais duas ou tres reuni6es a respeito.

Gostaria de passar a palavra à representante da Secretar

ria das Administraçóes Regionais, Sra. Maria de Fátima kaig a Habat (?)

A SRA.} a MARIA DE FÁTIMA	 - Eu concordo com

1111as palavras da Sra. Assessora do Sr. Vereador, e o que posso acrescentar

aqui e que, nesse PL, por exemplo, nesse Parágrafo único do artigo 12,

onde se diz que, para os efeitos da Lei 11.228/92, as torres, bases e

demais elementos mencionados neste artigo são conceituados como equipa-

mentos. Isin nao esta correto, na-o-esta'. de acordocom a Lei .11.228.
-	 -

Aqui tambem, no Inciso II do artigo 3 2 : temos que,"quan

do instalados em imóveis edificados, poderão ser acrescidos ao bloco e-

xistente, ou constituído em bolco independente do principal, e serão en

quadrados como obra complementar. Isso tambem não está coerente com o
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xo conceito do eOdigo de obras e EdificaçOes, e deveria ser revisto.

E , concordando mais uma	 vez, tambem acho que o PL esti

trdando de uma forma um pouco simplista uma mataria complexa.

ESHEEHREEMBENNEEZEBBÉISEBEHEMMM

O SR. PRESIDENTE (Aurelio Nomura) - Agradeço as suas ob-

servaçOe's. A Comissão vai a deverá acolher essas sugestOes. E, aprovei-
Secretaria das

tando, gostaria de ffz fazer uma indágação: se as AdministraçOes Regio-

nais emitiu algum alará para a instalação dessas antenas.

-
A SRA. MARIA DE FÁTIMA	 - No e do meu

conhecimento, ate porque eu acho que a emissão de qualquer licença se-

ria de competencia da Sehab 6u Mo Sempla. Não sei de se tem alguma re-

presentante da Sempla ou da skíg Sehab, mas não e competencia da Secre-

taria de AdministraçOes Regionais.

O SR. PRESIDENTE (Aurelio Nomura) - Obrigado.

O SR.	 - Sou da Secretaria Mu-

nicipal de,Planejamento. Como ela havia se referido, foi feito, de fato,

uma resolução. Agora, eu me surpreendo pelo seguinte: este p Projeto de

Lei praticamente e uma homologação de instalaçães irregulares que estão

sendo efetuadas, porque não existe regularizaçOes em praticamente nenhum

caso. Os que estão sendo aprovados, os que estão sendo fixados diretri-

zes pela Sempla o são sempre com as maiores cautelas possive ou seja:

tem a norma que fizemos, para que pudessemos viabilizar ou agilizar, foi
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já com alguns criterios, vinculando distancias entre torres, para que

nao se formassem ai, indistintamente, plantaçoes que preàx prejudicariai

substancialmente .os aspectos urbanísticos, prejudicariam a vizinhança

como um todo. A vinculaçao do título precário da antena foi porque nao

temos ideia - isso aí parece um aspecto tecnico, mas parece mais uma

formação de advogados, ou e para acusar ou e para defender. Então, tem

alguns que falam que não causa prejuízo à saxide, ixtrx outros alegam

.que causam prejuízo, mas ninguem tem, de fato, a conclusão daquilo que

pode representar.

4Q1, de forma nenhuma, 'CieverramAyqUe's'eSas-ant-enr-fos'-

stErnp_edidas . de : forma definitiva, po .rque. noossfbilitaria,

qualquer_momentowefetuar.a ,sua cassaco a sua remoç;o. E evitamos t

bem que possa ser instalada em determinadas zonas porque há uma serie

de problemas. Viablizar uma antena desse porte, sem dimensão de tamanho,

sem espessura de base, junto, geminada aos imáveis residenciais, e ques

tão de segurança, são quest g es de perigo de quedas, são questOes de pes

soas que ficam mexendo com vizinhança, há reclamaç g es de todos os níveis

Há situaç g es àà de embargos, liminares sucessivas, em raz g es ate muito

mais restritivas.

Estamos tentando controlar da melhor forma possível por-

que e uma situação que tem uma quantidade incrtvelmente grande de ante-

nas que estão sendo implantadas, voces mbão não tem ideia': eles estão

imaginando, no final de tudo isso, em torno de 1,2 mil antenas, a dentro

de São Paulo. É um negácio preocupante, e temos hoje, praticamente, de

todas as solicitaç g es, de todos os pedidos È de aprovação previa, umas

diretrizes a serem expedidas, eles não atendem acs mlniNmos 

-
sua remoÃo. E evitamos tem

G
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nao em 95%. I-, em 100%!, então, as coisas no podem tambem viabilizafr

uma edificação de qualquer natureza, ou contemplar edificaçOes irregu-

larmente instaladas, em detrimento daqueles que vierem a ser aprovadas

de acordo com as normas legais, e dar a eles, contemplar com a regulari

zaçao desses lotes. Ha uma serie de situaçoes ai que a Lei deixa um pou

co a desejar, no sentido da Cidade como um todo.

Acho que o mínimo necessário se faz indispensável, não

dá para protelar qualquer possibilidade nesse sentido, ou viabilizar

, que as coisas ocorram dessa forma.

O SR. PRESIDENTE (Aurelio Nomurà  - Agradecendp a manifes
ate

tacão, e aproveitando que o senhor e da Sempla, eu franqueio a palavra,

se algum quiser fazer alguma questão. (Pausa). RX Por favor.

O SR. ANTONIO CUNHA - Sou do Movimento de Mora

dores do Bairro de Campo Grande.

Sa	 Bem, entao, vamos analisar o Projeto em si, vamos fma

fazer uma análise de tudo o que foi dito aqui: para começar, vamos ana

lisar o s Projeto em si, que, afinal, e para isso que estamos aqui. E

te Projeto, realmente, de uma leitura primária, revela uma sutilèza dig

na de um elefante. Afinal, em seu paxígxaf0XXUR Parágrafo único de seu

artigo primeiro, diz que "torres, bases e demás¡ elementos são equipa-

mentos", para, numa conclusão sofística, depois, dizer que "tais equipa

mentos se eximem da legislação de uso e ocupação do solo.

Ora! Isso	 de uma primariaedade infantil! Vejam bem: e-

quipamentos são ecuinamentos. O nue exit n 	 torres de telefonia no

•
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sao equipamentos, no! Dou o seguinte o exemplo: se tivessemos aqui um

motor,	 um cambio, um diferencial, quatro rodas, lartaria e tudo o mais,

desmontados, teríamos um automável? No t Teríamos equipamentos, isolada

mente Flopmsix considerados. No entanto, quando equipamentos isoladamente

considerados são reunidos segundo um critério objetivo e direcionaao,

perdem eles sua qualidade de equipamentos isolados e passa a nascer um

ente, uma entidade, uma categoria autOnoma, que não se confunde com es-

ses equipamentos isolados.
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.Uma entidade, uma categoria autonoma que nao se confunde com

esses-w eauiramentos isolados, rasa a nascer, o que se chama

de =utcmcSvel. Portanto o mesmos raciocinio deve ser aplicado aqui

v5Y-
Aauelc, s dauiramentos ja esuaoyjoganos alienatoriamente naquele

terrenos. Estão lá todos direcionados rara um fim exclusivo e un

,
co, -cortante no e eauipamento isolado. A categorixaçao correta

- •dessa situa_Qao e estaçao Erma reetransmissoRa de sinais de rádio

e telefonia, e como tal são serviços a categorizados de usos e

ocuraçao do solo, um serviço comercial como auglauer outro,

aue teve, mortaíntoa obedecer a todas as normas de uso e o	 acupaç~4

do solo atá agora desenvolvidas. Não são nadas èsreciais rara

ter o rrivilágics de se eximirem da Legislaçao. Isso inielizment4

e uma consequ,encia da flagelo da g!~ sociedade imemmat~*:c tara-

sileira que a cultura da transe çao onde todos se acham no

direito de ter priiAl os e a uestão da telefonia celular nã o

á tão importante assim que mereça privlegio nesse smz sentido,

mesm o porque, conforme o representante da Sempla falou, são

mil e duzenteas ±torres	 já va3lowne: empalitara essa cidade,

que ja esta linda de mxxx morrer, e que vao enfeiar e que ira

provovar àaxso danos piores do que já esta° acontecendo.

t •
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Essa aberraçRo	 uma conseauencia desse outro flagelo, o chamado

planejamento homologatorio, que por sua vez e consequencia da

. teoria de x fato consumado, cue cinicamente .g praíticado em nos-

soz territorio, por empresas ou Met institui ç oes cue nao

C
t em nenhuma ática,r como se fala a tanto em euica nesse Pais,'

. primeiro faz as coisas acnntecerem rara cue depois da consuma

•
çao do fato, portanto de difícil remo çao anulaçao, rara cue de-

poiS varri- os discuti—lo. Tem cue discutir antes. No 	 dep ois cue

c fato está consumado. Cem relaçães as cuestUes cis,ntificas

meneionadas acui, e de rasmar. Qualcuer ressoa demmis bom senso

saberia politicamente, se houvesse política superior nesse mais

saberia mlámmw encuadrar essas al.lestSes especificas no seu devj.

do lugar, quala seja, se nao existe efetivamente, comrrovadament

uma comprovaçRo de cue essas auestSes est2c resolvidas rara

-az lado ou rara outro, cue no g uma certeza objetiva 'de cue

e neków mau e cue e bom, simples;nente	 por uma medida de b om

senso no se faz, primeiro vai duscutir atá chegar a uma xxxsIx

concluso definitiva, depois se instala a quest :Jo. Mas no como

se faz no Brasil, um Pais subalterno de uma cultura subalterna

cue pensa cúe primeiro . mundo g =palitar o País ou entupir o

-2£ País de cuincuilharias mgr eletrSniCas sem critérios objetivos

nenhum, sem nenhujp. .filosofia politica. Estamos aí Com essa

aberraçao. Ninguem sabe se e xx±x mau ou e bom. A tecnolggia muit

embora seja desenvolvida, mas a tecnologia fica para ca seres hu-
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manos, falíveis portanto, existe o que chpme de cacetadas da

tecímologia, um exemplo foi a quele avias da XTAM que caiu

atres da minha caâa, um avião de modernIssíma tecnologia, com

32 centrais im computadorizadas e cue foi zterrubado por , um sim-

ples eletro maznàticox cue se acha em todas as boas casas

do ramo da Rua 21orencia de Abreu. Como e que se explica isso?

O professor mencion_ou ror exemoW cue existe estudos, cue

he 180 referencias favoráveis a sua tese, isso :17.:e faz lembrar

na época da Alemanha NaZista, cuerdo o Hitler concovo .cou o Oongr+s-

so rara cue os eminentes cientistas alemans provassem cabPimente

absurda teoria de Einstein cue era Judeu. E X Einstein com

sua ãqélláliiig~ intelig_encia resp ondeu sabiamente: se e tão

absurdo assim, tres ou cuatroa bastam, não Precisam reunir 120.

Com devida via, prof. com todo respeito...

O SR.	 	 / Eu disse que as con-

clusges das documentos da ~na Oraganização Mundial da Sa-j.-

de estavam baseadas no estudo de 180 referecias. Não quer dizer

cue sejam todas favoraveis. No existe consenso de inqlÊ 180 cien-Jse

tistas nesse monto. Agora a Organização Mundial da Swide

resmonsairel l chegou a umP conclusão e estabeleceu a ordem, basei-

da nao so nesses 19 180, mas sim, miihar4s de trabalhos. Não sou

'nazista nao.

n Ca

(
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O SR. 	 .- O senhor desculpe-me•

~IDO ,'; favor, se cheguei a essa ~OMR concluso.	 cabalmente prov4-

maffildo que na0 há certeza, existe um estudo serio, oue diz aue

bom e autros'dizem oue e ruim. Mas no existe uma =Blusão cer

ta. Estamos lidando com vidas humanas, não com instrresses mate?...._

riais, portanto não Podemos besemmeffler basear essa situação ness

nível de primariedade. O eminente arcuiteto C2"..ndido Malta nos
-

surpreendeu recentemente com a emenatáiweíe:msc confissão de cue se

curou de uma leucemia, amCs -cassar dez anos indo e vindo dos

Estados Unidos, onde nao houve atraves de estudos, mais do cue

suficientes nerInuma conclusão a respeito da sua doen ça, a não

ser maist~~ casuPlm.:nte o mjdico no seu escrit jrio, stixx disse:

olha Provavelmente o oue causou a sua leucemia j esse transforma-

dor de energia -± elétrica cue está apenas há 8 metros de um'

o senhor está trabalhando.

O SR. AURLIT NUMURA -	 Agradeço a manifestação

e cuero cumprimentar Pela sua atuação no exercício da cidadania

tão bem representando a Associação dos Moradores.

Coam apalavra a . Sra.Cecília Helena de Moura Campos,

da ãociedade Amigos do 2±x . Brooklyn Paulista.

A SRA. CECÍLIA HELENA DE XMOURA CAMPOS - Exx Eu

como cidadã, e representante da Sociedade AMi gos, temos algumas

:oreocupaç3es. P±imeiro auãlto a essa alienatoriedade das insta-

5,/
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laçoes aue realmente a Telesr e outras, vão na surdina e clocam

o'eauipamento, derrubam tudo muito rá pido e montam aquele ata=

atena em um	 piscar de olhos, boa coisa nEo deve ser, quem es-1

ta de acordo com a lei tem alvará, no precisam fazer escondido.

NE° tem placa, nEo tem que e o 'resPonsável, nEo existe nada. Sem

eu perguntar para os funcionários eles dizem: 4r_ . não sei de na4

não me commr4metam. Isso ror sis scS já e suspeito. Más o fato

gratte e dessas empresas não tereÁM se .rrani-Festado nem por escritl

.
e nme reessoalm	 tente. Quem nao deve nao eme:
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do
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tra coisa, lembrando o nr. T ecrel quantoquantoas	 • • um fa

• ,
to preocumite	 no nos=o ?as1-2	 _. - essas	 • E ==,

•-•

serão, 	 e	 -r ÷instaladasP 0^I'en r".n 	 as_	 -	 feitas,

l. Pode
 e	 e	 •

nas	 ..,.e, at	 ue sejam feitas , n 	 çn a garante

n	 •	 •	 •
••! •10 nnztn-	 -.d-, n	 t,

•-•	 1.4	 feito

rtécnicos g2 b r. -i t a-4 c,s, como disse o professor. Mn- _-_rrn - e_ uma -e-enn n

•.	 n	 saber,realment e

•

e -L
	 outras coisas.1 o 1 -vai a-- 	 •	 ,	 o	 •

cu. ser. 	 ro-r t j. c- i -os? Sinceramente,	 dívidas.
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fe ito?

1,io caso do arbanis--	 S0•• uc	 Q-r	 • O

,
te de casas, --.1 4 ta= arvo-r-.==. J. 	 alguns =-(=-r l os dessas antenas -

•
e	 ••-•• e

ap are c eram,     	 noit ee	 _ ara o da, I	 do ce-a•	 .	 1,--.	 y

clusive, estava sendo levantada no --ainr? o de uma casa. Onde

.
0 e	 ave. 	 U:72:=	 Á "rn	 r"_	 5

a	 -,-1- re--A4-	 • -I- ce-n

terreno par instal a-ao de uma antena. Pelo menos fo-l 'o cue•c:aegou

•
•nossos ouvi--- os. N.o vimos n contrato, no sei como funciona, 	

c-
1.!= e ragar mito bem para se_ _
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-
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••nn•••mg

• -4,

,

lada uma antena. De p ois foi dito, p or um outro funcionaric, cue a ante-1

,na Ur:na 70 7"° 2--" .	 sei se existe, se nexiste,ao existe, a r c,r ,,e, técnica•_ 

e com voces.

•
Na "'!'? 1P-.'^'"r1C-"^ ter uma an-er= de i u metros,--- 7

No vai lavar rouDa.

•
No exterior, voce nac vg . 1:7-rs^P	 ••••Dc grdes cidades a=e_

"F.F^r.

	

	 • Elas	 _en '7 on .;. s =ores da - -5A = =- esi. vv- v	 v. •••

•A o -eu rai  tem uma. Ele mora-no meio do

outraestava .„-A0 imelantadd. outra Donta e uma no	 s,c

vai uma por cuart ira Quem vai segurar isso? Todas Cr.= !="-\.,

•cc-r, alvar ., san estudo, sem reco  sem nada. Sem contar 0
••

de sauae.	 agora	 ,-^e= a um 5,n or c i usao como disse n

1".'n 7 do	 M^nr,

,peN

Palta nao so a rest...a-7-.n.P •-n •••-o da instalaçc,

• •sena	 rara oue essas meoçces seja, efetiva-4-	 o

•••,,,r1J-n feitas. C odm, que criuerios elas so ., _	 .,_a sa-

bendo de ai uma -cisa? N.o . 	 so c'f_e-c-ar, colocar	 acabou.	 rsvoo._

-	 - 	 r .	 -.	 ,
:-.0 oP u. e r o p c . n=, o 1/4-..-12r=r F- mclica eno tiver ordem emo=ada, a ani-

	

.	 .	 . 53
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tema sobe em um final de semana. E vocâ 1.-lo consegue fazer nada.

• .Tem oue ser um trabalho muito	 -à= todos os níveis, n;

tácnico, no urbanístico, no da Cara, de se preocupar com isso, por

,cue esta ° destruindo a nossa cidade, p ossivelmente a nossa salide. É c

-
de moramo=	 nossos filhos moram, nossos netos i -P-=. 0 morar. -5' o ci..=

mos.

0 cue est acorrendo em São Paulo á uma total falta de respon4a-

'o-I.L.2a-1.--------,-'- .	 empresas de400	 , .,, - ,,,,,,,,, das e ,rv	 j-'-'1°-42	 -"'"1,.	 --	
....	 "-

,,,,,_--..___. ....,_as nao .2.5
.

0 1P-- 7' '1-	 „vc..._:-

sério. Tanto assim cue rio se rronurc,arp 7. 	 estio nem ai.

cio deles faturar, levantar antena, tudo e= nome do tal rrogresso,

p onta,  .mc•loia de	 primeiro mundo• .±.stao deixando o rrinciral de lado,__

— T7**TD	 f,	 •-•	 J_	
•••••

•	 i	 •-/	 • '•	 S Z.*	 ro • Comunico

nobre	 "Ptica-P,' tevã c = =e ausentar mo-

sos ja assumidos. gostaria g e da dona . 

representando a Sociedade dos z.igos A, rookl±r	 Velho.

•

Concordo integralmente com a =eno-ra. Passo a palavra !=-0

fessor r2 ,-a ver esse detalhe com re l aç -j o lavanderia e a= t-âs pnte

nas e= um aic ,e 200

na a• minha rosiça•.

5(0
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Como cidadão de São Pau l o, concodo 1 005 com o fato de cue ' a

do com isso. Grandes cidades no exterior nunca tiveram, p or exemrlo,

quantidades de antenas no telhado como temos, ou ti1J.hamos, 42.•,••
n So 

"E'	 -

lo. Eá muito tempo, nassas cidades, usava-se 1,-evisao a cabo. Nova

York nunca teve a ouant i dade de antenas em casas au = temos aqui. U-

surdo.

Parece . cue o -=- 11 == r1 0 == acostumou a ver =nt= r, == 	 •
•

absurdo. Do ponto de vista arcuitetnico, ecolgico, tem oue ser fei-1

e-•uv

Poi l arrb-P 'l o acui l muito = seriamente, c-J.e cidades

•

 2oro-n -1_

P,

Sears •

o tem a 1,/nn Z

A -
J..	 -

,n,	 A 2 2	 222) ...s.; —c  

•todas	

. ~

	

_ _

▪ 	

•-••
2= 2= =SZ2çCeS

•-• 4-21 y -	 •-•^ O 	,	 S	 ter -

,
ra auvia 2 alguma 	 alma coisa tem cue ser 

-='nj
c

▪ "i"'= t0 "124 do-= aspectos = a -ooluigaa.
,

Pl vez ci.or ainda ,o

cue n.o afeta e a parte n.	 O	 frg 2,.
n 	 n-•	 • _

• * um -o-=	 en nadae ssa
 -r•-• a J.-..o,,orola

_anuncio :monstruoso r- 	 rs-rt ° "-=-	 - horror.-pior do •-•

uma torre de celular.

Voltando 2 ='s=2-"''""12 lavanderia, v—	 dizer,•-

rt,-9
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çao, no sei se a Secretaria do .1&,4 o Ambiente	 . exige alguma coi-{

sa dessa 0—a.,, artes ou= se . =aç a P l guma coisa.

T P1 v=.7	 alguns co i sa ra.rec±da. No caso das cue

estio instaladas, te= cue %, aver al =lie= rara ir la, medir. Se •.cr o ca-

so, ep---py. Re - torre 4- n— 70 netros de altuna, ou --g,UCj.,

car sossegada do -conto de vista de -ad'=ç=o ra-- = re g se=. O r i c-r- - , se

•

seria estar na -P-r.ns-,-L-n da antena, en una aistancia de 	  ," dois rnetros.

, ee
rode erceder, e muito , os nves d = s=z-ur="n-=

•
rcveito rara 	  -rric vrn - vez, no	 jue tenta uns a

cut--o c: contra.

s
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e volto a dizer, os avanços científicos são sempre feitos com controversias, mas alD.Aem

tem que chegar comum consenso. Hoje em dia ainda tem gente que não acredita na teoria

da relatividade, achoam que está errada, mas a grande maioria aceita. Tem muita gente

-
que no aceita a teoria da evoluçao de Daruin, tem os fundamentalistas que sao contra.

Não tenho nada contra *isso, mas acontece que a grande maioria aceita, e consenso. De

•
modo que, se uma organizaçao seria, como a Organizaçao Mundial da Saúde ou FCC ou a

Serelec Europeu, chegam à conclusão de que existem níveis seguros, não sou eu quem vou

questionar. Não fiz experiencias pessoalmente para poder contestar. De modo acho que,

a canunidade deveria fazer e muito bem, vamos aceitar as normas da Organização Mundial

de Saáde, sO que vamos exigir que elas sejam respeitadas. Agora, pode ser que a OMS

•
daqui ha cinco anos mudo as normas, e perfeitamente possivel, isso tem acontecido, em

face de novos fatos que tem que se mudar. Então, dqqui há cinco anos muda-se.

-
O Sr. Aurelio Nomura  - Agradeço a manifestaçao do professor,sempre

com o brilhantismo academico que sempre o caracterizou. Gostaria de pa ssar a palavra

novamente ao Antonio.

••
que eu disse no .início da minha alocuçao, com relaçao ao aspecto jurídico desse pro-

jeto, essa tentativa de caracterizar ou descaracterizar a torre de celular como mero

ajuntamento de equipamentos, manifestamente ilegal e inconstitucional, porque conter

uma ilogicidade jurídica cabal. Portanto , se for aprovada nesses termos, no dia seguin-

O SR. Antonio	 - Apenas para complementar. Com relação ac
-

- Apenas para complementar. Com relaçao ao
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te nos entraremos na Justiça e cassaremos, com toda certeza, revogaremos com toda certeH

-
za essa lei. Com relaçao ao que o professor disse, ora bolas, realmente, a investigaçao

jurídica e feita com base na controversia, e um processo dialetico, tudo bem. Mas esta-

mos lidando com vidas humanas, então, primeiro se chega a uma conclusão, para depois

se fazer, e não como e agora, faz-se para depois debater o assunto. Assim não dá.

O Sr. Aurelio Nomura - Quero agradecer ao Antonio e quero frizar

reiterar, que esta comisso no ira aprovar esse projeto do jeito que esta, que foi

apresentado. Essas audiencias páblicaS são feitas exatamente paa buscarmos o consenso

técnico e da populaça°.

O Sr. C Vitor Gostaria de deixar claro uma coisa, a

minha posição, que coloco aqui e da pessoa humana, e a ciencia e feita de experiencias,

voce faz uma experiencia e tem a comprovaçao do fato ou no. Entao, desafio qualquer um

dos senhores a fazer uma experiencia extremamente simples, ir em qualquer clínica medic

onde se tem um equipamento de eletroencefalograaa, faço um eletroaencefalograma, que

custa pouco, no doi nada, a partir dai usa o seu telefone celular durante um minuto e

faz novamente o seu eletroencefalograma, verá que haverá mudanças muito grandes,qualque4

clínico pode identificar essas mudanças. Então, eiste um efeito, de causa e efeito que

voce pode comprovar e medir. Essas companhias que implantam a telefonia celular no

,
Brasil, das quais Telesp, por exemplo, pode ser contoolada politicamente, ao inves de

alertasr o usuario do modo correto ou modo de minimização desses efeitos, faz propagan-
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da negativa, usa os out doors para fazer propaganda de telefone celular, apresentando

com antena abaixada, quando neste caso específieamente o aparelho vai trabalhar com a

maxima potencia disponivel. Entao, no existe nenhum esforço feito pela Telesp e por

essas outras companhias no sentido de alertar o usuário dos seus beneficios e de suas

consequencias do usso desse nova tipo de telefone. E para a pessoa que reside perto de

uma EBE á necessário que haja um consenso e alem disso e necessário que os represen-

tantes do poder publico tenham bastante cuidado em relaçao a esses limites, porque

por exemplo, essa pessoa talvez humilde com poucos recursos, tenha visto no aluguel da

sua residencia um bom negocião, para sobrevivencia, mas essa pessoa tendo qualquer dis-

turbio neurológico provocado por essa fonte de contaminaçao vai ter que usar um hospital

público e sabemos das nossas deficiencias e dos custos de tratamento de pessoas com

Eusikk~s~ problemas neurológicos. Em relação a leucemia, um fato bastante importan-

te, aparece cano uma doença moderna e com incidencia extremamente grande no mundo moderl

,
no. A relaçao e uma entre 632 crianças antes de completar 14 anos de idade, que tem

leucemia. Esta e a mesma taxa das pessoas que atacam o cigarro, dizem do malefício do

cigarro, uma entre 632 vai morrer de cincer. Agora, essas crianças que morrem ate os 14

anos nunca fumaram. Se os senhores forem na ala de pediatria do Hospital Albert Eistein,

na ala de pediatria do Hospital Sírio Libanes vão ver que existe um llnico andar em cada

um desses prédios para a questão da leucemia infantil, que infelizmente á uma doença de

difícil cura. Muito obrigado.
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O 'SR. AURÉLIO NOMURA - Agradeço a manifetaço do Prof. Vitor, acho

que vem abrilhantar este debate e este presente entre nOs o Sr. Mercio Petrera, da

Câmara Municipal de Campinas, se quiser se manifestar, pode fazer uso da palavra.

O Sr. Mercio Petrella - Sou assessor do Vereador Peterson Prado , de

Campinas, que iniábu esse processo, este elaborando um projeto de lei, que por sinal a

,Prefeitura encaminhou à Câmara tambám um projeto de lei sem consistencia alguma. Com

a participçqao do Prof. Vitor, este projeto esta sendo preparado, com algumas emendas

e depois poderemos encaminhe-10 a esta Casa. Não tenho mais nada a acrescentar ao que

foi dito, tanto tecnicamente como do ponto de vista de cidadania. como cristão sO

penso o seguinte, e nesta Casa de leis não he lei alguma acima da vida, memeeemeep.

a
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conforme já foi dito. Primeira comprova-se, depois instala-se, e não o cOntrário.

A histOria . já mostrou aue muitas vidas foram ceifadas, principalmente a dos outros,

pois rreservamos'as nossas. Nestas discussZes, dá impressão que falamos com pessoas

cue moram em planetas diferentes. A vida está em ormeiro lugar, em cualcuer hip jte-

se. Muito obrigado pela oportunidade.

CÂMARA MUNICIPAL . DE SÃO 'PAULO

AUPt',I0 ;DY:M.1-
'N	  Agradeço a manifestação do Sr. Zormetre. Peço que na

proxima-audiáncia	 t-,c-a o vereador 2 para discorrer a respe ito A-o projeto der	 / 

lei cue tramita na Cámara Municiral de Camminas. Sem divida, S. Eia. vai nos baliza=

T2em a palavra o Sr. 7,1te

O 52. VALTER SEI 	  - Sou filho do professor Se-A ze. Tomei a liberdade em

intrometer na reunião não ror ser geu filho, mas mor ser ouvidor ambiental da Secre-

taria do Estado de Meio Ambiente. Essa questão não chegou atá a ouvidoria, mas eu

tomei conhecimento desta reunião mor meio do meu pai.

Interessei-me a participar deste debate poruue, mor 2 ou 3 vezes: algrm,s

pessoas enviaram-me documentos na ouvidoria. SO que' lá caem assuntos que ela não sabe

bem como responder, pois as pessoas que nela trabalham não possuem um conhecimento

tácnico. Na ouvidoria, respondo eluestZes desde o corte de árvores no Cemitério de

7""	 •17 .7.-ICR%..11ro..:.55àrtcrr
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Congonhas ate cuestUes que nía competem a Secretaria de Estado avaliar. Assim, enviai

mos tais quest3es para o Secretário de AdministraçIes Regionais.

Enfim, essa questao de ondas eletromagneuicas chegou até a ouvidoria ambiell

tal. O ilnico contato que eu tinha era com a sociedade brasileira de microondas e com

o Instituto de Tecnologia, com o professor Senize.

Como ouvidor, achei mor bem nio responder diretamente aos interessados..

"Estou lhe enviando um documento da sociedade brasileira de microondas, com o estudo

Olk
que	 •	 .

do professor Senize, mamai." Achei -dessa. forma, n2o iria flicar muito bem. Assim,

enc r,inhei isso ao departamento técnico da Catesb. Isso provavelmente foi rara outro-

.lugares, e as pessoas obtiveram as-informaçEes.
•

17-ão DOSSO dar muitas contribuiçOes aqui, a n-ão ser colocar-me à

j 	

dismcsi-

• .
çao unto a Prefeitura 

n
e a Câmara Municipal. -.Nada e mais válido ao cue levar isso

discusiio.

discussle
1.
á o esclarecimento técnico à momul P^Ic. Tomem cuidado para cue rio haja,

por demais, uma exploraçao política em cima desta discussZo, mas que haja sim um-

-esclarecimento técnico definitivo i mopulaçZo, com participag2o de representantes

da Org,nizaçrío l'undial de Sallde e talvez com a Secretaria de Sailde .1>Jblica.

Enquanto rio houver um esclarecimento definitivo, sem a-ávida, rio se pode

expandir a inmlantaç'áo dessas torres.
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AURÉLIO NONZIRA.-
0 SR. 	 2,_gradeço a manifestaçao e o comparecimento do ouvidor

aMbiental, Sr. Valter Senizes Peço para a assessoria que o colocuem no ' ,mai linsfl,

Estadual
pois havíamos convidado o Secretário:	 do Ve , e e do Meio Amb i ente. Ate cc

demos conversar,. pois também Pertenço ao PSDB. É claro que nEo estamos querendo bus-

car alguma crítica construtiva, mas rrecisamcs criticar o modo da instalaçao • como

a Telesp vem atuando. Isso á fundamental.

Já sabemos cue foram instaladas mais de 500 torres."eJ ..-undo a rosiçao do

revresentante de Semtforam instaladas mais 700 torres. Precisamos discutir e coibi

alguma coisa, antes dessas instalaç3es. ISSO sem contar com a PrevisEo desse telefon-
,

àigital. Precisamos analisar e bleq2ear , para vermos onde estio efetivamente essas

etorres. Segundo a rosiçao 'alma melo re presentante de Semplz, os recuisitos minimos

dentro '4n portari., baixada atá pela Secretaria nEo vm sendo cumpridos pela Telesr.

j imperiosa uma atuaçEo enérgica ao-ui por marte dos re presentantes do povo, na Cimar

MUniciPal,	 -por marte- •	 d.e todos os argaos ligados a essa área, como tamoem Mi

ror parte de ... 	 . -
"Joda a porulaçao e associaçao.

Agradeço a presença de todos. Quem quiser participar da rrCmima audiância

publica, está convidado. Vamos fazer um esforço nesse trabalho, j que o PSDB á o

partido que detem o controle da Telesm. Vamos tentar intervir junto is autoridades,

junto aos membros do partido, para que estejam Presentes, efetivamente, a Telesp e

a fim de responderem
seus representantes,• • •	 inclusive esses quesitos elaborados pela.	 _

do Ve e e do Meio Amb i ente. Atá

65



SESSÃOTAQUIGRAFOFOU1A-iRODIZIO1

4 Aud.R-14 Camilo -r
Aueiio Nomilra

-

......._,—
•

-	 ,	
IFolha n

t-;;A G	

. . ........- • =

,.	 .
-	 _	 .,-

,...	 -

	

..	 .

	

.	 .,

	

.	

.- 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N ..  .g (j....,

•
. .	 - - —1-At/VIGRA-	 !)

	

FIA—	 . - .
. ... •	 -  funcionário

-  d e • 19 111

do 64.r c.

28/5/98

DATA

•

Comissao.

Quem quiser particirar da Prjxima audi'encia pUblica, por gentileza, na sal4a,

deixeopo nome e endereço, para cue nos possamos incluir no "dailing".
•

•Assin,	 podem estar
na prazima oportunidade) todos- .. • presentes.

Agradeço a presença de todos, Principalmente aquelas que vieram da longe.

Infelizmente acui dependemos de espaço. Como estamos em um ano politica há dificulJ

dades para conseguirmos espaço. Comunicaremos cuando será a prÉmima reunilo a t6dms.

lom
Quem sabe dentro de um m'ês, mais ou menos, poderemos estar nrindo um "site" da Comids-á

•

de Política Urbana, Metro politana e Xeio Ambiente. Esse diferencial seria para demo-

mais	
.

cratizar aincTirj-s-:a discuss7ao acui na Comiss-ão. Boa noite.

t.
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-.Gravação iniciada com atraso.

A SRA. AIDATZA SPOSATI-- ... são duas e-vinte, estamos

cer,-mas penso que lidomo temos um .teto até às três horas, poderial-

mos dar inicio à leitura,. não sei se começaríamos pelo projeto (4

telefonia celular.., talvez, não?

Proponho uma inversão. da pauta para Que começássemos

pelo projeto Jáe lei da Vereador Salim Curi'ati l que tem a relato-

ria do Vereador Archibald° Zancra.

Este projeot de lei do Vereador Salina Curiati já está

na terceira audiência e é =projeto que altera o et:2.1g° de"Obrasl

d'a . Cidade. Deu entrada aqui na Comissão em março de 98. Peço en-

tão ao assessor que apresente o projeto.

O SR.	 - Trata-se do Projeto de

Lei 966/97, que disp6e_-:sobre instalação de estações de telefonia

móvel no Município de' São Paulo e dá outras providencias.. O relar-
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tor é o ;obre Vereador Archibald° Zancra e o Sautor é o Vereador

Salim-Curiati.

O autor justifica que o projeto visa disciplinev a ins-

talação de antenas de transmissão de sinais de comunicação e tele
.	 '	 •	 '

fonia celniar, enquadrando as respectivas torres, aparelhagem áne

xa e bases de suporte como equipamentos, nos termos da lei 11.298V

92, ou seja, o Código de Obras e Edificações..

A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi pe-

la legalidade, propondo, no entanto, um substitutivo como tenta-

tiva de adequação às regras de linguagem utilizadas no Código de

•
Obras.

O artigo 22 desta 4 promositura trata da autorização

para implantação de equipamentos dispensando requisitos da lei

US0 e Ocupação do Solo. Segundo k o patágrafo 3.5 da Lei do Códi

go de Obras, o alvará de autorização é fornecido pela Prefeitura

somente para obras provisórias e temporárias. A proposta contida

neste PI, é a ampliação de algumas das exigências listadas no CO--

-digo de Obras e seu decreto regulamentador, os quais obrigam que

--
os equipamentos mecânicos-a terem alvarás de apropriação, execur-

• ".

ç gto e funcionamento.
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Gostaria taãbém, e preliminarmente, de convidar o re-

publica.

e,
1-st

#.•

Está tambám prevista na propositura a dispensa de a1gun

requisitos para equipamentos com. :menos de 60 metrcls quadrados de

área de instalação e eliminação de recuos obrigateirios previstos

na lei-de Uso e Ocupação do Solo, permitindo assim construção de

torres encostadas nas divisas dos lotes. •••

[

g
s

F.

ti

c,

1-*

1

r•
.-;

Foram pediads informações à Telesp e à BC-P, algumas já

chegaram, outras estão pa..t:a serem recebidas.

';1-

O SRI. AURÉLIO NOMURA - Boa tarde para os senhores...Go*

taria de pedir desculpas melo atraso e de agradecer à nossa,Sem:-

sj
pre :Presidente A1daiza Sposati por ter iniciado esta audieneia

"

presentante da BCP para ocupar, por favor, o. microfone, principal.-

mente com relação aos pedidos de informação que foram feitos pe-

la C'ànipya. Municipal à BCP em 20.05.98 e em 23.06.98 e, segundo a
•

assessoria aqui da Comissão de Ttlftica Urbana, até hoje não rec

moa.

O pedido-resume-se nos seguintes itens: a relação das.	 .
• •	 • '	 • •
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gUseas-instaladas t . com localização, custo - da instalação e custo

do aluguel-do ,terreno,-documentos emitidos pela Prefeitura de Sã
•_

•
Paulo para a aprovação dessas instalações, pois sabemos 'que pare

ce que - a Prefeitura não emitiu nehinua autorizaçê-ao com relação a

essas-instalações. Terceiro: diagnóstico da influencia das radia-

ções-na salde da fda população, -informando se a BCP fez-medições

destas nas proximidades das-antenas e quais os resultados.

Quarto: Toais os níveismáximos de radiações permiti-::

dos,

Qnnito: os critérios paraseestabelecer as distãncias enH

tre as torres.

Sexto: quais as angliseá da secretaria Munici pal do Ver-

de e do Meio Ambiente e a Secretaria de Estado do Verde - e Maio

Ambiente sobre essas ins_talações e conseqüentes radiações.

Seriam essas as indagações. Então solicito que o repre-

sentante da BCP, o rT. Peando, o ]Jr. Cláudio ou o Arnaldo, por

' favor, respondesse em nome da.empresa.

•

16.09.98

pá.

g

El
t--

[I;;;.,1

tor-da .BCP e agradeço a oportunidade de estar.-, aqui para-trazer
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nossas informações, participar do debate. Essa participação mão

ocorreu antes porque a BCP *é ima empresa muito:jovem, está—s

instalando . anui eia São'Pplilo e no Nordeste num ritmo bastante rá

pido e houve um extravio do primeiro pedido de informações que

Vereador mencionou, o segundo chegou ao nosso poder,. conversamos

por Ielefone, tenho aqui e vou estar passando às mãos do Vereador

as nossas respostas e posso comentar um mouco a respeito delas...

11(-.n-.::

oG
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7

para que todop

possam ouvir.

Primeiramente, perguntaram sobre a localização das nossas estaçOes rádio

-	 .	 .
bane dentro do muniCirpio. dó São Paulo, além de outros itens.como custo de aIuguel,etc.

• -	 -	 :	 .	 ÁL-	 •
..,

.	 .	 -	 .	 .	 .

• -

• ••	 •	 -	 •-	 -	 •	 ;

A. relação es-ta anexa com endereços. Também*.esta
4o
 listado,,em cada uma

- . - • -
-

•

das estaçges o mime= do protoco4e pedido junto ir. Prefeitura para a autorizaçao das
.	 .	 .	 -.

.	 .	 -

,	 .	 .

obras. Dentro da -"- -carência que hoje existe - aliás, o motivo da nossa reunião é

sobre um projeto que deve suprir essa párata- este é o caminho, nos entendimentos que

houve com a Prefeitura, quiii nos foi apresentado como sendo correto, para que tenhamos
.	 .

ass& rede regu/ar.

Cabe salientar que essa não o:1mm situação que atinge exclusivamente a IICP,

uma situação que afeta á. nossa concorrente, a Telesp celular, que já está no mercado.

bom tempo, vivendo dentro da mesma realidade. Ela certamente tem um interesse em

-

arizar essa situação. Há taábém operadores com sistemas baseados na tecnologia
_	 .

elular, como	 as operadoras de s'stianking",quandq 	 "á/operando na nossa. Cida-J

Com relação ao custo dos imcSveis.., e das:inátalaçges, temos as seguintes inf.:ui-

Zes: As estaçZeSrádio base são instaladas na Cidade ou nos locais onde se pretende

cobertura, de acordo com certos requisitos técnicos, para que a propagaça.o do sinal

¡afeita de modo que as pessoas tenham cobertura. Desta forma, existem estaçoes rédit,
-
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• -; --
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base insta ladas em terrenos, onde nesses casos, utilizam-se torres para suporte de
t	 "

antena. Também temos estações rádio base instaladas em topos de prédias ou constru-

••
--

ções elevadas, onde as antenas são aff-rnaan em alagm...lugar apropriado.
, •	 .

virtude da .Ãiversidade de tipos de estações, estamos trazendo aqui usa.	 ..	 -	 •
-	 ---.	 -

..

custo médio aproximado dessas instalações, na ordem de 200 mil reais. Esse é o-preço

-	 •	 •
médio para se instalar uma estação rádio base, considerando que há diversidades.

Uma torre tem um custo diferente de una estaçgo ou um prédio, mas o prédio tem outras
•

•

dificuldades que a torre no tem.

u

.	 .

••

estamos falando dos aluguéis. No caso em que os terrenos sSo adquiridos, a vari

depende de uma série de outros valores, não existindo um paránetro. Isso vai depender

o mercado imobiliário- com relação ao aluguel, esse mercado imobiliário está variando

ntre 800 reais a 2 mil reais.

, 11. segunda indaga9So que nos á feita refere-se à documentar;ão da.lrefeitura,

que está listada nos protomolos.que temos.
.	 • •	 . '

Com re1aç7ao á:terceira pergunta, que diz respeito às conseqüências das emis-

soes da rádio freqüência, eletromagnáticas /-dentro do ambiente urbano, para os cias,
•

dãos que transitam na _Cidade, Sigo, em primeiro lugar, a todos os presentes que a
•

tecnologia celular • T já. existe em irrios países da mundo ba muitos anos. Essa: tennolo-I
• •• •• •	 .,.	 .• •	 -	 •••

.	 -	 ....--	 •-	 ...	 .	 -.	 ..	 ..	 .
• ••

gim, do ponto de vista de emiesSes de radio freqüência no' mudou absolutamente amuada.
„J.

,
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O fato de ser:, digital ou analOgiCo Uão - iii.da esse aspecto.. É apenas . i.zza questa° da.

I utilização da freqtlância de como transmitir o sinal. A *missão de ondas é exatamente-

•
IAR

-s,

a mesma. Isso ja ocorre em centenas de países do mundo:Portanto, esses é um indicativo

- - • - •	 ..

para todos..-.4, Esse tipo de radiação aceito como tolerável dentro do que se conai-
, . •'.	 .

.	 -

.	 .
deraPos limites aceitáveis para a Pessoa ~na. -	 _	 •

-•

	

..-	 -	 -	 -	 -•
: Para suportar isso, ja trazemos o nosso primeiro laudo de vmEi série de 3, ...- -	 •	 --	 ..	 -	 - _.	 .	 •	 ,-	 -

entidades que encomendamos. Esse é da Abrir-em, que e vis laudo feito em uma estação

funcionando, uma estação nossa funcionando. Não é um laudo tet;rico, é um3audo produ-

zido a partir da constatação, em loco, do que acontece lá. Esse laudo esta sendo

entregue agora ao Vereador, ficando a disposiçao de quam quiser e-rawina-lo.

•
Ja estamos com solicitaçSes para elaboraçao do laudos em 2 outras entilia e 

igualmente reputadas que são o CNPQ, do instinto sistema'Telebrás, e da Universidade de

São Paulo. Esses laudos ainda no estão prontos. Hoje estou entregando o laudo da

Oricem. Tio logo que os outros laudos estejam prontos, encaminha-los-ai ao Vereador..

MS88 laudo acaba também respondendo a. pergunta inimero , 41 a reeleito dos níveis de irra-

liaço. Vale a pena comentar muito rapidamente a concluso desse laudo. As emissZes

constatadas efetivamente numa estaçao da rádio base da BCP, operando dentro da- nossa
•

1rede; aqui na nossa região, cOdigo 011, nossa área de concessão, estão dentro dos li-

mites da remormAnanão da International Radiation froéection Association, adotada pela

.	 -	 •	 .

Organização Mandial da Saia% conforme publicado pelo juviroment "Dnp	 137, da.
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funcióna o sistema: 5 celular. Pelo contato que

• •	 .,• • à

;
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•

Word - Organization. lbrtanto, isso NeZ apenas confirmar o que n4s da MCP ja conhe-.
• '

ciamos. Sabiamos que isso e uma informação não disponivel a todas as pessoas. Trazemol

aqui essa contribuição para a discussão do nosso projeto.

Com relação aos critários para estabelecer a distância.ent-re torres, cabe
•

FOLHA

e
temos tias comnossos clientes e coa outras pessoas, digo que nem todos entendem como

isso funciona. Tal explicaçao será. muito ail aqui.

1.

~~111111811~



Celular e uma palavra que está a indicar a . área de

abrangencia de.uma estação,• uma torre, uma antena. Chama-se "de
*	 .

celula justamente a'area de abrangencia dessa torre, em termos

de. emissão de rádio-frequencia, o alcance dela. E duando . :voce

tem uma area de cobertura para prestar o serviço, faz-se,um es-

tudo tecnico para localização dessas celulas, de forma que elas

estejam colocadas uma . ao lado_da outra, com uma pequena 	 area

de intersecção para que a ligação não se cor .-te quando se muda

de uma celula para outra. No centro da celula existe uma torre,

e dependendo das condiçOes de relevo, de . obstáculos naturais

ou urbanisticos da localidade a ser coberta o desenho da rede

e diferente, como a distancia.

Resumindo, ocriterio para distanciamento entre uma

torre e outra esta vinculado a condiçoes de topografia, de pro

pagação eletromagnetica e a obstáculos naturais ou urbanisti -

cos entre as celulas. Numa região plana a distancia e	 muito

maior entre uma celula e outra, e . numa região densamente cons-

truida a necessidade e muito mais complexa. Inclusive há. ca- .

, •	 .
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sos em que se precisa ter c;lulas para cobrir a sombr ;a. que um

prdio provoca-na emissão da clula mais próxima.

Essas são as res postas que nos cabia fornecer, para

um entendimento mais genárico.

e

•

Sobre apostura dos árgãos de meio-ambiente em rela-.
c -

çao as nossas torres. As nossas antenas tem sido submetidas aos
•". ;
. .

.	 ,

orgaos de meio-ambiente para wprovação, sempre que estao dentro

da ;..rea de fiscalização, de atuação dessas entidades, em geral

-
de proteçao de mananciais. E todas as estações situadas nesses

n 	 4
locais receberam aprovação desses orgãos: So a partir dai foram

•construidas.

Essas são as explicações, resumidamente, que nos ca-

bia oferecer. Elas estão aqui por escrito, que entrego ao Verea

dor, , cOm-o laudo e a relação de endereços e-processos junto -a

municipalidpIde.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - O original do Verea-

dor Salim Curiati sofreu uma alteração atravás de um 	 projeto

substitutivo pela Comissão de Justiça, subscrito inclusive pelo
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Vereador. f. de ci-esncia dos senhores a nova redação, do substitu

tivo? Não. Então e interessante o . conhecimento do substitu.ti-
.

vo, para que possamcis verificar, se há realmente o mesmo entendi

mento do original. . .

- Dr. Tibiriça l	em

Washington verificamos que as antenas estão disfarçadas de ma-

neira que nao agridem o meio-ambiente. *Gostaria de saber poraue •

a BCP não adotou esse cz:iterio na cidade de São Paulo.

O SR. TIBIRIÇI. 	 Nem toda a rede . de

Washington está nesses padres. Mas tambem em outras cidades se

procura reduzir o impacto visual, embora çle não interfira no

meio-ambiente. E nas localidades e= Que o aspecto visual des -

•ses equipamentos não oferece uma convivência maior com as pes-

soas, busca-se uma soluçao alternativa.

-
Em Sao Paulo, o que temos Procurado fazer, e isso va

le para õs 64 municípios da área:que temos, e buscar um diálogo

dacom as associaçoes de moradores e conciliar os interesses

'0 SR.



BC? de colocar sua concessão em funcionamento e tamb;...m os inte-

resses desses moradores quanto ao impacto visual. At; hojel'não
,	 .

tivemos nenhuma situaçao em que fosse preciso importar	 essa

tecnologia para implantar essas torres. Mas a BCP conhece essa

tecnologia e ela não esta. descartada. Temos adotado o	 mesmo .

sistema de mais de 90% das estações do mundo, tratando as exce-

çoes coto exceções. Então, ate hoje " não temos nenhma torre ins

talada. Sei que a nossa engenharia tem avaliado produtos impor-

tados, que t'àm outros aspectos a serem considerados. E .todos

os nossos materiais hoje para instalação de estaçUs, com exce-

ça0 de alguns eauipamentos de A.dio-freauencia, são fabricados

no Pais. Isso faz parte de um certo compromisso da propria Pri-

vatização, de buscar na medida do possivel pritsilegiar isso. -

não imagino que v;. demorar muito para que a indlistria naCional

possa

RODIZIO

y3
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.	 .	 •	 _	 ,
da .rede. • 0 que sabemos, .eetando ;do outro lado do,.telefone,-; .. e .aue- .	 ..- 

. • -•!'	 7." •

o .usij

.	 •-•

• .

-

:
• '

.	 -

l*gaw
RODÍZIO DONT. APARTE

_	 ._	 ..	 .	 -
começar a Produzir palmeiras impéiiais me siarvam , para isso: E cue-te-	 .	 .	 ,...•...•	 .

- . -
na um-efeito _de rádio correto, ou seja; que - não prejudiOue a.oseração

.	 - •
, - -	 „.	 •• •

. -

.*.•	 .	 • •	 •

•querem ir *à toa.:2 difícil- conciliarisão. Temos conseguido ,sucesso
„ - .	 _ • •

,

rio quer que o sistema funcione -de aualouer maneira e muitas vezes na
"	 -

.	 ..	 •	 .	
^-ae	 -- ---	 •	 •	 -_

primeiro graças a uma 	 nossa. - b..amos .--. interverindo -na.	 ..	 .	 ....	 .	 _	 .	 .	 - -	 .. 
.	 .	 _.	 ,	 ..	 •..	 .	 ..„.	 ..-	 .	 ..	 .

• t<

t;

a

iiií1
-	 n

vida da cidade. E, portanto,. tem. os. tido un relacionamento cm a Prefei-1

tura, com as associaçOes de moradores, - vizinhos, etc. para procurar_ • I-
• •	 •	 .	 •	 ••	 •

mizar isso Ou encontrar so1uç3es- aUe : atendam a ambos.

	  ,	 -
A SRA. ATMkfZA SPOSATI	 Temos recebido iniimeras *queixas

na Comissão .ou indiViduaIiente enauantb -vereadores da chamada instala-

ção das antenas na
•-

calada da noite e com um certo privilegio de Z1..1.
- • -	 -	 •

_
bro bem um caso na rua Tibaia,. no -Pacaembu, atitudes desse .tipo.Existe

Na busca de locais par. esta 'iliStálação?, Por que em algumas sitUaç3a-S

de zonas residenciais, . estritamente re si danei ai s o reclamo mo-anilar-
-	 .

tenso, ate porque a Z1 na.o compete alialauer outro nus comercial.9 Mas a
•••

prOpria prefeitura, erroneamente,- inclusive ,já há projeto a - a respeito,
, •

•
••,"

.	 .	 /1	 •

.‘ •

às vezes -instala zona azul . eia Zl , atividadeconiercial indevida.-
.	 .	. 	 ,.	 ._	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

	ro saber se 1.-..,á alguma preferenciápor essas 	 nas - . t comerciais e se - já
,	 .	 ....;-,

„.... o— ..- -	 ,.	 _	 .	 •	 ,_	 •
_	 -	 ...	 •	 •	 _

há alguma instalação aprovada.pela',prefeitura"-

	

..	 -
.	 -	 -

à •-pref-eitiira- de si &rim' nesse 	? 

ia- categoria- de -12 so.-.cue

••••••-• 3•-e.t-J ••.:

. -C)	
••	

•	 .
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- - 	 • •

- Não posslvel instalar uma torre
_	 .	 .

.	 .
na caaada da noite ela 	 é um. pouco grande. Sabenos aUe muitas vezes.	 .	 .......	 _	 .:.

..: -	 . .	 ,	 .

passa .despercÉlaido - aos moradores até chegar a um estágio-em . que a cais

esta grande e, de repente, salta aos olhos.Não que a instalação_não

-

nha ' sida - preeedida por uma série ,de providânciOs anterior'es--:inciásive_

.	 _

a

.	 .	 -
-uma solicitaçao para aprovação do—p-ro-j-eto. . •

-•
• •

Existem rec1anac3es, açZes -eudiciais buscando interromPaer
-	 -	 -	 -

construção dessas torres e posso afirmar que apenas uma dessas torres

• .	 -por d__/_.a\pas..&b..-r	 .
o Poder Judiciario •	 enten..- e'	 a liminar . Em todos esses casos

•

sO este " um en-aue a liminar nos im pede de construir. É justamente em
• •

-	 •	 -	 •	 - -uma Zl, estamós falando. de uma estaçao que esta no bairro da Mbrumbi.0

- processo é ollblico l poiso declinar o nome, o senhor Ivan Anotei, jesSoa
.	 .	 .

nue tem uma atuação muito firme nessaé- ouestSes. Não está, nesse caso,

sociado' a comunidade do bairro, e umaiiniciativa individual dele. Nes-.. .	 •

se caso não tivemos sucesso* em convencer o Poder judiciario

nossas 3Taz3es ' deveriam prevalecer porque é um serviço publico, uma con

qáe

cessão de serviço publico. -Em todos os Outros casos, são em torno de 15

.	 .	 -.
portanto_en.cerca de 14, houve iniciativas individuais ou coletivas bus_	 _

.	 ..	 ...	 .	 .	 .
, ...	 _

condo ...discutir ...justamente esse espaço que existe no sistema lega_ com
- r.	 - :•.:::-..' ..",./..	 '.. -	 . -.- - f: .. -	

-	

_ .	 .	 -

-	 -	 -.	 -.	 .,.•-..	 .	 _	 .	 ._	 ..	 -,	 .	 . _
..	 . •	 .,.

relaç ao . a .: donstruçao de _torres, . se pode, ..., se não pode, , se • é apropriada,
,
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a constrdc-à..o deve Con•,-

que no econteceu.T4:27r1

zona 1 para instalaão das 'antenas.
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- A questão é simples. Não posso
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se no e- .. e basicamente o -oue- pretendemos resolver acui é acalmar
_	 .

7 . 
.	 .	 _	 ..	 ..	

.	 .

.....	 _-essa situação, regu.lánentar essa situação. Em todas essas situaçSes, em....	 ..	 _	 ._..	 ..	 .	 __	 .
crue pese .o fato de que a prefeitu_-ra não tenha emitido um .alvará sequer,

. .	 .

Por outras razoes que abordaremos demo-is, o -Poder Judiciário, à. luz de

todos os elementos trazidos," :' inclusive da manifestação das partes-Dr

feitura,. : do • Ministerio Pu.blico, tem entendido :me

tinuar,- inclusive em Zona 1: Este"- é o linico caso

mos tambéni aprovaçOes dentro do' MU,- um fOr...= ..-Taito =ais abra.. p.gente,

menos técnico para torres em zona . 1, da )CP.

.....	 ... , ..
- A SRA.. ALDA.J.ZA SPOSATI -- -Qu.eria entender por que o uso da

.	 ' 	 •

•

ter telefonia celular sem torre..Não podso atender aos moradores -daquel
• ..	 .

-área -sé não tiver uma torre.

- A SRA..- AIMA.ÍZA SPOSATI - Na Zl temos mais. uso da telefonia

celular?

menos até.. A densidade po-

pulacional é menbr: As construç-oes em geral são residâncias unifamiliaH
'

-
res de fíi-mens-oes mektores de modo que a população é milito mais ruidosa,

•

•

•

•

morem--:em. menor numero-. Com . 	 .` a cidade e d_ividãda em . célula•

•

r...	 .3. •	 .	 .	 •	 •-••.

•

O SP.. •
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___
rinko todo- o mapa ;___i para que às pessoas possam, não s 'os morador_

-
_	 .	 .	 •

-dali possamfcel-alar, mas	 pessoas que _transitam por ali. Vamos imagi-

.

• .	 .	 .	 . -
•-•	 --•	 .	 .

-nar :Mpru.mbi.- Temos avenidas importantes,:.Fr-ancisco 11:orato Giovani
.	 •

-ci, 4veidaMoiumbi. Uma:. -cessoa. está ..sainda daqui, ' vai ao palá.cio do

• -	 ---	 ,	 _._	 .	 ...	 .
Govern-6. Estadual' s-e encontrar com o "Governador .Mario .Covas. Ele sai • da

'passando -de uma. torre pára-- a outra, porcrue as torres tki_

Groti

UM. -alcanc'Jlimitado: Se ele enc. ontra uma região onde não tem torre, não

tem servi -@:), a . linha dele
•

cai. A,s, Metas de qualidade .da concessão não

nosodnnitefdesprezar nem tratar priv-ileé,--iadamente rara melhor ou rara
_

..	 .	 ..	 -_

	

.	 .	 .	 -. •:

pior 'ninguém	 scamos dar cobertura a todos. Sabdmos que os moradores'
- "• .	 .....	 •	 --	 •• ,	 .	 _	 .	 -

	

------	 -	 • - ,	 -•-	 -.	 -	 •	 --

dessas regi3es zona a_ são os que costur_n amos . ob.w.ar de . "ready user", uskm

_ .
seus celulares a todo o momento é se ' comunicam para negOcio ou lazer

• .

com o celular. Existe o dilema: . quero falar no meu celular, mas não

ro u.ma 'Jorre nao -quero ver. torre.
.	 .	 .	 .	 .	 .

	

.	 .	 .
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Entao, esse e um conflito internacional irreconciliavel. AS pessoas e as
7-

empresas de telefonia devem - e g o CP Tninho Que a BOP ter- buscado - en-

contrar um ponto comum para - quepossamos atenda-los, morqte sabemos oue

eles telefonam. rara o.nosso serviço de atendimento dizendo: "No consigo

.	 .
falar-com a rua tal." Sinto muito, mas temos ali uma l ininar que nos im-

pede de construir uma torre. Estamos fazendo o possível mar sa cobrir, moi

g una obrigaç
.à.
o da. •_
	 concessão.

e SR. 2tpenas uma duvida:

sa:bemos que a SEMPLA emitiu uro norma tgcnica possibilitando a instala-
,

çao e emissao de alvara. Dentro dessa norma tecnica existe a possibi-

lidade de se instalai- dentro da Z-1?

.	 •

O SR.	 - Sim. Essa norma tgo

nica g norma de procedimento para que a Prefeitura, "cale tambgm estava um

pouco desarmada para tratar desses assuntos, reunisse
,	 •

com seus orgaos

internos envolvidos com esse . assunto e traçasse =procedimento para

que esses-reauerimentos fossem analisados e finalmente aprovados ou no

Todas as estaçSes de radio-base, se..gundo esse prw...cedimento, que selo-

calizam-dentro de z- com outras características,-devem ser levadas ao
_

5

•á

F.;
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O SR. .- Isso vai denen_der da
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ONLU,,que e um foro mais amplo, do qual participam pessoas da comunidade

representantes da populaça° e a ProPria empresa. Na primeira sessão que

levamos os nossos projetos, todos os três foram aprovados: Recentemente,
,	 •

houve um projeto recusado, projeto que abandonPmns. Foi ate um descuido
_	 .	 . .	 .

nosso não . ter dito aue'não cuerlamos construir nacuele lugar - era um--
.	 .

cite na Rua Groenlândia - já t-1iPmos transferido -cara outra local, numa

forma de entendimento com a população daquela regiãoi que se insurgiu, e

houve uma resolução tecnica cue;ãermitixa mudar de lugar aquela estação.
,	 -

- Houve duas	 colo-
_

.	 -	 "---
.	 .	 ."..

caçUs suas aoui com ' referância è Zona 1, ao CITLU e agora ao aproveita-
.	 •

mento dessas . torres; ' porque sabemos que , nas estradas, há certas regi3e

. O SR.

mais baixas cua acabam no atingindo. Normalmente, , as torres são-coloca-,
_	 .

das em regiSes mais altas ou são alternadas tamber2

Como e que funciona o projeto inicial? Existem equipamentos e Softwares
.	 _

que, diante de infornaç3es do mapa e de uma topografia da cidade, desa...-

nham. uma rede tecirica l com os locais mais apropriados. Ett princípio, deu

tro da rede taorica, voce.tem una cobertura completa. No momento em que
,

- - "	 ^	 • r "C"	 •	 •	 "	 ' 	 •:;	 ' 	 -
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você instala um2	 . estação e liga o'	 ,botao e sai a campo, -mce

percebe cue há certas coisas que esses soft ware, por mais perfeitos que

sejam, não conseguem identificar. Entao você tem prolplemas de coberh

tira que devem ser ajustados depois. Nessas regi3es de de pressão existe

a necessidade de ímstalação de um equipamento especifico ou de redirecio
-	 -

namento das antenas afixadas na torre mais prOxima.

-O SR.	 - Por exemplo, na Zona 1

.	 ..,	 ,
mode ser alterada para ur,  outra rego que possa cobrir tambem sem rre

•	 .	 ..	 .	 ..	 .	 .

judicar os moradores, as pessoas que estão se sentindo prejudicadas?

O  SR. .	 - Sem EL-ávida. Esse g um traba-

lho•aue fazemos em todas as regi6es onde existe • lgum timo de problema.

Temos procurado até ir antes para tra_tar o local, conversàr com as pes-

soas, conversar com os condominios, porque as pessoas têm preocupação co.	 ..	 _	 ___.	 .,	 ..	 ...	 .	 _..

a radiofrequência. Procuramos assemblgiás de condominio, associaç3es de
.	 •	 •	 .	 .

bairro ou vizinhos, quando não estão organizados.Buscamos entender au.:à1

sera a reação deles a respeito. Dizemos Que:, dispomos de umq concessão,

Que temos que cobrir -um indice altissimo, 	 acima de 95% da população

.	 . ,
da area, sob Pena de -perdermos a conCessão e precisamos ter uma torre.	 --.	 -	 -

41‘)
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no terreno mais adequado. Essa negociação e feita. Se a dificuldade e

muito grande, vamos procurar outro local, no poraue no tenhamos razão,

•mas porque precisamos implantar isso com . a maior rapidez possível.

E há mui:as situaç'aes em que as pessoas . simplesmente no

querem e devemos respeitá-las, pois não querem e acabou.. Será um proble-

ma para nos melo resto da vida.

.
O SR.	 - E necessario acertar um

outro local mrOximo que mossa atender.

0 S.	 - at=ente, dentro de certos

marâm±etros e limites, g possível mover uma torre dentro do aue chamamos

de anel, ceIula que elateria que cobrir. Tenho uma certa flexibilidade

para mudar deste terreno paraa rua de trás. Não e uma flexibilidade

absoluta, Porque e uma auestEo física. A propagação das ondas nessa

freau ncia tem uma certa limitação, que -bambem sofre interferência de

edificaçOes, de árvores folhadas, quando está chovendo há problerras...

Tudo isso tem que ser levado em conta Para que . 	 haja o menor numero

de problemas.

;.

1.;44

•
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0 SR.	 — Temos aaui na Cm2-ra o ter—

ceiro subsolo, que e difIcil o acesso. Não se se nocaso da 1-13P ela pega-

ria melhor ou não.
•

O SR. • — Temos um eculmamento es-

f.,meciiico para isso, que ja esta instalado em - .alguns. . shopping cen—
,.	 .	 .

ters e preáios. á 11M2 'microcelula, uma antena virada -cara dentro. Todos

os •	 obstáculos, desde vidro ate concreto, reduz em "o 01•11111~.-

Ole~p

iftlar
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— Nos tUneis é o mesmo processo. al-láSO SR.

RODÉZIO

Y-6

do sinal. Então, num Primeiro momento, o aue a BCP está fazendo á

dar -una , cobertura de acordo C-am esse-Planejamento, procurando que

ela seja mais intensa nos locais onde se visáaliza =aipis fluxo de
*

pessoas. Más notamos que -isso nem sempre suficiente. Por razSes de
_

penetraçao do sinal. ou de camacidade, grande acumulo de pessoas, ins

talamos microceIulas aue também são. negociadas com-oroprietários de

s3-l ompi ng canters,.de edificaçães — com. a Câmara, se for o caso —,

que irão permitir que se utilize esse eauimamento em. qualauer. local-

dentro do mrédio.

O SR. MOHAMAD SAID =RAD = Nos tlíneis, acredito ser o

mesmo processo.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• —TAQUIGRAFIA-

•

a respeito de tilneis, apenas quero comentar aue a BCPtem,junto com.

outras operadoras um pedido, na Prefeitura, Para poder le~n; ins-

talar essas estacSes dentro dos tUneis tara aue no se corte a comu.-

nicaçgo enauanto a pessoa estive trafegando rn tilnel, para que uma

pessoa ao marár numa emerOncia dentro do ttinel mossa comunicar-se

•cam alguém; tudo isso está sendo feito."

Sabemos que a Prefeitura  esta em fase final de decisão

sobre os critérios que-serão adotados para mernlitir.ou não .isso

C-1
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- preço Que vai ser pago. Estamos aguardando, com ansiedade, o mais

prontaMente possível, para dar cobertura também nessas áreas.

• \IIIDAt2A SPOSATI
A SRA.• Acho Que temo, mela frente

.uma questão , de mudança de tenros, de mudança de mentalidades, porque

toda a nossa legislaão está pautada em regulamentar -o uso e ocupa-

ção do ' solo. AindaYnue ter l,Prios leis ambientais . e tal. Aí .estamos.re

gul nm° Yitando a auestão das ondas; estamos num outro esmaço. Todavia,

o alcance delas se faz via solo. Anui vem o grande nó, moraue essa

tecnologia ainda não inventou outro acesso às ondas Que não seja a

do so l o.	 •,

A Clue está tomando decis3es caso a caso, as Quais, de

'certo modo, desconsideram a Câmara COMO fórum legislativo de decisão

Digo isso porque, de fato, o ebuipamento tem - rza uso - chamado "uso

institucional" mo-rquPnto tratar-se de um serviço milblico, É Ur'? con

cessão. Portanto, dado a uma empresa privada através de concessão

publica. Mas a questão do que isso causa mara a v i z i nhança, seja

por précaução . excessiva l seja por estudos aue demonstram haver i nflu-

âncias ainda não mlerpnente medidas; enfim, o incômodo; o transtorno,

Isso não está regulaw.p.tado.
.	 .•

IA sua informaçao e da atitude de civilidade de ,conversar-	 _
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Agora, de um_lado, como não se-tem, até comentávam a qui, a projeção

da rede, Quais são, diganos, os pontos de apoio dessa rede - não

' se tem -, o h'ãlãHquanto isso n crava n de /fatli pontos na ciélade...* Por

exemplo, notemos'essa informação, não tiza temos essa dirensão, e

aue seria interessante conhecer. Como tambám não tem-no projeto de

lei, e:acho . aue isso falta mesmo, um estudo de impacto dè vzi.r.aança

poraue acho nue egta atitude de civilidade tem de ser um direito efei

vivamente de vizinhança.

. 'lealmente e uma =atéria nova, do ponto de vista de nos-.

sas'legislaçSes. Acho aue o alcance dessa outra forma de o=u23icaçãoj

De fato, você pensar num uso comercial 'em uma Z-I, ainda aue ele

explique, poroue uma Z-1 é urn2 área homogênea, residencial, e, mor-

-	 -
"tanto, o ponto será alcançado melhor do que numa região verticaliza-

da. De fato, do monto de vista dos direitos da vaputilação aue reage,-

e há-outras formas de poluição, como a sonora e outras, Que alteram

o uso residencial da Z-1, embora possamos pensar em iNg usos hetero--

gêmeos,. não chegou nan a uma ==.= ortodoxia, a ser tão homoge-

neizádora da sociedade, =as essa questão tem uma nova sutileza e es-

tou entendendo Que esse Projeto precisava ser enriquecido com alguns
-

elementos mais do monto de vista acho , de se entender =mouco: a1l24- 
-
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é 6 volume lnesmo, dessas inter-irençEes na cidade? A intenção é ficar

caso a caso no processo de aprovação? .Quais os direitos de uma vizi-

•hança poder dize nnão", justificando as razSes? Como se resolver ca

da caso ma Justiça? Tem algum limite que a lei poderia criar, ge-,-snicl

"direitos miltuos?'Cláro aue considerando que aqui estamos tratando de

serviço viblico'r de interesse coletivo maior. Certamente vocês

ja ponderaram sobre algo a respeito e ver'n2-1 trocar idéias.

Do ponto de vista do legislador, é uma matéria bastante

complexa, cuja traLgpão não se tem. Talvez, como outras grandes me-.

trOpoles resolveram isso. Ou se resoleren de outra forr,a,num padrão

de direito de vizinhança que aqui não está colocado e aue poderíamos

conhecer. Enfim, coisas desse tipo.

O SR. 	 - 0 - que poderia ponderar, de iní--
-	 --

cio, .e que a novidade da situação traz tarabf5m. uma difiCuidade de se

analietFla à luz do que já existe. Por exemplo, o direito de v-izinh4-1

.	 ,
ça l aue. e uma coisa citada, no-Brasil, e a maior marte dele.e regido"

.	 .•	 _	 .	 •,.	 ,	 k	 11k	 _

aue
lirlifil '' ' •

pelo Cdiz.oO	 Civil, de 1916, 511
4wr.::. fabulosa, porque em sua objetivi-.	 c=	 .

da.de oferece ferramentas ' ate hoje, tanto aue as pessoas propSem
.	 .

aças de~-7-in denunciação de obra nova:, etc..	 .

. Esse e um écluipamento urbanc, digamos assim, moraue aca-
.	 .	 -

bar sendo incorporado. E ma tecnOlo-'a nova-e:?'"
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Rapino
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•

não sabe o que vão .inventar, mas hoje e uma tecnologia nova, ele vai

Rrandes
acabar se incorporando em todas as

I
cidades do mundo, como ja-acontece.

. O que esta faltando, muito provavelmente, e uma re-
.

gulamentação especifiCa de uso e ocupação do solo como a que está sen-

do discutida aqui hoje. Os direitos dos vizinhos, em grande parte, vão

-
se apoiar nessascoisas. Onde e que está a hesitação do Poder-Judiciá-

rio, hoje, em identificar se a razão está com esse ou com aquele. ' São

dois direitos que .nOs estamos falando aqui. Um alega que eu tenho di-

reito porque estou morando na Zona-1 e não quero esse negOcio na minha

casa. Outros vão alegar que e uma concessão de serviço público e eu

não posso ser discriminado. Não e porque o Meu vizinho não quer uma tor-

re ao lado da casa dele que eu vou ficar sem celular. Eu dependo disso,

•meus filhos saem à noite, essa coisa toda.

• Então, hoje estamos Ntiffigffiffi= diante de uma situação

onde, dentro de toda a nossa analise, o que restou como essencia da dis-

cussao e corno que a municipalidade* pretende normatizar esse tipo de

- •	 •
instalaçao em harmonia com o que ja existe, sem privar os indivíduos

dos seus direitos individuais e á coletividade dos .benefícios que se

-
agregam com essas novas tecnologias que vão surgindo pouco a pouco? 	 •

• ,
.	 •	 • -	 ,

• - : --Nao e-so O-caso'da tecnologia.-: Vamos - falar,:por.éxem-• -	 -
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pio, de ithopping_ center", que .e uma coisa que não existia há trinta

anos, -e hoje a cidade está cheia deles. Houve muito debate, e ainda há

•

muita discussão sé pode ounão .pode'ter um "shopping cente.r" aqui ou

ali. Há muitos intereses envolvidos, e eu diria que e preciso'fazer

algo; em primeiro .lugar, que não seja extremamente casuística, que im-

:
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peça que se tire a flexibilidade para adoção de novas tecnofogias.

.	 •
SO para dar um exemplo de novas tecnologias, fala-

mos das torres disfarçadas de prilheiros, por exemplo. Todos os traba-

lhos se iniciaram com torres Metálicas, estruturas metálicas, em treli-

ça metálica. Hoje já existem o que chamamos de monopOlos, que são pos-

.	 '

tes muito altos, com a antena lá em cima, com um efeito visual-bem me-

nos agressivo. Há tambem estudos, ainda não no Brasil, de uma nova

tecnologia que utiliza os postes de luz da rua, que já estão lá; goste-

mos deles ou não, eles estão lá. Eventualmente, dentro de alguns anos,

pode-se pensar em utilizar esse material. •

• Então, a BCT entende que a legislação deve ser...	 •

Olhando a experiencia da Bell Salt, que e a operadora responsavel pela

parte técnica e que tem operações-em outros países, inclusive na Ame-

rica Latina,	 quese.deve buscar e . uma legislação que não impeça os

,
4100egk, avanços, • a modernidade,-que .-venham . inclusive a reduzir esses ..	 _• ..
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impactos, como eü falei dos postes de luz, e que, da mesma forma, dei-

xem a . coisá bastante 'clara para que as pessoas Individualmente possam

4
saber se aqui ou não pode ter uma torre. Quando a pessoa vai a justiça,

numa ação judicial, o juiz fica perplexo porque ele tem dois direitos

pela frente: Ele tem o direito da coIetividade, - tem o di -reito também
,	 .	 •

•
da coletividade mais restrita aquele bairro, que esta apoiada em algum

instrumento jurídico. NOshrecisamos harmonizar, conciliar isso, e. essa

conciliação tem que ser feita, seMpre que houver dúvida, em prol do in-

teresse da maioria, que deveria prevalecer sobre interesse da minoria.

Entendo que uma questão pol&mica, mas a gente tem que encarar. Não

podemos, por exemplo, cristalizar uma determinada situação, como X de

-
Zona 1, para'o resto da vida, sem nenhuma alteração. Senão, daqui a pou-

•
co nos vamos ter novamente C, mesmo tipo de problema, porque vao inven-

tar alguma'novIdaide no transporte urbano, ria canalização' de gás, e rás

•vamos estar amarradCs.aí.	 •

• Temos que ter um conceito de que a cidade deve evo-

luir de acordo com as tecnologias. Quem interfere e traz essa tecnolo- -
_

gia deve conheceras regras cíaras e sequi-las. O judiciário, nessa me-

dida, também vai ter muito menos ISerplexidade, enfrentar menos esse pro-

•• .•	 • -

blmea e vai poder decidir de maneira menos discutível,: menos questio-
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navel. Os juízes-ficam atormentados com isso. WEEMB

No caso da municipalidade, da Caiara dos Vereadores,

o que reconhecemos e que a municipalidade se defrontou cont uma situa-

--
çao e falou: e agora, o que a-gente faz? Aqui na cidade temos . centenas

de torres ou estaçOes em topos de . predios. Ate hoje não -existe umaNE

••

legislação, -nos estamos aqui discutindo isso. Hoje existe um movimen-

to atá para regularizar isso. N6s*estamos convivendo com torres fora

• dessa realidade por um bom tempo ê estamos buscando uma regulamentação

para isso. No momento . em que tivermos isso, para a fiscalização vai fi-

car muito melhor, os,conflitos sociais que muitas vezes desabam'aqui

nesse- foro tambem desaparecem.

A versão que conhecemos do projeto, sem a emenda -

de que depois eu vou pedir uma copia para podermos analisar e verificar

no que ela altera -, na nossa opinião ela .cumpre esses objetivos. É uma

legislação objetiva:, simples, fácil de identificar os elementos que se

aplicam, portanto, ..fácil para qualquer pessoa interpretar e analisar.

Um juiz, por exemplo, que hoje está lidando com divOrcio, amanha com a .

questão de edificaçao, outro dia c.= contratos, ele também precisa des-

se recurso para poder distribuir a justiça.
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- O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - A ' preocupação e que

aqui. na CaMara nos estamos debatendo o . Plano Diretor da Cidade, esta-

mos discutindo e tentando implementar um.planejamento na nossa cidade.

Como o•Sr. mencionou, com relação ao g "shopping center", ele no nas-
•

ce no dia seguinte. Ele tem uma área em que existe a permissão, e mes-

mo essa permiásão e discutível. É obrigado a ter o estudo de impacto

de ambiente, de vizinhança, enfim, parte de toda uma discussão.

fj-S

R

,

Num dado levantado, um dado oficial, verificamos qua

existe em .São Paulo'aerca de 2.500 torres, com planos de chegar a qua-

se 5 mil torres..Não,sei se isso seria uma realidade. Quando as regras

do jogo são claras e cristalinas, e muito fácil. Vocg sabe que do lado

da sua casa vai ter uma torre, ou que existe.essa possibilidade. Mas

hoje não existe absolutamente nada.

Uma pergunta que eu gostaria de faZer e se

:

I

:



•
a BCP tem um planejamento com relaçao as instalaçao de torres. Isso real-

mente o que importa para a populaça°, exatamente para que todos, 'uma vez aprovado um

projeto, tenha ciencia de que sua casa, ou na região proxima da sua casa sera permitido
• •	 •

.	 ,
ou no a instalaçao de torre. O que verificamos que e analisado em determinado regia°,

e em cima disso se trabaslha na aquisiçao ou locaçao de um imovel e à pessoa que tera

como vizinho uma torre a maioria das vezes se sente incomodado. Se a regra for clara

••
onde exista: um planejamento de instalação de torres, ja melhora em muito o encaminha-

mento de qualquer projeto de lei.

O Sr.	 - O que se pode dizer, especialmen-

te numa cidade como São Paulo, não há como se traçar um plano e dizer que nunca mais

vamos instalar torres, porquea telefonia celular vai acompanhar os movimentos urbanos

de adensamento, expansão'territorial, como pode isso tudo influir. Se hoje tenho duas

torres separadas há dois . quilometros, mas tenho um shopping center, esse local levlara

a um adensamento, um aumento de demanda de canais de canais de radio, portlantooquelas

-
duas torres no serao mais suficientes, tenho que acompanhar o aumento. Se houver um -

rodo anel em volta da cidade de São Paulo, tenho que estar : lá. Existe um planejamento

,	 •
basico, podemos dizer, mas no possível dizer que e um no havera,porque e um pro-

cesso em constante desenvolvimento..

• ,
O Sr. Aurelio Nomura - Más o planejamento a medio prazo ou a curto

prazo já existe.

• 	O Sr.	 - Existe o plano inicial, como falei, a cober-

tura teorica que estamos caminhando pana alcançar.

A Sra. Aldalza Sposati - Assim como temos no solo o traçado possível

de abertura de vias, de metro . ainda que previsto, essa idiéa do traçado das redes, de
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que temos que considerar, no podemos tornar publico o planejamento de uma rede,assim

,	 .
como no podemos esperar que a nossa concorrente a Telesp faça a mesma coisa, esta para

digitalizar a sua rede e tera que fazer uma serie- de ajustes e ampliaçoes que saem; nor-
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comunicação, como isso esta inc1 uido no plaao diretor, porque o fato de que ha uma ca

racterizaçao de que e um serviço publico tem que incluir no so para o uso institucio-

nal do espaço, mas incluir no planejamento da cidade, na verdade o Plano Diretor vai

trabalhar com essas varias plantas do transporte de pessoas e de voz. Então, dai que

fica a posiçao correta, toda projekçao tem uma carencia de tempo, a cidade tem um mo-
_

vimento, as linhas de transporte terao essa carencia, mas essa carehcia de planejamento

l• • ;

e operada com tres ou. cinco anos, essa possibilidade de consolidar umainede, ja refor-,

mulada, tem que ter um prazo de funcionamento.

O Sr.	 - Acho que entendi melhor o sentido

da sua pergunta. TEmos de fato um planejamento da rede projetada inicial. ApOs essa

-
instalaçao vamos procurar saber onde e que a teoria no condiz com a pratica e vamos

ter que colocar remendos. Existe de fato isso e a BCPR .obviamente este fazendo isso •

,
planejadamente, porque no e possivel começar uma rede sem planejamento e temos esse

planejamento e podemos conversar comvoces sobre esse p1an4amento, mas uma coisa

que gostaria de deixar bastante claro e o seguinte; hoje temos um regime de concorren-

dia na Cidade de São Paulo com a Telesp, que est.; aqui faz tempo. O planejamento da

rede .e das peças mais delicadas do ponto de vista de confidencia e estrategia comercial

Podemos trabalhar com isso, mas gostaria de deixar registrado que esse e um elemento

mais no crescimento vegetativo localizado da demanda.

O Sr. Mohamad Said Mourad - Pelo que entendi cada grupo fana' a sua

rede.

'O Sr. 	 • 	 - Cada grupo tem a sua rede, embora haja-.

e•-n



compartilhamento de algumas torres, procuramos fazer isso tambem.

0Sr. Mohamad SaidMourad - A distãncia media entre as torres vocer

,
disse dois quilometros. Seria essa a media ?

4 ,
- Em Sao Paulodois quibmetros no da, a

densidade, o relevo, as edificaçOes não permitem toda essa distãncia. Teria que ser

0Sr.

menor.

O Sr. Mohamad Said Mourad - Em estradas ?

O Sr.	 	  - É possível:

O Sr. Mohamad SaidMourad - Pode ser de um a dois quilâmetros ?

O Sr.	 -  - Ate menos, infelizmente, menes do que uni

quilOmetro.

O Sr. Mohamad Said Mourad R. necessidade de torre mais prOxima

-por causa da demanda ?

•. 0 Sr.	 -	 - Por causa da demanda e por causa da topo-

O SR; 	 - Apenas, para enfatizar esse aspecto temos

torres compartilhadas cam a Telesp, Embratel, Métrofone e o esforço tambem de procurar

minimiar esse impacto que sentimos,-porqqe somos nOs que estamos lã tentando instalar

mais e enfrentamos a oposiçao. Entao essa tambem e uma possibilidade e dentro desse1	 .

aspecto a concorrencia tem se servido como forma de aliar esforços.

O Sr. Aurelio Nomura - A Assessoria da comissão gostaria de fazer

uma pergunta;

OSr. 	 -.Gostaria de fazer uma observação ate por-

que hoje a BCP est.; na berlinda,.nmuievidentemente que o problema.não se restringe às .

_
estaçoes da telefonia c elukar , da qual. a BCP tem a concessão.

-	 -

,goidèw

RODIMO

Y8

CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
.—TAQUIéRAFIA-

CONT. APARTEDATA ORADORSESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO

3 Com.Pol.Urb. 10.9.9 8.raotg.

0
ri

É.;

r":4
r"..1

r?

12.;



DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

4 Com.Pol.Urb. 16.9.98morg.

`t.

RODLZIO

Y8

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

tomo a gente trata de qualidade de vida urbana, e o objeto do
nosso trabalho, temos o mesmo problema com as torres da Telesp, da empresa pUblica,

temos problemas semelhantes com a telefonia tradicional, com estaçoesz temos um pro-

blema com a Eletropaulo, que tem estaçoes transformadoras ate em praças publicas e

nos devemos ser capaz..ffligew

..•-n •
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• .
çao •.. dessés . outros serviços, qi.ze _possiv. elmente irão acontecer a médio

eles esta-o

. ••-•

.;•:

•

na c -idade e - a paisagem i.zrbana não pode ser descartada • como tem sido

, .
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D= Oualquer forma precisamos tratar disso e tanto faz se

er=mwssa ,•o serviço est. sendo feito Dor	 - publico ou privado, temos de

tratam,.:L com o mesmo rigor e definir regras rara ambos. .

•TI3IRIÇA
-O SR. A:MI:DO FIGUIEIREE0 	 - Gostaria de falar que para_	 _

a: concessionária, a exiStãiwia de normas claras 4 o melbor dos mundos

Porque pela menos assim pode-se planejar e não se enfrentam as dificulH_

dada de quando não existem normas.
•

,
Meu segundo comentaria seria cue a BO'D es, matrocinan-

da o prgmio mg'Yimo do concurso rara -projetos de arquitetura de urbani-

zaçHo das duas marginais, promovido mela Prefeitura de São Paulo. issi)

•e alvo oue fazemos com muita satisfanao.e uma empresa que ira ---.. -	 .

construir ainda, não. quero vender nada agora, gostaria de conversar

sobre isso dacui a alguns anos, uma imag=m de empresa oue se relaciona

,
bem, com os orgaos Du plicas, que respeita a comunidade e oue quer presti

um bom serviço, mas rara isso precisamos ade quai.- e encontrar o xrxr.±.

ponto comum desses interesses.

O SR.I.wEi .T C 1TOMURA - Gostaria de agradecer a presença

do Sr. Arnaldo Figueiredo Tibiriçá, remresentando a BCP-% Em nome da

;":"1
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Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente agradecemos

a presença e acreditamos que . iremos realizar oútras. audié:ncias

cas r, tendo em vista,: : inclusive, o recebimento desses.docume-Itos.-

Gostaria de comunicar a presença do presidente do Sindica-

to de instalçao e Manutenção de Redes,Ecuizamentos e . Sistemas de melet

comunicaçSes do Estado de São Paulo, D-r. Edivaldo Sarment 'o. O senhor

- gostaria. de falar alguma coisa?

.	 _

C SR. EDI7A.LDO SARMENTO  - NOs nos colocamos à disposição

no sindicato , mor representar esse segmento da infra-estrutura. No

•
passado já discutimos alguma coisa sobre uma forma de segurança. 	 A- 2.1

•
--tror-ma-ao do sándicato e	 • muito com a seEurawa das.instalaç3esi.

Mais precisamente com aquela antena na Avenida Paulista cue dobrou.

Não recebemos nánhuma documentação da comissão	 e nem

fomos chamados para esse debate. Gostaria de me colocar à disposição

porque há dois ou três anos atrás já falávamos do efeito paliteiro

no Estado da São Paulo. Gostaria de deixar o sindicato à dis-

mosição=para podermos colaborar. Temos idáias que podem ser adiciona

O SR. AUMEAJI0 NOT.UR.A - Gostaria de tirar uma dúvida, amr
-	 .

r."N.
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pr:

veitando aue nas autras . audiências ficamos com algumas duvidas. O áe-

nhor sabe se as antenas cue estão sendo instaladas vêm sendo acomparfn.af

das mor -1.; _71 engerLieiro reápons4ve1?

i0 SR. =VAI:DO SARMENTO -	 algumas reunioes cue ,.,vemos

.	 .....	 .	 .
essa era a discussao. Entendemos cue uno a-ito-,a .o -,-o ''-'---"..: ser mr-eantena deve_	 .	 --* ... — - •	 _.	 .	 ,

cedida por ' um estudo - tácnico bastante . balizado , desde o

de suátentação do mrs4dio. Aabamos aue toda e qualquer antena- a ser insÊ
••n•

talada deve ser -ter --ro-i-os te=cos de avo . ao com as s do

,
da responsabilidade tecnica e criminal do engenheiro res ponsa-

e
VQ1 . k impressão que xxtxxxx -L-r--,o-os e-7-2 aue isso no ocorria, havia

una avaliação. de mia	 algumas empresas , por Questa() de atender algu
-	 .
compromissos urgentes políticos, faziam alguns cálculos a partrtr do

topo do prázk.im mredio. E nOs entendíamos cue . cualcuer cálculo

feito a partir do topo do *prádio teria divergencias com o solo. Daí

fazermos acuele marelelo do cue aconteceu na Avenida Paulista.

Lembro-me mie um vereador da Câmara Municipal, não me lem-

bro agora, mandou uma cOmia desse projeto e Queremos sugerir que foss

•s
colocada a obrigatoriedade de iza estudo preliminar na base da edifica-4-

ção , de forma a ecualizar e adicionamonto,-dessas antenas. Essa é una
• •	 .

- do
11-,
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preocupação muito &Lande nossa. Infelizmente não fomos mais convida-

dos ao debate, estou vóltando hoje , =moa porq ue um amigo meu, vendo

no jornal, pediu Que eu viesse.

A. SR.A . j.39AIZ& SPOSATI  — Acho que o Que tudo indica g que

o projeto mereceu um substitutivo da Cámissão de Constituição e Justiç

,	 - -seguramente devera merecer, desta comisso Que e de merito, Lamcem

substitutivo. Atg porcue as informaçEes estão chegando e tudo acui

converge para cue tenhamos uma meça de lei que no seja apenas uma

lei, mas de fato, seja um instrumento para qualificar e dirigir os cozi-

flitos.

Então, 	  gostariamos de receèr as informaçSes e su-

Irest5es por escrito. O presidente ja colocou uma nova aadienc-i a_

ca e vamos caminhar certamente para a redação de um outro texto. E td

'das as informagEes sern extremamente importanes para a-redação de a

um novo texto.
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Iffleeeemelleggleffeelleeme igeneii~emeireessam

" O SR. 	 - 	.- Nesse processo de

• privatização iiiimudo sistema Telebrás um dos órgãos bastante comba-

tido em relação à sociedade, a democratização da abertura, e par'

aí afOra. Acho que eSsa. legislação do Uso e OcupaçãO do Solo Urbana*

e segurança da infra-estrutura deveria ser chamado pela Câmara Mu-.	 .	 .	 .	 _	 .	 _

nicipal o Orgão .federal de concessão. Acho que a Natal fica no.	 _

Momento, muito a cavalheiro,-coloca as empresas e os usuários em uma.	 _	 _	 .	 _ 

situação muito delicada, porque quando ela dá uma concessão de ser-

viços amplo e plíblico, ela deveria eventualmente MC garantir as
_ _	 .

empresas que tem a concessão de todo tratamente legal para efetiva-

mente a instalaçãp da estruturaz. Acho que a Natal) hoje, á um Orgã
_	 .	 .

que deveria.ser-chamado"pela Comissão para que mela efetivamente

partisse das normas que ¡Dudessem tirar essas arestas. É difícil acre. _

ditar que uma empresa que tenhp concessão de uso do serviço.	 _ . _ _ _ • _

co depois de instalada, sofra essa dificuldade, toda essa pmentionma

pressão. Acho sue é um pouco culpa da Natal a pressa dela privati
- :

zar, fazer tudoa, e não se pi.eocunar com um estudo mais ampla de.	 .	 .	 .	 _	 _

pacto ambiental, segurança de infra-estrutura e outras coisas mais.

Eu sugeriria à Camara que colocasse alguém desse conselho tão
_	 .	 _

.	 .

elevado para que fosse responsável, até para ammánromorma4neer ousa-
.	 . .

tear os estudos técnicos comparativos-desses dados, é uma sugestãoa
' ..•--

que nós fazemos.
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representante da telefonia Celular, Sr. Carlos Eduardo.

A ^ nev.Ins4A-r.	 .1.1cen A.nGostaria de convidar, para fazer uso da palavra, o

O	 ED.. tr- AIRDO.	-	 Primeiramente gostaria
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.	 . •

- Paulo SÃ, que era empresa fixa= foi objeto de um processo de privati-
• •	 '	 -

zação concluído no final de julho. Antes mais nada, embora tívéssmos

um mandado moa no desenrolar de uma az dessas audiências nosssos
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- Õ SR. ADEÉLIO ROMURA -	 Agradeço, e solicito ã, assesso-

ria para que envie .para o Dr. Edivaldo a cópia do porjeto de lei subs-

titutivo e também a norma ia tecnica de SEMPLA com relação ao assunto,
• .

•colocasse dentro do amem( sosso mailing convicIPfido o Presidente do.	 .

Sindicato,:Sr.-Edivaldo Sarmento para a próxima reunião aue.será

realizada:posteriormente.-..---. • .

'4, •

de agradecer de estar presente aos trabalhos desta Comissãoz, cumpri-

meto o Sr. Presidente e os demais membros componenies desta mesa.

Gostaria de colmar um esclarecimento, como acreditamos que todos

sabem, a Telesp Celular SA já:separada da Telecomunicações de São

representantes, mas também-levamos ao conhecimento das dificuldade
-	 .	 .	 .
que nós :estávamos vivendo na época em razão de estarmos recebendo

.	 '	 •	 '

todos os •investidores, dentroa.do que chamou Datalinos(?) . conforme
.	 -

regulamentação fixada pelo Ministério das Comunicações e pelo lEBNDS.
• .	 • •	 -	 -	 •	 - •	 .	 ••	 •	 •	

"Todo esse processo de priVatização nos deixou um pouco em falta merant

'te .e. ComiSSão no que tange • espedificamente , aquela documentação -,-:.,
.--.

que:là2.ABCT :_neste.,momento_f_ez-entregal._.
...	 -.	 ,-• ..: 	---,,- • .•	 - ' '-:':'fl..: • ". -......,....:"•::::::-.-;,. - • ..';:':,...:..! "''':.: '7 :". `. 	-• : • - ..7", ' ... '..

perante •ad -.• senliorea .... dàOlãri.r. .qu'èes-sée

• •	 ' 	 •

-	 -	 •	 !-'•	 • "	 •	 .

mas eu queria_de_pUblico ....„_--	 41	 .:(2.- •-:-.1.-:.----.-:-,::-
ofício:, fkii' , recebido; foi- ob j e

• aelv4 •

• R-5-.
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.	 ..	 ,	 .	 .

to das análises. O retardamento nos enceminInnentos dessas informa-
_	 ... ___.

ções, obviamente só estou declarando isso porque será objeto -

de resposta formal por parte da Telesp Celular SA, estava preso

a uni aevantamente que a Telesp Chlular já tinha contrb.tado junto

RODÍZIO

11_6.09

.	 ••	 "...

a.ABRECEM- Associação Brasileira de Compatibilidade Eletromágnética,--
\

4:0", e:bom aue se façalmn parentkense no intuité de se caracterizar
,	 .	 .

-o serviço móvel z celular integrava a ela, e Telesp celular diante.	 .

desse novo contexto estabelecido melo Governo Federal. Então pode

se dizer que a preocupação dã-Telesp em relação a emissão de ondas

eleáro mãgneíicas não é de hoje, o serviço móvel celular dentro.	 .	 .

da banda chi  da "1" 1. foi criado e inaugurado em São Paulo em agos-

to de 1993. Neste período tivemos uma primeira situação vivenciada.	 .

em gampinas-que nos levou a weeál~ manter una interação muito a estr.	 .

ta camaABRUTEM, como 51 CPQD da Telebrás, também localizado em Cam-
_	 .	 .

pinps com a prtámria Unicamp, em fim com a comunidade Campineira.

Eu. acredito que teria sido, assim, •o geara primeiro trabalho voltado
-•	 - -•	 •	 --	 --------	 -	 .	 •-	 -

• •	 -
especificamente entre ima operadora e arffit~egionfac aquilo qu ela.

ecrplora, o seriaço m6vel celular e toda essa infra-esti-uru.ta que....._.. 	 .

acompanha necessariamente a prestação desses serviços. Em Campinasz,
_

entre 93 e 94, foi feito, pode-se dizer o priMeiro estudo, a primei.	 .	 _	 •	 •	 -•
ra medição dessas ondas. Foi objeto de um relatório entregue, na

-	 -	 -	 _

ocasião aos órgãos munitipais de Campinas, posteriormente esse.	 _	 _
• -	 .	 _

mesmo xt *relatório foi distribuido aos mais variados segmentos-que

' colocaram muitas vezes d'uvidas ou preOcupações em relação ao aspec 1 o

• .

a-preocupação, quando eu falo .Telesp, e Telesp fase fixa onde.	 _	 _ 	 .	 .	 - -

1. /
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de um eventual dano e prejuízo à saúde que a prestação desse serviço

poderia vir a causarl. e isso okviamente, esses relatOrios todos indica-.	 .	 .	 .

wan já ~aquela época que a amireim emissão dessas ondas estavam den-

tro dos padres internacionais. Mas recentemente, isso no segundo semes
--

tre do ano passado a Telesp • Celular, ainda como Telesp, já como unida-
. • ,

de Telesp Celular prestando ammem% serviços móvel celular dentro

- da faixa "A" ontiratau novamente a BRECE X para que ampliasse esse
.	 _

serviço e o serviço que foi contratado envolvendo, hoje temos que

09

•

falar em área 1 que corresponderia a àrea Metropolitana, e mais

64 municípios no total, e 1TP1S -a área 2 aue corresponde o Estado de

São Paulo e situado na àrea de Ribeirão Freto e CTBC -Imak Telecon
_	 . 	 _

ã: Tranca e mais alguns Whinicipios.-~eip

:



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

—TAQUIGRAFIA--

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO

1 16.09.98L. Carlos Pol. Urbana

1.9

Li

,-;
1-4

e-

t

•

.

-

12-;4

.r,

RODÉZIO

Yll

411

- Então, a Telesp Celular, hoje, área de concessão, são

as areas.I e II, sendo que, na area I, Sao Paulo, dentro da Faixa B,.a

- competição se faz com a BCP, e, no interior, -a competiçWo se fará, já.

que ainda não houve •cp início da operação comercial do nosso concorren-

te, na area II, que ser. o Consorcio PES (?). Então, apenas para fixar.
•

.	 •

Assimk, este relatorio, voltando, retomando um pouco es
•

te meu preambulo, se me permitem.faze-lo, apenas para situar melhor no

sa posição, este relatgrio foi entregue pela ABRICEN (?), no final de ti

juàho, referente à nossa diretoria, ate demonstrando o interesse e a-

preocupação que se tem a esse respeito. Esse relatário foi objeto das

avaliaç g es, cb. devida assimilação, por parte dos nossos tecnicos, e ele

-
integrara agora o rol de quesitos, de respostas ao ofício encaminhado

pela comissão.

Afora isso, tambeme, com total sinceridade e objetivida

de, a fase que vivíamos, quer dizer, de uma transição de uma empresa

estatal para uma empresa privada, com as definiç g es, com a filosofia

que o novo grupo controlador viesse a dar, causou um grau de indefini-

çao, mas isso esta superado, e nos acreditamos que nossa presença aqui

hoje e nesse sentido, no sentido de trabalhar de perto, como anterior-

mente nossa diretoria já havia manifestado à presidencia desta comissão

o intuito e de colaborar. Acreditamos que nosso antecessor colocou

maneira bastante adequada a situaçao xixend vivenciada, ja que o servi-

ço, com ligiras diferenciaç ges de características, mas a base e uma sci,

-
em termos de prestaçao de serviço e da montagem dessa infra-estrutura,

numa cidade complexa como a de São Paulo.

1 //
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SRA.; - Isso,  seria in

=1:

Então.,.prieeirameXnte, em nome da atual diretoria da Te

lesp Celular, faço esse registro, peço a compreensão dos senhores, se.

for posslirel, e assum0 . cp compromisso público • de encaminharmos as infor

maçOes requeridas,- acredito que em 15, 20 dias, (já que o .nosso atuaal
*

controlador está de viagem marcada para a prOxima semana), como prazo

máximo para que essas informaçGes sejaM encaminhadas, e, obviamente,

-	 .
que continuássemos sendo reportados a respeito de todos s os desdobra-

mentos deste.projeto . de lei e do trabalho da comissão, para que, na me

.dida do possível, tambem prestássemos a nossa colaboração, que, enfim,

.e colaborar para que nossa cidade tenha malhar qualidade de vida.
••••

Fico à disposição para aquilo que pudee ser útil e for

capaz de poder responder.

A SRA.	 	  - Acho que o se-
confirma

nhor já colocou queTaquelas informaçOes do Dr. Tibiriçá, e essa questão

de nossa preocupação com a redee e tal, para ver da possibilidade da vi

-
sao (?) de tudo..

Agra, sci retomando, a sua informação acresceu alguma coi

sa a respeito não sá da questão do uso do solo, mas a . questão do afetar

•
a saúde. Na sua informação, esse relatorio da medição em Campinas, em

1993 e 1994...

O SR.	 - E nOs tatem, se a

senhora me permite, podemos encaminhar na nossa...



•teressante, porque... -

•

' O SR.	 - E, alem disso, recapi

tulando, se não me falha a mem gria, alem de Campinas, fitemos a cidade

de Jaú e Sorocaba. De tempos em tempos, fazíamos isso ate esse outro
, • mais ou menos,

que mitax citei, que fnr diria, ate um-relatOrio consolidáde, porque
'

chegamos num ponto, nossa rede atingiu um ponto - hoje ' temos como área

de conmcessão, nos Estado de São • Paulo, na área de Telesp Celular, cer

ca de 1.700.000 celulares em operação.

Então, em 1997, como, eu disse, achamos por bem fazer um

relatOrio quase que geral, envolvendo as duas áreas, I e II. E este.tex

to foi mais localizado.

medição pmatameimx portanto, entendo eu,- de quantidade. E, aí, que os

padr gesi, se (7) eles são de quantidade, estão similares aos padres

•de emissão internacionais.

O SR. - Exato. Eu não sou es

pecialista, miamx não sou enhgenheiro, peço ate a qualquer retificação

que seja necessária a para melhor esclarecimento do trabalho.

e o m impacto disso. É lEu ate fiz uma brincadeira que o çpa padrão int

ternacional podia ser o da Básnia, mas, enfim...

A SRA. - Mas, dalm, nessa medição,

A SRA. - O que não ficou claro
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O SR. - É o da Organização Mun.-

dial de Salide..-

F-.2;

A SRA.	 - É evidente, estamos a-

qui fazendo... N g s precisamo, na verdade, saber qual e o impacto admis

•
sivel (?), em relaçao a cidade que temos, e o que, de fato, esse impac-

to pode provocar ou não. Porque pode ser que uma certa . emissão, em uma
..•	 ••

cidade com menor verticaliçação... No sei aí qual e toa a causali

.dade que pode dar um resultado A, B, ou C. Estou eiixeasi000max dizendo

que, ao comparear ao padrão internacional, pela quantidade, e qual e

esse decibel, porque . há muita preocupação, efetivamente, nas pessoas.
no

É um•campo novo, não e do conhecimento, não e apropriado ao seadx senso

comum e, portanto, dificulta muito este entendimento e o medo da causa
•

lidade das u emanaçõe 's", entre aspas, assim, dessas ondas.

•••

O SR.	 	  - É sempre necessário lem

brar - considero-me leigo tambem no assunto - que a emissão de onda ele
-

de	 movel
tomagnetica . não se faz apenas]; um sistem;1(Celular. Isso existe em apa

relho de microondas, em rádiodifusão, etc. O que sabemos e que, ate ho-

je, cientificamente, não está comprovado malefício que, eventualmetnie,'.

essa emissão traria. Lógico que, se for num grau específico, e Uma pes-

soa fiCando tres dias debaixo de uma torre de radiodifusão da Av. Pauli

ta, provavelmente ela pode vir a ter problemas. Agora, em condiç ges nor

* -
mais, o que se sabe, a referencia que se"tem, estabelecida em no M ãmbi•

to da OMS, e no sentido de que, dentro de uma certa faixa, confesso que
_	 .

nao saberia dizer, mas e 4 ponto alguma coisa, isso no estaria causan-

•

•
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. do nenhum tipo de malefício, ou de prejuízo, ou' desconforto, ou mie in-

comodo ao cidadao.

-0 SR. 	 - Queria aproveitar-

•
que r estamos falando em ondas de radio e ondas eletromagneticas:'Acre-

dito que seria bom se fazer um trabalho, na parte central, como-p-o e
-

a Av. paulista, que já tem as torres de televisão e de . rádio, e agora
-	 -	 ,	 ..	 .	 ,	 •	 -	

•	 -......

•
tambem as ondas referentes -ao tiefone, portanto, setor qu'e tem uma

concentração muito grande, e que não sabemos como vai 	 interferir nas

pessoas que trabalham la, e pode ser que tenha muita gente que tenha- _

dor de cabeça e não sabe o porque, entao, seria bom um trabalho, na re

gião da paulista.'

n•nn•

so
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- Acredito que no nossoÕ

•.	 .
.vantamentO,voltado especificamente:p

-
paré a prestaçao do nossq"serviço,

•.„.	 •
_

a regiao da"Av.'Paulista foi medida.- Agora, quando se trata de outo"
•

-	
.	 ,	

•.	 ..	 •
tipo de equipamento, de infra-Lestrutura necessaria para a emiss .áo de

.	 .• .	
-•-

sinais de televiso, de rádio Ou de outro tipo de serviço de comunica-

çao acho que cada caso e um caso: Estou falando por mim. .E,obviamente,

há necessidade de equipamentos para fazer essa mediço, há um -a Ipecas--

sidaáe, uma tecnicalidade toda espec n fica.para que.isso possa ser

feita..

O SR. AURÉLIO NOMURA - -Tivemos ' um * debate com. relaç

.	 -....	 .	 ..	 .	 .-
a isso no primeiro seMestre. :Tivemos a presença do professor 'e de ou-.

tras -peronalidadés; mas ficou constatado naquela ápocá, o que no
• .

entendi direito, que as mediçoes.foram.feitas em Campinas e no havia

sido feita nenhuma mediçáo na cidade de S .a. o Paulo. Eu gostaria . de per-
.	 .

, -
.guritar . se prevalece essa

mediçao..em , nehuma antena

:

-
situaçao,- ou seja, se no foi feita nenhuma

da
. •
.	 •	 •

• •

-
cidade de Sao Paulo.

• •	 -

•

• -

-

t • .



- O SR.	 -.Talvez eu no tenha

•
sido suficientemente claro. 0-que eu quis fazer-foi um historico

•.	 -	 •	 .	 •.	 .,
sobre a preocupaçao -da empresa .que se remonta e no o estgio contem-.

-	 - _	 •	 .
.	 •-	 _	

•-poraneo e nem a fase de privatizaçao. Desde o inicio da implantaçao
•.	 . •

.	 _ _

.nos fizemos isso. Por que foi feito em Cmpinas? . PorCl ue_Campinas e a

. -

cidade mais proxima da realidade paulistana. Sao paulo estava em franca.	 .
•

_
'expansao.por que ha uma serie de requisitos de funcionamento,-de perlo-

.
.dos em que essas mediçoes sao feitas. Entao, isso foi feito voltado

para Sao Paulo, - ou melhor, .pare Campinas como up.teste.

No-ano-passado, no limite que a nossa rede.ja havia

atingido, no segundo semestre do ano passado, a Telesp resolveu
tcazer

kazeK,

novamente, o. trabalho da -Abrecem(?) para fazer um levantamento amplo

-
envolvendo a area da cidade de Sao Paulo, outras cidades da regj;o

• •

--

metropolitana e nais algumas cidades-do.interior. Se nao me falha a me-
:-

. .	 •
moria isso estaria envolvendfo "um numero expressivo de mediçoes. É.

um relatorio bastante consistente, com uma serie de informaçoes e assina
.	 .

do por profissionais de reputaçao indiscutível.

...„

Entao, foi Um historico feito no inicio dessa

•

_ .	 •-.	 ..	 .
preodupaçao-que se materializou em Campinas. Depois, ouve um estagio

intermediario em outras cidades interior, as vezes a propria comuni-
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dade, no vou dizer que no, o propr . io Ministerio Publico levantava

essa duvida. Para .no ficarmos apenas-em um relato puro e simples,

nos pedimos mediçoes especificas. Posso encaminhar esses r 4-eiaterios, o
--

que pode ser -interessante. O relatoriã era feito naquerla localidade

_	 .
e encaminhado para a comunidade e para a autoridade. Era feito um conta-. 

• •	 .
-	 -	 _	 .	 .	 ..	 -	 .	 ,	 -	 -	 •	 s

.	 -	 -
to com a-Prefeitura, com - a - C	 ,amara Municipal com as associaçoes e com -. 

.. •

o proprio Ministerio Publico no sentido de dar.o rijais amplo esClarecimen
•

••••

•

O SR.	 - O senhor tem conheci-

to..-

•mento,de quantos alvaras a telesp teria em relaçao .a essas antenas

instaladas na cidade de Seo paulo? . Qual e o nUmero . de antenas instala-

.
das na cidade?

, O SR. 	 sera atualizado

agora, mas aproximadamente temos 300 estaçoes redio-base instaladas

•na cidade de Seo 1Paulo. Todas elas tiveram o devido,protocolo

junto aos. orgaos municipais. Acredito que 10%. delas ja teriam tudo.

-	 -	 -	 .	 - -_.
pronto. Mas, em outras estamos aguardando a manifestaçao da Prefeitura.

Mas, esse-levantamento ja foi-feito,.como=eu diSse e tambem sere encami-

••• - •-	 .	 -	 • ,:
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CONT. APARTE

O SR. AURÉLIO NOMURA - Agradecemos a presença

do representante da Telesp e pediríamos, se fosse possível, que remetes

se . esses documentos no prazo maximo de 15 dias porque précisamos fazer

outra audiencia publiOa e precisamos passar essa docuementaçao para

os : membros da comisso e como . preciSaremos.buscar outros tecnicos,
-

precisamos de-15. dias para o recebimento.

O SR.	 - Eu gostaria de

dizer wue na semana que vem estaria aqui, mas 15 dias est .e. perfeito.
•

Agradeço a compreensao e a dilataçao desse prazo. Muito obrigado.

O SR. AURÉLIO NOMURA - Solicito :à asseseoria que

_envie copia do substitutivo para o representante da Teleep para que

tome ciencia dessas alteraçOes que" foram feitas 'nesse projeto de.

lei.

Tendo em vista o adiantado da hora, mesmo por-.

.	 -
que a nossa sessao ordtnaria começa es 15h, vamos encerrar a presente

_
audiencia publica agradecendo a presença de diversas entidades como

• _	 .• ,
a Associaçao de Amigos e Moradores. da Bela V.ista, a AbWcem(?), o Ins-

.

tituto Maua de Tecnologia, Sindicato . das Empresas de telecomunicaçoes,

DATASESSÃO. ORADORFOLHA MMWGRJWO

.Paula com.pol.urb. 16 .09.984.
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-Defenda Sao Paulo, Sra: Regina Monteiro; .e assessora
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<-- •
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Associaçao Brasileira de Compatibilidade Magnetica, a representante do

Vereador . Archibaldo Zancra, do Vereador Jorge Taba, o Arquiteto Sergio

Luiz Abraao, o-comite Pro-Bi.xiga, a Vice-Presidente do Movimento

;	 -
nelson proença; enfim',- diversas- personaliãdes, o Eduardo Della Manna,

• •	 •

nosso palestrista da semana que . vem, representando o Secovi, -e o

Paulo, representando tambem a Camara Municipal.

•

A SRA. ALDAíZA SPOSAT1 - Como tem a relatoria-do

projeto do eiiga e a;audiencia foi corretamente adiada, quero pedir

algumas informaçoes para a relatonia e pedir por favor...
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1 ,Idelci Pol .Urbana 16.9.98 Aldaiza

•a gente queria pedir aqueles que virão para a audiencia a respeito dis4

so, que nos informem se efetivamente o projeto reproduz o traçado do

projeto vencedor, a questão dos direitos autorais, da ptopriedade inte1

lectual, se está asàegurada, as opiniOes a respeito da questão de ins-

talação de estacionamentos na região, e as opiniOes - Sim ou não - so-
,

bre o desmembramento da proposta, vantagens e desvantagens. Sao algumas

quest3es que a gente queria apontar, sem, evidentemente, esgotar o as-

sunto, mas para poder tratar, "por ocasião da audie.ncia.

O SR. AURELIO NOMURA - Sim. Antes de encerrar,'atá por

solicitação do Movimento PrO Bixiga, quero dizer que esse projeto que

trata da revitalização do Bixiga, vai ser adiado. Peço à assessoria que

envie ccipia das informaç3es recebidas do Executivo - Emurb e governo mu

nicipal. Queremos agradecer a presença de todos...

O SR. Eduardo Panting (?)  - Sou morador e membro do Comi.-

-
te Vem pro Bixiga. Nossa proposta e que essa proxima sessão de audien-

cia pública, fosse realizada no bairro, com as lideranças, em data opor

tuna. A gente tem alguns pontos que sente falhos, sobretudo na questão

da participação da sociedade civil, da coáunidade, dentro do espaç6 cha t"3"-)
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•1.!

•-n .;

;

2-	 •

r •

! • A

I	 ;

!

1 .7

;	 -
;

:

-;

I•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA -

mado Bixiga. Essa á a nossa proposta.

O SR. AURELIO NOMURA - Deferido. Acho que,'poster1ormente

vcces deveriam entrar em contato com a assessoria desta "Comissão ou comi

o meu Gabinete, para que estudássemos uma data e lugar'compatível. Pre-

cisamos de, no minimo, 20 dias, para elaborarmos os . convites.

Gostaria, novamente, de agradecer a:presença de todos.

Boa tarde.
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Junte-se ao PL 966/97.
Em 16-0949\7'

7

Ver. Au-rkIão Nomura
Presidente da Comissão de Política

ÀUrbana, Metropolitana e M. Ambiente
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

AT: EXMO. SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, VEREADOR AURÉLIO NOMURA.

REF: OFÍCIO 014/98

Excelentíssimo Sr.:

A BCP S.A. vem respeitosamente à presença de V. Exa prestar as informações
solicitadas no ofício retro referido, com o fito de colaborar e prestigiar essa casa,
esperando, assim, que as informações prestadas sirvam de subsídios para essa
digna Comissão.

1.	 Questionam V. Sas. acerca da localização de nossas Estações Rádio-Base,
seu custo de instalação bem como custo do aluguel do terreno das antenas.

Com relação à localização das ERBs, segue anexa relação dos endereços (doc.
).

No tocante ao custo de sua instalação, faz-se necessário explanar, em breves
linhas, que para o funcionamento das antenas, há de se referir a ERBS (Estações
Rádio Base) que, além das antenas, são compostas de equipamentos e local
para a guarda dos mesmos. Em se tratando de terrenos vazios, as antenas são
afixadas em torres, diferindo, portanto, das antenas instaladas em topos de

Rua Flórida, 1970

Brooklin, 04565-001

São Paulo - SP Brasil

Tel.: (011) 5509-6555

Fax: (011) 5509-6489

www.bcp.com.br
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prédios, onde não é, normalmente, necessária a implantação de torres. Disso
decorre uma variação nos preços de instalação.

De qualquer forma, considerada essa variação, o custo médio de instalação
destas ERBS é de aproximadamente R$200.000,00(duzentos mil reais), o qual
tem como principal insumo a mão-de-obra nacional oriunda de dezenas de
empresas de construção civil, e equipamentos nacionais.

Já o valor do aluguel mensal de terrenos e/ou lajes de prédios varia entre
R$800,00 (oitocentos reais) e R$2.000,00 (dois mil reais).

2. No tocante aos documentos expedidos pela Prefeitura do Município de São
Paulo, informamos que da relação de locais anexa (doc. 1), constam os números
de protocolo dos processos de cada ERB.

3. A BCP tem como preocupação oferecer em sua área de concessão um
serviço de telefonia de alta qualidade sem comprometer a tranqüilidade e a
segurança da população, fato este que fez com que a BCP, antes mesmo de
qualquer solicitação, buscasse por entidades reconhecidas e competentes, na
elaboração de laudos de emissão de radiação das antenas, tendo começado este
trabalho junto à Abricen, conforme informação da mesma que consta da página 9,
das notas taquigráficas da Audiência Pública realizada em 28/05/98, que nos
foram enviadas para conhecimento.

Segue anexo o primeiro laudo emitido pela Abricen (doc. 2).

A BCP contratou também as organizações CPQD (Centro de Pesquisas e
Desenvolvimento da Telebrás) e Instituto de Física da Universadade de São
Paulo, que estarão, da mesma forma que a Abricem, elaborando medições da
radiação e respectivos laudos, os quais deixaremos à disposição de V.Sas.

4. Os níveis máximos de radiações permitidas estão contidos no laudo da
Abricem.

Rua Flórida, 1970

Brooklin, 04565-001

São Paulo - SP Brasil
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lo, 15 de ¡Setembro de 1998
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5. Os critérios para se estabelecer as distâncias entre as torres são baseados
em fatores técnicos, tais como topografia da Cidade, avaliação de possíveis
obstáculos naturais ou urbanísticos às transmissões, densidade populacional e
condições de propagação atmosférica. Estes fatores determinam, através de
testes de rádiofrequência associados a análises de demanda, a necessidade de
instalação das antenas e, conseqüentemente a distância entre elas.

6. A BCP submete seus projetos de ERBS que estejam em áreas de proteção
ambiental ou de mananciais à SEMA, que após exaustiva verificação de impacto
ambiental, emite pareceres conclusivos. No caso da BCP, estes pareceres foram
todos positivos e favoráveis à instalação das ERBs.
Sendo o que nos cabia informar até o momento, colocamo-nos à disposição para
esclarecimentos complementares, renovando nossos protestos de elevada estima
e consideração.

Rua Flórida, 1970

Brooklin, 04565-001

São Paulo - SP Brasil

Tel.: (011) 5509-6555

Fax: (011) 5509-6489

www.bcp.com.br
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N".

áncio-nári‘o

Endereço In.° do protocolo na prefeitura

R. São Venceslau, 444- Saúde - São Paulo 1998-0.061.567-9
R.das Palmeiras, 230 - Sta. Cecília - São Paulo 1998-0.074.873-3
Av.Domingos de Morais, 1716- Vila Mariana - São Paulo 1998-0.008.964-0
Av. Arnolfo Azevedo, 40 -Pacaembú - São Paulo 1998-0.039.582-2
Ed.Fagundes - R.Fagundes, 60 - Liberdade - São Paulo 1998-0.074.874-1
Ed.Flavia - R.Augusta, 580 - Consolação - São Paulo 1998-0.032.706-1
Mitani ótica - Rua Augusta, 2178 - Consolação - São Paulo 1998-0.086.297-8
Rua Veneza, 818- Jd.Paulista - São Paulo 1998-0.037.468-0
Rua Pelotas, 777 - Vila Mariana - São Paulo 1998-0.113.324-4
R. Joaquim Floriano, 733 - Itaim Bibi - São Paulo 1998-0.248.942-3
R. Julio Diniz, 56, 56-A e 58 - Vila Olímpia - São Paulo 1998.0.132.243-8
R. Visconde de Parnaíba, 116- Brás - São Paulo 1998-0.030.399-5
R.Baronesa de Bela Vista, 577 - Campo Belo - São Paulo 1998-0.041.519-0
R.Fernão Dias, 8- Pinheiros - São Paulo 1998-0.023.907-3
Rua Carlos Vicari, 154 - Pompéia - São Paulo 1998.0.032.712-6
R.Pedro Colaço, 55- Piqueri - São Paulo 1997-0.268.662-8
Cond.City Alvorada - R.Cerro Corá, 1153 - Alto da Lapa - SP 1998-0.086.298-6
R. Prof. Hermenegildo de C.Almeida, 71 - Casa Verde - São Paulo 1998-0.096.990-6
Av.Cruzeiro do Sul, 1100- Canindé - São Paulo 1998-0.062.649-2
R. Conselheiro Cotegipe, 273- Belenzinho - São Paulo 1998-0.103.736-9

Av. Paes de Barros, 1667- Mooca - São Paulo 1998-0.004.252-0
Rua Álvaro Fragoso, 515- 'piranga - São Paulo 1998-0.062.621-2
Rua Tiquatira, 634 e 634-A - Saúde - São Paulo 1998-0.041.521-1
R. Horácio Rodrigues, entre161/149 - Vila Formosa - SP 1998-0.004.069-2
R. Jayme V.Medeiros, n.° 72- Socorro - São Paulo 1998-0.023.912-0
R.Oscar Freire, 2595 - Cerqueira César - São Paulo 1998-0.113.407-0
Al. Gabriel Monteiro da Silva, 2906 - Jd. Paulistano - São Paulo 1998-0.043.528-0
Av. Alberto Byington, 1361 - Vila Maria-SP 1998-0.070.178-0
R. Dr. Zuquim, 1720 - Santana - São Paulo 1998-0.031.614-0
R.Franklin do Amaral, 1036 - Vila Nova Cachoeirinha - São Paulo 1998-0.070.747-6
Rua Antônio Ribeiro de Moraes, n.° 412 -Limão - São Paulo 1998-0.004.406-0
R. Joy Arruda, 88 - Pirituba - São Paulo 1998-0.117.838-8
Willis Roberto Banks, 549- Pirituba - SP 1998-0.123.323-0
R. Sold. Cristovam Moraes Garcia, entre 174 e 196 -Pq. Novo Mundo - São
Paulo 1998-0.013.296-2
R.Euclides Pacheco, 1035- Vila Gomes Cardim - São Paulo 1998-0.013.207-4
Estr. de Vila Ema, 1239 - Vila Graciosa - São Paulo 1998-0.043.424-0
R. Tito Oliani, 766- São João Clímaco - São Paulo 1998-0.031.147-5
R.Edson Bona, n.°206 - Jd. Das Vertentes - São Paulo 1998-0.026.776-0
R.Celso Charuri, n.° 80 - Campo Limpo - São Paulo 1998-0.023.905-7

Cond. Edifício Giuseppe Verdi - R. Giuseppe Verdi, 175- Vila Campestre - SP 1998-0.057.899-4
R.Monsenhor José Marinone, 27 - Vila Missionária - São Paulo 1998-0.062.688-3
R. João de Goes, 585 - Capão Redondo - São Paulo 1998-0.026.771-9
R.Antonio Vieira Mistura, 271 - Guarapiranga - São Paulo 1998-0.025.002-6

(43
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Rua Pascal, 100- Campo Belo - São Paulo 1998-0.091.238-0 /.
Av.Luis Carlos Berrini, 1375- Brooklin Novo - São Paulo 1998-0.017.674-8
Rua Sto. Arcádio, 483 - Ibirapuera - São Paulo 1998-0.089.697-0
R. Acari, 257- Santo Amaro - SP 1998-0.056.735-0
R. Luis Grassmann, 774 - Jardim Cristália - São Paulo 1998-0.028.330-7
Av.Adolpho Pinheiro, 1850- Sto.Amaro - São Paulo 1998-0.040.237-0
Rua Catadupas, 65- Lapa - São Paulo 1998-0.042.749-0
Av. Cel. Pedro Dias de Campos, 711 - Vila Matilde - São Paulo 1998-0.011.433-5
R. Tales de Mileto, 343 - Vila Campanela - SP 1998-0.048.191-5
R. Capão Alto, ao lado do nr. 70- Vila Curuçá - São Miguel 1998-0.111.170-4
Av.Dep.Cantídio Sampaio, 1697- Brasilândia - São Paulo 1998-0.053.294-3
R. Pero Correa, 937 - Vila Mariana - SP 1998-0.041.516-5

R. Arataca, lote 45 quadra 10 próximo ao n.° 353 - Santo Amaro - São Paulo 1998-0.025.614-8
Av. Indianópolis, 2043- Indianópolis - São Paulo 1998-0.048.197-4
R. Ática, 673 - Campo Belo - São Paulo 1998-0.071.465-0
R. Ten. Marques s/n - Km 28 da Via Anhaguera - Perus 1998-0.089.446-2
Loteamento Chica Luiza - Rua 02 lote 9 quadra C - Jaraguá - São Paulo 1998-0.025.542-7
R.Lincoln Albuquerque, 33 - Água Branca - São Paulo 1998-0.057.898-6
Rua Guarabu ao lado do n.° 45 - São Miguel Paulista 1998-0.073.756-1
Rua Joviania, 31 - Itaquera - São Paulo 1998-0.108.232-1
R. Campo Belo do Sul, 78 - Pq. Vitória - São Paulo 1998-0.096.572-6
R. Salto do Lontra, 74 A - Jd. Lusitano - São Paulo 1998-0.004.072-2
R. Adoniro Augusto de Paula, s/n. - Vila Ema - SP 1998-0.030.507-6
R. João Mascarenhas, ao lado do n.° 267- Pq. São Rafael - São Paulo 1998-0.042.754-6
Rua Murucuia, 95 - Sapopemba - São Paulo 1998-0.031.744-9
R. Loureiro, 166 - Vila Matilde - São Paulo 1998-0.041.515-7
Rua Gaspar Gonçalves Ribeiro, 42 - Jd. Iporanga - São Paulo 1998-0.026.764-6
R.Antonio José de Vasconcelos, 1A - Vila Marilena - São Paulo 1998-0.054.611-1
R. Mogeiro, 242 - Perus - São Paulo 1998-0.069.028-0
Av. Padre Arlindo Vieira, 1835- Jd. Clímax - São Paulo 1998-0.042.756-2
R. Felipe José de Figueiredo, 472 - Ermelino Matarazzo - São Paulo 1998-0.018.277-2
R.Adelina Linhares, 195 - Cangam - São Paulo 1997-0.248.939-3
Rua Nicolo Di Pietro, n.° 8345- Taboão da Serra 1998-0.030.397-9
Av. Paulista, 1415 - São Paulo • 1998-0.160.994-0
Av. Paulista, 52- São Paulo 1998-0.160.992-3
Rua Emilio Mallet, 1652 - São Paulo 1997-0.227.057-0
Rua Costa Gomes, 65- São Paulo 1998-0.041.958-6 •

Rua Kenkiti Simomoto, 115- São Paulo 1997-0.237.935-0 •

Rua da Várzea, 338- São Paulo 1998-0.072.435-4
Rua Frederico Bacchin Neto, n.° 140 - São Paulo 1998-0.057.898-6
Rua do Paraiso, n.° 642- São Paulo 1998-0.122.015-5
Rua José Paulino, n.° 345 - São Paulo 1998-0.144.904-7 •

Av. Tancredo Neves, 270 - São Paulo 1998-0.143.962-9 •

Avenida Jabaquara, n.° 2925 - São Paulo 1998-0.143.005-2
Alameda dos Maracatins, n.° 104- São Paulo 1998-0.141.937-7 •

Rua Claraiba, s/n - São Paulo 1998-0.152.081-7
Rua Rafael Carrozo, s/n - São Paulo 1998-0.156.179-3 -
Avenida Interlagos, n.° 2555- Interlagos - São Paulo 1998-0.160.990-7 -
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• RESUMO

•
Apresentam-se os fundamentos e os. resultados das medições de intensidade de campo

• eletromagnético realizadas em conjunto pelo INPE/LIT e pela ABRICEM nas
• proximidades da Estação Rádio Base (ERB) 116 AM, em São Bernardo do Campo, do
• Sistema de Telefonia Celular da BCP Telecomunicações, em 18 de agosto de 1998. Os

• resultados das medições estão registrados nos anexos do presente relatório:

•
• Anexo Descrição	 N° de páginas 

• 1	 Estação ERB 116 AM, em São Bernardo do Campo 	 19 ••4p	 2 - Descrição da antena	 17

•
• Nas medições do ambiente eletromagnético nas vizinhanças da ERB, não foi detectada
• energia eletromagnética de radiofreqüência (RE) em nível critico de densidade de potência

• de acordo com a recomendação da International Radiation Protection Association (IRPA)-

•
1988 [Ref. 1}, adotada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) conforme publicado no
"Environmental Health Criteria 137 - WHO (World Health Organization)" - 1993 [Ref. 8],

• bem como, de acordo com a recente publicação ICNIRP/IRPA (International Conunission
• on Non-Ionizing Radiation Protection [Ref. 9] de 1998.•
• Com base nos resultados obtidos nas medições e na análise do confronto entre resultados

medidos e esperados, pode-se afirmar que, segundo os critérios atualmente adotados pela
• OMS, as emissões da ERB em questão, conforme sua concepção atual, não oferecem riscos
• à saúde da população no que diz respeito aos efeitos biológicos devido às radiações não
• ionizantes.

• abi
• 11.-
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• 1 — FUNDAMENTOS SOBRE OS LIMITES PARA EXPOSIÇÃO A

•
RADIOFREQÜÊNCIAS

• 1.1 - Introdução
•

• Os campos eletromagnéticos de radiofreqüências_ são conhecidos também como radiações

• não ionizantes, pelo fato de não produzirem íons, devido a seu baixo conteúdo energético.
Estes campos se caracterizam por atuar sobre os tecidos biológicos basicamente através da

4111	 produção de calor e aumento de temperatura nos mesmos. Os efeitos não térmicos tem sido
• continuamente estudados internacionalmente, mas as poucas evidências sobre o assunto
• ainda não justificaram mudanças na abordagem baseada em efeitos térmicos.

•
•

Os efeitos biológicos causados pela energia eletromagnética na faixa de_ radiofreqüências
têm sido, já há muitos anos, objeto de estudos por grupos de especialistas na maioria dos

• países em que a população convive com uso intenso de energia radioelétrica.
•
• Embora poucos países disponham de legislação objetiva, com o estabelecimento de níveis

•
de exposição a radiações considerados seguros para as pessoas, e previsão de penalidades
em caso de infringência de algum dispositivo legal, a maioria das nações industrializadas

• utiliza padrões de segurança e proteção à_ saúde estabelecidos por suas agências normativas.
• Essas nações, além do suporte à pesquisa especializada, em suas universidades, tem

411	 contribuído para o suporte de instituições de âmbito internacional criadas para estudo de

•
normas e recomendações sobre o tema.

• No Brasil, apesar da atuação de alguns profissionais, e da existência do Grupo de Radiação
• Não Ionizante da ABRICEM (Associação Brasileira de Compatibilidade Eletromagnética),

• ainda não se dispõe de dispositivo legal regulamentando os níveis de radiação permitidos

•
em lugares públicos. Consequentemente, para avaliação das emissões de campos
eletromagnéticos presentes nas cercanias das estações do sistema de telefonia celular são

• utilizadas, como referência, recomendações internacionais.
•
• As principais recomendações internacionais objetivam garantir níveis de exposição seguros

• para profissionais que atuem em áreas de risco (saúde ocupacional) e para o público em
geral que venha a se expor eventualmente, sem dispor de conhecimentos técnicos para

• administrar sua própria proteção.
•

•
1.2 - Grandezas físicas e unidades

• As grandezas físicas pelas quais se expressam os limites de exposição a radiações não
411	 ionizantes nas recomendações internacionais podem se referir tanto a situações em que um
• objeto físico está presente na local considerado, como a situações em que não ocorre a

• presença de qualquer objeto físico. No primeiro caso, a distribuição de energia

•
eletromagnética no espaço será alterada pela presença do objeto físico, e esta situação é

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO-DA-ABRICEM

• 	
40
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• referida como campo eletromagnético perturbado ou situação "de corpo presente". No

• outro caso, a distribuição de energia eletromagnética no espaço é não perturbada e a

•
situação é descrita como "de corpo ausente".

• A recomendação da TRPA (International Radiation Protection Association), estabelece
• níveis de intensidade de campo elétrico e densidade de potência baseados numa taxa de

• absorção específica (Specific Absorption Rate - SAR), expressa em watt/quilograma. Essa

• grandeza indica a absorção de energia pela massa de tecidos biológicos de parte ou da
totalidade do corpo humano, em interação com campos eletromagnéticos. É, portanto, uma

• grandeza dosimétrica.
•

• Os limites básicos de exposição para a faixa de freqüências em torno e acima de 1 MHz são

• expressos em termos de SAR. Como a exposição usualmente não ocorre de modo

•
uniforme, no espaço ou tempo, a SAR deve ser calculada para um dado corpo pela média
espacial sobre a massa total exposta desse corpo e/ou suas partes, e também ser calculada

• pela média temporal durante uni dado tempo de exposição.•
• Para fins práticos, os limites de exposição são apresentados em unidades derivadas, tais

•
como intensidade de campo e densidade de potência (densidade do fluxo de energia) da
onda plana equivalente, ambas na situação "de corpo ausente". A densidade de potência ou

• densidade de fluxo de potência, em. propagação de onda, corresponde à potência que
• atravessa uma unidade de área de um plano normal à direção de propagação.

•
•

A região de campo distante de uma antena é a distância a partir da qual a onda emitida pela
antena em campo livre tem características de onda plana, com seus vetores de campo

• elétrico e magnético perpendiculares entre si e ambos transversais à direção de propagação.
• O campo distante ocorre a partir da distância:

•

d. IP'	 d = 2L2/X

• onde: L é a dimensão máxima da antena transmissora

• À. é o comprimento de onda do sinal. = c/f (sendo, c = 3x108 m/s, velocidade da luz
• no vácuo e fé a freqüência de sinal em Hz).•
• Na região de campo distante a densidade de potência radiada corresponde ao módulo do

•
vetor de Poynting, S, o qual é uma grandeza de natureza vetorial, resultante do produto
vetorial dos campos elétrico e magnético da onda radiada. A relação entre os módulos

• destas grandezas para o caso de onda plana é dada por:
•

• S = E2/120n = 1207t H2

•

•
onde: S é a densidade de potência, expressa em W1m2,

E é a intensidade do campo elétrico, em V/m,
•
•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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H é a intensidade do campo magnético, em A/m e 1207d/ (R-377 S2) corresponde à
impedância do espaço livre.

•
O conceito de densidade de potência da onda plana equivalente foi introduzido para os

• casos de relação de fase complexa como ocorre nas situações de campo próximo (da
• antena).•
• Na região de campo próximo,_ou_ em_casa de múltiplas trajetórias, as magnitude& de ambos

•
os campos, elétrico e magnético devem ser medidas. Na maioria dos casos, tal medição é
requerida na faixa abaixo de 10 MHz, onde os limites se exprimem_ em termos de

• intensidade de campo elétrico ou magnético incidente eficaz ou RMS, indicado neste
• relatório simplesmente como E e H, respectivamente.

•
•

Com relação a obtenção do valor eficaz da intensidade de campo, utiliza-se a raiz quadrada
da soma dos quadrados dos componentes. horizontais e verticais. Em unidade SI, E é

• expresso em Vim e H, em A/m.••
• 1.3 - Critérios para o estabelecimento da Exposição Máxima Permitida

• Para exposição do público em geral, adota-se com limite de SAR de corpo inteiro a
• dosagem de 0,08 W/Kg. Esse limite foi estabelecido de acordo com considerações que

• serão apresentadas mais adiante. Com base neste valor de SAR, foram estimados os valores

• de intensidade de campos eletromagnéticos externos e densidade de potência

•
correspondentes, nas diversas fixas de espectro de radiofreqüências, para constituir os
limites para a exposição dos corpos a radiação eletromagnética, ou seja, os valores de

• Exposição Máxima Permitida (EMP).
•
• ak

TF	
A partir de estudos teóricos com modelos do corpo humano, experimentos com animais

•
(macacos rhesus e roedores), e considerações estatísticas, foi determinado um limite seguro
para absorção de energia eletromagnética_peln  células  vivas_do_corpo humano.

•

• O Grupo de Trabalho para Avaliação de Riscos da Comissão de Normas 28 do IEEE [Ref.

• 2, seção 6.4, página 28] concluiu que resultados_de pesquisas disponíveis_ em_ 1991 davam

•
suporte para critério de 4 W/Kg, e que as SARs de corpo inteiro abaixo de 4 W/Kg não
tinham sido associadas com efeitos_biológicas_e riscos demonstráveis para seres_hwnanos.•

• Em termos de produção de calor pelo metabolismo humano, a dosagem de 4W/Kg

• representa uma atividade moderada (por exemplo, limpar a casa, ou dirigir um caminhão),

•
coincide perfeitamente com os limites normais de regulação térmica do corpo humano.

• A partir de valor de SAR básico_ de_ 4W/Kg, foi estabelecido o limite para ambientes
• controlados, também denominado limite para exposição ocupacional, uma vez que é
• aplicável ao pessoal que trabalha  em ambiente onde_ é_ possível a presença de campos

• eletromagnéticos de intensidades elevadas e que tem razoável conhecimento dos limites de

•
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• exposição que não podem ser ultrapassados. Para se chegar aos limites em ambiente

• controlado &partir de valor básico, utilizou,se_um_fator de-segurança igual a 10.

41
Para adaptação dos limites de ambiente controlado para os de ambiente não controlado,

• (acessível ao público em geral) aplica-se outra fator_ de_ segurança, desta_vez igual a 5.
• Dessa forma, o público em geral ficou protegido por um fator igual a 50 em ralação ao
• critério básico de 4W/Kg, o que corresponde ao limite_ especificado de 0,08 W/Kg.

A escolha dos fatores de segurança foi determinada pela consideração de que não existem
• dados confiáveis que indicam que:
•

• •- certos subgrupos_da_população estão sujeitos a maior risco que. outros;

•

•
• a duração da exposição, nos níveis de exposição máxima permitidos, constitui

um fator de risco significativo;

• • os danos da exposição a campos eletromagnéticos são cumulativos;
•

• • seqüelas da exposição,, não térmica& (outras que não o choque elétrico) ou

•
devidas ao tipo de modulação da energia, podem ser relacionadas
significativamente à. saúde_humana.

•

• A ressonância do corpo humano, que ocorre em freqüência próxima de 70 MHz para corpo

• humano padrão (1,75 m de altura) é especialmente_relevante e_ detenninou o baixo valor do

•
limite da exposição permitida entre 10 MHz e 400 MHz.

• Quando o corpo humano é submetida a um_campo elétrico polarizado na_direção de sua
• maior dimensão, a condição de ressonância resulta em absorção de energia 7 vezes maior

1111	 que a que ocorre por exemplo, em_2_450 MHz, que é &freqüência do forno de_microondas

• doméstico.

•
410	 1.4 - Limite de exposição em ambiente_não' _controlado_(para_o público em_geral)
•

• Para a exposição do público em geral às radiações, a que se refere o presente relatório, as

•
recomendações IRPA de 1988 [Ref 1] estabelecem objetivamente que, *para efeito de
avaliação, durante um período qualquer de medição *de 6 (seis) minutos, a média dos

• valores RM_S d& intensidade_de campo ou_ da densidade_ de. potência medidos, não deve
• exceder os limites apresentados na Tabela 1 e ilustrados nas Figuras 1, 2, e 3. Estes limites

• em grande parte do espectro de freqüências coincidem com os limites da recente publicação

•

• • De acordo com a OMS, os limites são válidos para exposição de corpo inteiro e correspondem à média dos
valores dos níveis de exposição ocorridos em um intervalo qualquer de 6 minutos ao longo das 24 horas do

• dia durante as quais podem estar ocorrendo a exposição.

•

•

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

011,

ek	 Al. dos Guatás, 477 - Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP -Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583-2608
E-mail: abricem@uol.com.br

41



Folha n ..	 	 do proc.
N.  ',do 19.g5

funcionári
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COMPATIBILIDAD ELE-REMO

•••••• Abrncem
MEDIÇÕES NA ESTAÇÃO RÁDIO BASE DA BCP PÁGINA 7 DE 29

• ICN1RP/IRPA [Ref. 9], em particular os da faixa de freqüência do sistema de Telefonia

• Celular.

•
Nas situações de campo próximo é necessário verificar simultaneamente o atendimento dos

• limites para campo elétrico e campo magnético. Em situação de campo distante, em função
• da relação entre estas grandezas e a densidade de potência equivalente da onda plana, acima
• de 10 MHz muitas vezes é suficiente verificar apenas uma das grandezas apresentadas na

• Tabela 1.

• Para efeito de aplicaçãi dos limites_considera-se_ como público em geral,_todas aspessoas
• que transitam em ambientes não controlados, ou seja, ambientes onde devido a presença da
• campos eletromagnéticos, pessoas podem se expor a radiações não ionizantes_ sem que

• tenham conhecimento do fato, ou sem qualquer controle sobre a exposição a que estão

•
sujeitas. Tal exposição pode ocorrer_ tanto_ em_residênrias quanto em locais_ de_ trabalho,
passeios e outros.

••
111•

•
••
• eb
e

••

•
••
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Figura 1 - Exposição máxima permitida ao público em geral

Valor eficaz da intensidade de campo elétrico (não perturbado)

2 GHz

Figura 2 - Exposição máxima permitida ao público em geral

Valor eficaz da intensidade de campo magnético (não perturbado) 
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Figura 3 - Exposição máxima permitida ao público em geral
da dana eauivalente

SAR

9 ni-s7

4nn MI-17

_ ._ .

1 mW/cm210 w/m2

0.2 mW/cm2tAIM.2

o W/m2
0,1 MHz Hz10 MHz1 MHz

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZACK0 DA ABRICEM

1COV/m

87,0 Vim

61 Vim

27,5 Vim

••

•
••

Abnicem
•
e••••
e

e••

•••
••
e•
e•
e.••
e••••••••••
e
e

e
Al. dos Guatás, 477- Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP - Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583-2608

E-mail: abricem@uol.com.br



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COMPATIBILIDA

••
••
•• Abrneem

Folha n'.  JU2. do proc.
N......... .49..‘(h do 19C21-

•••••••••••
1110••••••

MEDIÇÕES NA ESTAÇÃO RÁDIO BASE DA BCP PÁGINA 9 DE 29

Tabela 1: Limites de exposição do público em geral a campos eletromagnéticos de RF

Freqüência

(MHZ)

Valor RMS da intensidade de campo Densidade de potência

Onda plana equivalente

S(W1m2)	 S(W/cm2)

Campo elétrico

E (Vim)

Campo magnético

H (A/m)

0,1 - 1 87 0,23 /f412 ---- ----

1 - 10 87/ 012 0,23 / f1/2 ---- ----

10 - 400 27,5 0,073 . 2 0,2

400 - 2.000 1,375 f112 0,0037 f112 f/ 200 f/ 2000

2.000 - 300.000 61 0,16 10 •	 1

Nota 1: Os valores RMS de campo elétrico e magnético referem-se ao campo não
perturbado pela presença do corpo humano.

• Nota 2: Nos segmentos dependentes da freqüência (f), esta deve ser considerada em MHz.
•
• Em situações onde ocorrer exposição simultânea a radiações provenientes de diversas

•
fontes, operando em diferentes freqüências, e limites diferentes, com pelo menos uma fonte
operando acima de 10 MHz, a exposição deve ser mediria em cada freqüência e expressa

• como uma fração da densidade de potência limite, ou do quadrado da intensidade de campo
• limite, para cada faixa de freqüência da Tabela 1 acima. A soma dessas frações não deve

eme	 exceder a unidade.

• E S medida <1	 ou	 E E2 medido <1
• S limite	 E2 limite••
• Obs.: Na avaliação das ERBs foi utilizado um só limite correspondente ao menor valor

especificado para a faixa de freqüência das emissões ERB - Móvel.
•
•
• 1.5 - Aplicação dos limites 1RPA às radiações do serviço celular

•
•

Na faixa de freqüência utili7ada  pela sistema_de_ telefonia cebilar, para emissões da ERB
para unidade móvel, entre 869,04 MHz a 893,97 MHz, os níveis recomendados são: -

•

•
••
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRIÇEM
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Da tabela 1:

Valor eficaz da intensidade de campo elétrico da Exposição Máxima permitida: (EEMP)

EEmp = 1,375 jf	 (Vim),	 para f= 869 MHz, EEmp = 40 Vim

Valor eficaz da densidade de potência da Exposição Máxima Permitida:  (SENO

SEmp = f (MHz) mW/cm2,	 para f= 869 MHz, SEmp = 0,435 mW/cm2
2 000	 (Sue = 4,35 W/m2)

•
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Nesse cálculo foi utilizada a menor freqüência para emissões a partir da ERB, para
obtenção do_ nível mais conservador_para_a_faixa.

Como pode ser observado nas Figuras 1, 2 e 3, os limites calculados dos níveis de
exposição máxima permitida_ às emissões_ a partir_ das_ ERBs, E = 40 Vim e S = 0,435
mW/cm2 são superiores ao estabelecido para exposição a RF na faixa de 10 a 400 MHz,
ocupada pelas principais emissões . de TV e radiodifusção — FM, que é de 27,5 Vim e 0,2
mW/cm2. Nas situações em que a prospeção com medidor isotrópico de faixa larga
encontrar campos elétricos acima_ de 27,5 V/tn, será necessário caracterizar com maior
precisão a faixa de freqüência de cada RF, e utilizar a regra de que a soma das frações das
densidades de potência, relativa_ao respectivo limite,_não_ deve exceder a.unidade.

1.6 — Comparação entre os limites IRPA e ANSI

É conveniente, para fins de comparação, verificar que a norma norte-americana que trata do
assunto, a ANSI C95.1-1991 [Ref. 3], recomenda o mesmo limite de SAR de corpo inteiro
em ambiente não controlado, ou seja 0,08 W/kg. Não obstante, existem diferenças em
relação à recomendação IRPA, principalmente para freqüências inferiores a 1,34 MHz, para
as quais o fator de segurança adotado pela norma ANSI é um só, tanto para ambiente
controlado como para ambiente não controlado.

Na faixa das freqüências mais altas, a norma ANSI define a freqüência de 3 GHz para
ponto de quebra da curva limite, em vez de 2 GHz, como adotado na curva IRPA.

Além disso, a exposição máxima permitida da ANSI é tomada pela média em qualquer
período de 6 a 30 minutos, na faixa de até 3 GHz, devendo esse período ser reduzido daí em
diante até atingir 10 segundos em 300 GHz.

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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Em resumo, os valores limites da norma ANSI são, entre 100 MHz e 400 MHz, iguais aos
da recomendação IRPA, e menos conservadores_ que_ o dessa_ recomendação_ na_ faixa de
freqüência do serviço celular conforme indicado na Tabela 2:

Tabela 2: Comparação entre os._ limites_IRPA_ e_ ANSI para faixa de_ freqüência do
serviço celular.

Freqüência (MHz) Valores Limites de S (mW/cm2)
IRPA ANSI

400 a 2000 f/ 2000 f /1500
869 0,435 0,579

Obs.: 1- 0,435 mW/cm2 = 435 pW/cm2= 4,35 W/cm2
2- "f' em MHz
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•
• 2- DIRETRIZES GERAIS PARA MEDIÇÃO

• 2.1 - Escolha dos pontos
•
• Segundo a experiência do LIT e da ABRICEM,_ para a escolha_ dos pontos de medição, é

• necessário um estudo prévio, das informações disponíveis sobre as estações objeto de

•
avaliação_ Este estudo inclui a estimativa teórica_ dos campos eletromagnéticos esperados,
em princípio, nos pontos mais importantes e de maior exposição à radiação nos setores

• irradiados pelas antenas emissoras.
•
• •	 Em princípio, os pontos mais críticos, e_ portanto_ candidatos_ a pontos de, medição, são os

• pontos acessíveis ao público nas proximidades das antenas emissoras da ERB, e situados
nas direções de maior ganho dessas antenas.

•
• Assim, os pontos preferenciais para medição, com medidor isotrópico e/ou com analisador
• de espectro, deverão estar situados:

•
• dentro ou próximos dos lóbulos principais do diagrama horizontal e vertical da

• antena de transmissão consideradas as eventuais inclinações das antenas (tilt), para
• otimização da área de cobertura de antenas_setorizadas;
•
• • nas proximidades, e, principalmente, na região de campo próximo da antena

•
emissora, noa casos em_ que haja_possibilidade de acesso ou trânsito eventual de
público em geral.

•
•

Na falta de dados antecipadamente disponibilizados pelo cliente, a escolha dos pontos
• olk	 deverá resultar de um levantamento prévio em que sejam considerados os aspectos citados

• acima.

• 2.2 - Procedimento de medição

• De acordo com a experiência do LIT e da ABRICEM e com base na recomendação

• IEEE/ANSI [Ref. 3], adotada pela ABRICEM como referência, as seguintes diretrizes
gerais foram estabelecidas para o pessoal de campo responsável pela execução das

• medições:
•
• • Instrumento básico utili7ado  na presente levantamentü será o medidor de faixa larga
• com a sonda isotrópica.

• A sonda isotrópica deve ser empunhada com o braço esticado para minimizar o
• efeito do corpo do operador sobre a medição.
•
•
•
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

•  	
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•

• • Devem ser cuidadosamente verificados com a sonda isotrópica os limites de
• segurança próximo de estruturas metálicas, como portões e grades, onde ressonâncias e
• reflexões podem reforçar localmente os níveis de densidade de potência.

• • Devem ser medidos os• valores máximos de j intensidade de campo elétrico existente,
• bem como, para melhor caracterizar a absorção por transeuntes da energia radiada nas
• vizinhanças da ERB, se julgado necessário, deve ser executada uma medição andando
• •	 com a sonda sobre o percurso mais provável a que tem acesso o público em geral,

• durante o intervalo padrão de 6 minutos.

• • No caso de antenas omnidirecionais deve ser considerado pelo menos um ponto de
• medição escolhido para maximização do sinal medido e, em caso de antenas
• setorizadas, nas mesmas condições, um ou mais pontos de medição em um ou mais

• setores.

• • A ERB a ser caracterizada deve estar com todos os seus canais RF transmitindo no
• momento da medição. Se a medição não for realizada em horário de tráfego intenso
• ocorrerá a necessidade de forçar a entrada de algumas portadoras para que o tráfego
• nos demais canais se aproxime do máximo (ver nota no final).

•
•

• Em situações, ou pontos de medição, em que a resultante de campos elétricos
integrados pela sonda isotrópica resultar em valor que ultrapasse o limite recomendado,

• devem ser melhor avaliados os sinais das emissões da ERB com o analisador de
• espectro.
•
•• Nos locais em que houver outras fontes de emissões eletromagnéticas, e os níveis

recomendados não forem ultrapassados com todas as emissões presentes, pode-se
considerar que os níveis de emissão da ERB também atendem as recomendações.

•
• • Nos locais em que houver outras fontes de emissões eletromagnéticas presentes, e o

410	 nível total não atender aos limites especificados, deverão ser realizadas medições com

•
a ERB totalmente fora do ar.

• • Nos dois casos imediatamente acima, deverá ser utilizado analisador de espectro
• para registrar especificamente as emissões da ERB sob avaliação.•••
110

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

•  	
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• • Para evitar acoplamentos capacitivos e mudança. da impedância do sensor, o
• operador deve assegurar-se de que a sonda isotrópica é mantida a uma distância segura

• de qualquer estrutura metálica ou outros corpos. A distância segura é de pelo menos 3
vezes a_maior dimensão. da sensor, ou seja, 10 cm.

• Para evitar acoplamentos capacitivos e mudança. da impedância do sensor, o
operador deve assegurar-se de que a sonda isotrópica é mantida a uma distância segura
de qualquer estrutura metálica ou outros corpos. A distância segura é de pelo menos 3
vezes a_maior dimensão. da sensor, ou seja, 10 cm.
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• 2.3 - Seqüência de medições com analisador de espectro•
• A seqüência de medições com analisador de espectro compreende pelo menos duas

varreduras de freqüências:
•
• 1. Uma varredura panorâmica de 10 MHz a 1,0 GHz,
•
• 2. Uma varredura da faixa usada pelos canais de transmissão da base para móvel.

Ressalvada a imprecisão do fator de antena nos extremos da faixa, para uma primeira
• avaliação da contribuição das portadoras da ERB no campo elétrico composto presente no
111	 local, é suficiente uma única varredura panorâmica em toda a faixa útil do analisador de

• •	 espectro, utilizando-se uma antena calibrada para freqüências entre 200 MHz e 1 GHz.

• Uma vez determinado o ponto de medição, a antena é posicionada no tripé, o qual deve ter
• garantida a sua estabilidade.
• A seguir deve-se efetuar a medição e registro gráfico referente a varreduras panorâmicas,
• com analisador de espectro no ponto de medição. Esse gráfico é composto por dois

•
registros independentes com cores diferentes:

• 1. Um registro por varredura com sinais máximos memorizados durante a sessão, obtidos
111	 pela função MAX HOLD aplicada a um dos canais do analisador.

• 2. Um registro da última varredura executada pelo analisador antes de encerrada a sessão.

411	 Nesse gráfico como em todos demais é identificada uma componente espectral de interesse,
• normalmente a de maior valor relacionada a emissão da ERB.
110

• Nessa fase de varredura panorâmica, destinada apenas a uma visão qualitativa da ocupação
do espectro, o analisador de espectro foi assim ajustado:

•

• • resolução da faixa de passagem - 3 MHz;•• • medição seletiva na faixa celular;

•
• expressão dos valores medidos em (1131.1V/m.

••
• Em seguida, ajusta-se o analisador de espectro para varredura da faixa de freqüência das

• emissões da ERB. É efetuada a medição seletiva dos canais, produzindo o segundo gráfico

•
do ponto de medição. Esse gráfico também é composto por dois registros independentes
com cores diferentes.

••••
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• 1. Um registro dos sinais máximos de cada canal RF memorizados durante a sessão, através
• da função MAX HOLD.

•
2. Um registro da última varredura executada pelo analisador antes de encerrada a sessão.

•

• Nessa medição é possível se visualizar separadamente os canais da ERB e quantificar o
• nível do sinal captado pela antena de medição. Este nível permite avaliar a intensidade de

• campo radiado pela ERB referente a cada canal de RF no ponto determinado e comparar
com o nível teórico calculado. O ajuste do analisador foi assim escolhido :

411	 • resolução da faixa de passagem — 10 KHz;
41

41 11)	 • expressão dos valores medidos pelo instrumento em dBi_tV;

•
O valor dos níveis medidos e memorizado por MAX HOLD, correspondem ao maior valor

• eficaz captado nos limites da resolução escolhida, durante o período de observação
• determinado para o analisador de espectro.

•

•
A antena de medição é orientada para antena da ERB para maximizar a recepção do sinal,

41	
inicialmente na polarização vertical (H) e depois na polarização horizontal (E4)).

•

• 3- METODOLOGIA E INSTRUMENTAL DE MEDIÇÃO
41

• 3.1 - Instrumental utilizado

• Nas medições em questão, o instrumental básico utilizado em campo foi assim constituído:
•
• a) Para medição seletiva em freqüência:

• - analisador de espectro - HP8566B

•
- antena Log-periódica EATON ,de 200 MHz a 1 GHz, com fator de antena

41	 conhecido (AF)

•

41
- cabos e atenuadores de perda conhecida.

• - sistema de aquisição e controle e software HP.•
b) Para medição faixa larga:

• - medidor isotrópico de faixa larga EMR 3000, de fabricação Wandell &Goltermann.

• - sensor (100 KHz a 3 GHz) tipo 8.2 de fabricação Wandell &Goltermann.

•
•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
•
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• 3.2 - Características do analisador de espectro

•
O analisador de espectro é um instrumento que permite realizar medição seletiva em

• freqüência. Na avaliação de radiações não ionizantes esse tipo de medição é necessário em
• alguns casos quando a energia eletromagnética presente é resultante da soma de
• componentes de diferentes freqüências, e os limites de segurança variam em função da

41,	 freqüência, ou quando a presença de outros sinais dificulta a análise realizada somente com

•
medidor de faixa larga.

• O medidor seletivo é útil como indicador objetivo quando se deseja comprovar:
•
• 11	 • existência de sinais predominantes em faixas outras que não a faixa de freqüência

•
pesquisada, por exemplo, estações de AM ou FM nas imediações da ERB;

• a composição dos canais em operação na estação rádio base.

• O analisador de espectro apresenta os resultados das varreduras sobre uma grade calibrada

• de referência, em escala previamente ajustada pelo operador. No eixo horizontal tem-se a

•
indicação da freqüência em escala linear, no eixo vertical tem-se em escala logarítmica, o
valor RMS dos componentes espectrais do sinal medido. A escala vertical pode ser ajustada

• para indicação em diversas unidades de tensão (dBV, dBmV, mV, etc.) e de potência sobre
• 50 ohms (dBm).

•

•
As desvantagens do medidor seletivo são de ordem prática:

• 1. A determinação da densidade de potência resultante deve ser calculada manualmente,
• somando-se todas as potências detectadas em cada faixa de interesse, para confrontar com

• fb	 os limites de segurança estabelecidos.

• 2. O conjunto instrumental básico é volumoso, o que dificulta sua movimentação em
• campo, e requer fonte de alimentação de corrente alternada nem sempre disponível nos
411	 locais de medição.
•

•
3. Uma medição rigorosa com analisador de espectro requer o emprego de várias antenas
para cobrir toda a faixa de freqüências de interesse, e medições em três eixos ortogonais de

• polarização.
•

• Tendo em vista a finalidade a que se destina a medição com analisador de espectro, e para a

• margem de erro requerida na avaliação de seu resultado, desde que sejam identificados os

•
pontos mais críticos nas imediações das antenas emissoras, é suficiente que a medição de
cada setor seja realizada apenas na polarização vertical, isto é, com a antena receptara

• orientada pela polarização do sistema radiante da ERB.

•
•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

•  	
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1. Ep.. = o maior valor eficaz (RMS) da intensidade de campo detectada com resolução de
100ms, após a energização do medidor.

2. E.. = valor médio de todos os valores armazenados na memória. Quando o medidor for
energizado a menos de 6 minutos, estarão na memória apenas os valores medidos
durante os últimos seis minutos.

3. E,. = maior valor médio obtido após a energização do medidor.

•••
•• Á•••••••••••• ip••••••••
•••• n• "•••••••••
O
•
•••
••
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3.3 - Características do medidor isotrópico

O medidor de intensidade de campo de faixa larga com sonda isotrópica é o instrumento
projetado especificamente para verificar se a totalidade da energia eletromagnética presente
atinge os limites de segurança estabelecidos para exposição do público.

A característica de fornecer a média dos valores eficazes de energia captados no intervalo
padronizado de 6 minutos, memorizando o valor de pico e a média no intervalo de 6
minutos, permitem que este aparelho possa ser utilizado como único medidor na maioria
dos casos.

O instrumento isotrópico fornece três informações para cada ponto de medição:

O sensor de campo elétrico do monitor isotrópico é composto de três dipolos ortogonais,
calibrados de modo a apresentarem, em conjunto com o dispositivo indicador, o valor quase
RMS da intensidade de campo correspondente à densidade de potência total dos campos
eletromagnéticos incidentes no local da medição.

• O medidor de radiação EMR-3000, de fabricação Wandel & Goltermann, usados nas
medições da ABRICEM, é um instrumento padrão, compacto e de fácil operação. Sua faixa
de medição de maior exatidão vai de 0,8 Vim a 800 Vim, cobrindo toda a faixa de
freqüências entre 100 KHz e 3 GHz.

O operador pode selecionar a apresentação do resultado em Vim, A/m, mW/cm 2 e W/m2.

4- DIRETRIZ PARA PROCEDIMENTO EM CAMPO

Antecedendo as medições propriamente ditas, cujos procedimentos e metodologias já foram
anteriormente descritos, alguns passos devem ser seguidos. O primeiro, é o reconhecimento
da Estação. Esse reconhecimento começa pela verificação da consistência dos dados
disponíveis com as instalações encontradas em campo.

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• É conveniente verificar as informações na seqüência:
•

• 1. Mapa de acesso, croqui, ou planta da cidade

2. Dados da ERB (torre, setores, antenas, cálculo de ERP por RF, etc.)
•

• 3. Planta de situação, mostrando as posições relativas, em escala, da torre, cavalete de

• antenas, e as construções existentes no terreno.

• A confirmação da escolha dos pontos de medição passa pela avaliação sumária dos campos
• eletromagnéticos presentes no local, com a sonda isotrópica faixa larga, na área vizinha das
• antenas. Os pontos preferenciais para medição, com sonda isotrópica ou com analisador de••	 espectro, são os situados dentro dos lóbulos principais do diagrama horizontal e vertical da

•
antena de transmissão. A localização bem definida em relação ao diagrama da antena
facilita estimar com maior precisão os valores esperados..••

• 5- VALORES ESPERADOS TEÓRICOS

•
5.1 - Considerações iniciais•

• o cálculo dos valores teóricos do campo elétrico e da densidade de potência radiada total

• nas proximidades de uma ERB pode ser realizado de modo aproximado a partir das

• seguintes hipóteses simplificadoras:

• 1. Considera-se que o ponto de interesse está suficientemente longe da antena de modo a
• não existir componente radial do campo elétrico (Er= O);
•
• an 	 2. Considera-se a inexistência, no entorno da ERB, de possíveis pontos de reflexão, ou

•
mudança de polarização do sinal.

• 3. Considera-se o campo elétrico polarizado linearmente, sendo sua componente tangencial
• (H) uma função linear inversa da distância da fonte emissora.

•

• 5.2 - Modelo teórico para propagação no espaço livre

• Assumindo uma antena transmissora isotrópica situada no espaço livre, a densidade de
• potência do campo em um ponto situado a uma distância "d" da antena na região de campo
• distante da antena, é dado por:

S=  Pt W/m2	(1)
• 4nd2
•

• onde P, é a potência transmitida pela antena.

••
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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densidade de potência do campo através da fórmula:• densidade de potência do campo através da fórmula:

• du
• W

•
E J7o .s Vim	 (5)

•

•

• Em decibel, a expressão (2) pode ser escrita como:
•

•

• Scin(mw/m2) = Pt(dsm) Gt(dB) - 10 log(4nd2)

••

111	 Em fimção dos diversos parâmetros envolvidos nos sistemas 1
• grandezas em decibel, é muito comum o uso das express

• Informações adicionais sobre o decibel pode ser encontradas n

Em fimção dos diversos parâmetros envolvidos nos sistemas de radiofreqüência utilizarem
grandezas em decibel, é muito comum o uso das expressões (2) e (3) nesta unidade.
Informações adicionais sobre o decibel pode ser encontradas na referência. [4].

(6)

•

•

•
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•

• Por outro lado, se a antena emissora tiver um ganho G, com relação a antena isotrópica, a

• densidade de potência no ponto distante da antena será:

• S = Pt.Gt W/m2	(2)
• 4nd2

•
•

Ou ainda:
S = ERPi W/m2	(3) •

• 47cd2
•

•

• 4)

	

	 onde 'Pt. Gt" corresponde a ERPi que é a Potência Radiada Efetiva com relação a antena
isotrópica, na direção cujo ganho da antena é Gt [Ref 8].

•

111

Como visto no Item 1.2, na região de campo distante, a relação entre o valor eficaz (RMS)

• da densidade de potência, S, num ponto qualquer do espaço livre e a intensidade de campo

• elétrico no mesmo ponto, é dada por [Ref 6 - 7]:

•

• s (w/m2) = E2 W/m2

• Tio	 (4)

•
• onde tio é a impedância intrínseca do vácuo ou espaço livre, igual a 1207d), eEéo valor

eficaz (RMS) da intensidade de campo elétrico expresso em Vim.
•

• De acordo com esta expressão, a intensidade do campo elétrico pode ser obtido a partir da

•• Abricern• 	•
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• Onde:

•

• Pt (dB.") é a potência transmitida pela antena em dBm que convencionou-se estar

• referenciado a 1 mW, ou seja, O dBm equivale a 1 mW, pois P (dB.) = 10

•
log P (mw).

• Gt (dg) é o ganho da antena, usualmente expresso em dB.
•

• IP
•

10 log (~2) é expresso em dB (m2) e resulta da aplicação do logaritmo e
multiplicação por 10 em ambos membros da expressão (2) para a

• obtenção da mesma em decibel.
•
• ERPi da expressão (3) em decibel é:•
•

ERPi (atm) = Pt (dBm) Gt (dg)	 (7)

• Na expressão (6), quando o ponto de interesse esta no lóbulo principal da antena, Gt
• corresponde ao ganho máximo da antena especificado pelo fabricante. Em pontos

• localizados em outras direções, a diretividade da antena implica em uma atenuação

•
apresentada pelo diagrama de radiação da antena na direção desejada. A atenuação aqui
denominada Atendir, é obtida a partir do diagrama de radiação fornecido pelo fabricante da

• antena e do ângulo formado entre o eixo do lóbulo principal e o eixo que vai da antena ao
• ponto desejado. Sendo assim, determinado Atendi, e sendo Ga o ganho máximo especificado

• io	 da antena, tem-se:•
Gt (dB) = Ga (d13) - Aterldir (citt)	 (8)

••
• 5.3 - Cálculo do valor esperado•
•

A seguir é descrita a seqüência de cálculo dos valores esperados de intensidade de campo
elétrico apresentados nos Anexos. Os resultados apresentados nas Tabelas 4 e 5 dos

• Anexos são explicados passo a passo.•
• A potência transmitida, Pt, da expressão (6) é a potência de saída, por canal, do

•
amplificador de RF, P, atenuado pelo cabo e por dispositivos como multiplex e outros pelos
quais passa o sinal até chegar à entrada da antena transmissora. Assim sendo, se a perda

• devido ao cabo e outros dispositivos for C (dB), e se a potência do amplificador de RF para
• um canal for P(m), então:
•

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

•
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•

Sdg (mwhn
2 e)  a densidade de potência da onda plana em decibel referenciado a 1

mW/m2, ou seja 1 mW/m2 equivale a O dBmW/m2 pois SdB (mW/m2) = 10• ___ 2log S (nw/m2).
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e•••
•• Abricem• 	•
• Pt(dBm) = P(dBm) - C(dB)	 (9)

III

•
O ganho da antena fornecido pelo fabricante é dado em dBd, ou seja, dB com relação ao
dipolo. A partir da expressão (8) e do ganho G(dBd) pode-se definir a grandeza ERPd

• potência radiada efetiva com relação a um dipolo.
•
• ERPd (dBm) = Ptogni) G(d)	 (10)
111

• que pode ser convertida para watts através da expressão:

•

• 1,	 ERPw = 10ERPc1110 . 10 -3 W	 (11)

• Considerando que o setor de interesse possui N canais, a potência transmitida será N vezes

• superior, ou no caso da ERPd em dBm, tem-se:

•

• ERPd setor = 10 log N + ERF'd (dBm)	 (12)

e
•

A este valor deve ser somado o ganho do dipolo (2,15 dB) para se ter o valor de ERP (com
relação a antena isotrápica) devido a todos canais do setor que cobre o ponto de medição.

• Assim:
•

•

• ERPi (dBm) = ERPd setor ± 2,15 dB	 (13)

•

• 

ip
Considerando Atenda, = 10 log 47td2 e, Atendi, a atenuação apresentada pelo diagrama de

• radiação da antena na direção do ponto de medição, a densidade de potência de radiação

• neste ponto coberto pelo setor será:

•

• S setor (dBmW/m2 ) = ERPi (dBm) - Atendist Atendir,	 (14)
•

•
• com Ssetor em dBmW/m2.

•
• Para converter este valor em W/m2 tem-se:
•

S setor (.5%12) 10 S setor(dBmW/m2) / 10 0 -3 'W/m2•	
(15)

•
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• e com isto determina-se o valor esperado para intensidade de campo a partir da expressão
• (5)
•
•

Esetor = .N/71. S„tor	 (16)

•
•

É importante lembrar que a densidade de potência radiada total será a somatória da
densidade de potência dos canais presentes. Assim:•

•

•
Ssetor N. Scanai	 (17)

•
• 10 	 e que portanto:	 Esetor = Jii. Ecanal	 (18)

•
• 5.4 - Exemplo de Cálculo

Consideremos os dados do ponto de medição 1 da ERB 116 AM São Bernardo do Campo
• do Anexo 1:•• • ERP = 22,4 W por canal

• • Distância = 250m (Atendist. = 10 log 47cd2 = 58,9 dB)

• • Ângulo 50 (Atendi, = 6,2 dB)

•
• Sistema setorizado com 3 setores de 10 canais por setor (N = 10), durante a
medição.•

• Tendo sido dado diretamente já a ERP em watts por canal, pode-se calcular esta em dBm

• •	 fazendo-se:

ERPd(dBm) = 10 log (ERPdm . 103)
•
• Assim se ERPd(w) = 22,4 W
e
• Tem-se ERPd dgm 43,5 dBm

• Utilizando (12), tem-se ERP d por setor sendo: ERPd = 10 log 10 + 43,5 = 53,5 dBm
•
• Para se determinar a ERP realmente transmitida pela antena (com relação a antena

• isotrópica) é necessário somar o ganho da antena dipolo, 2,15 dB. Assim de (13) tem-se:

• ERPi = 53,5 + 2,15 = 55,65 dBm

••
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

• 	
lo
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• Considerando as informações fornecidas sobre o ponto de medição onde se deseja estimar o

• valor esperado para a densidade de potência da onda, tem-se a partir de (14):

•

•

• ou, convertendo para W1m2•
•

Ssetor = 0,11 X 10-3 Whn

e, a partir de (16) e (18) tem-se respectivamente:
•

• Eset, = .‘1377 x 0,11 x 10 -3 = 0,21 Vim
• 10
• E...1= O 21 = 0,07 V/m

• -NU)

•
• ou seja, o valor esperado aproximado para a intensidade de campo elétrico será:

Setor Tipo Direção Tilt Ganho Altura Fabricante modelo
S2 Setorizada -140° NG N.A. 14 dBd 70 m Allgon Log Periodic

* Parâmetros da ERB fornecidos pela TELESP
N.A. — não aplicável

Tabela 4: Cálculo da potência máxima efetivamente radiada (ERP)

Setor ERPdo,„) por
canal (W)

ERPd por canal
(dBm)

Canais por setor ERPd por setor
(dBm)

S2 22,4 43,5 10 53,5

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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Ssetor = ERP; — Atendia. — Atendi,. = 55,65 — 58,9 — 6,2 = — 9,45 dB(mW/m2)Ssetor = ERP; — Atendia. — Atendi,. = 55,65 — 58,9 — 6,2 = — 9,45 dB(mW/m2)

•••••••• db
• ‘v••••••••••
••••
•••

-- rbl [Ti-Eset, = 0,21 V/m

= 0,07 Vim

As tabelas 3, 4 e 5 abaixo reproduzem as tabelas 3, 4 e 5 do Anexo 1 referentes ao exemplo
acima descrito.

Tabela 3: Especificação sobre as antenas
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• Tabela 5: InteiTabela 5: Intensidade de campo elétrico estimado no ponto de medição

Ponto
(Setor)

ERPi por
setor

(dBm)

Dist. da
antena

(m)

Atendi.
dB (m2)

Atendir.
(dB)

Ssetor

dB
(mW/m2)

Ssetor

W/m2
(x10-3)

Esetor

V/m
Esetor

Vim

P1 (S2) 55,65 250 58,9 6,2 -9,45 0,11 0,21 0,07

5.5 - Comentário sobre as grandezas físicas utilizadas

Na comparação entre resultados teóricos esperados e resultados medidos, foi mantida
coerência com relação à grandeza física utilizada como referência na medição e no cálculo
teórico. A grandeza física utilizada foi a intensidade de campo elétrico para ambos os
medidores. Tanto o medidor isotrópico de faixa larga como o instrumental para medição
seletiva, utilizam como sensores, antenas que essencialmente captam o campo elétrico. É
interessante lembrar que mesmo no caso do medidor isotrópico cujos resultados podem ser
lidos em densidade de potência radiada, este valor é baseado no campo elétrico
efetivamente medido e no conceito de densidade de potência radiada equivalente de onda
plana, ou seja, é calculada supondo-se que o campo medido é uma onda plana, o que nem
sempre é verdade na prática.

• 6 - CÁLCULO DOS RESULTADOS DE MEDIÇÃO COM ANALISADOR DE

• ESPECTRO

• A determinação de valores de intensidade de campo e densidade de potência a partir dos
• resultados com analisador de espectro, permite avaliar a coerência dos resultados medidos
• com o medidor de faixa larga.
• é	 A seguinte formulação deve ser utilizada para cálculo, a qual leva em consideração os

•
dados sobre antena e cabo utilizado no instrumental:

• EdB(gV/m) = LdNIV AF + Ca d13(p..V/m)	 (19)
•
•

Evh. 10 (1/20) . EdB (p.V/m) 10 —6 vim 	 (20)

•
Onde:

•

11

LdBor é o nível de tensão em dElpV, obtido na medição com o analisador de espectro,
• referente a um dos sinais de RF ou canais da ERB caracterizada.
•
•

AF é o fator de antena especificado para a antena de medição. Este fator relaciona o campo
incidente na antena com sua tensão de saída.

•••
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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•

•
EdBpsym é a intensidade de campo em dB(1.1V/m), referente a um canal do setor da ERB
caracterizada.•

• Evi„„ é a intensidade de campo em Vim, referente a um canal do setor da ERB

• caracterizada.

• Obs.: O sistema de medidas já tem armazenado os valores de AF e Ca para a faixa de
• freqüência de medição. O "software" leva em conta estes valores de acordo com a equação
• (19) e já fornece um gráfico cuja amplitude é expressa em dBilV/m.
• 0)
• Como exemplo, considerando o Gráfico 1 tem-se:

411	
EdBgV/m = 100 (1131.1V/m	 Ev/m = 

10100/20 x 10-6
Vim	 EV/m = 0,1V/m (por canal)

••••
4111•••••
1111••
•••
111•

•••
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• Ca é o fator de correção devido a perda do cabo que liga a antena de medição ao analisador
de espectro.
Ca é o fator de correção devido a perda do cabo que liga a antena de medição ao analisador
de espectro.
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••
• 7- RESULTADOS OBTIDOS

• realizadas em um local fixo escolhido (vide anexos).
•
• Os valores esperados calculados para as situações de medições estáticas e apresentados

juntamente com resultados das medições, revelam coerência entre os valores medidos e
esperados.

•

• A tabela a seguir reproduz o pior caso encontrado na ERB utilizando-se o medidor de

• el	 intensidade de campo elétrico da Wandel Goltermamm, que mede o somatório de todos os

•
sinais na faixa de 100 KHz a 3 GHz.

Tabela 6: Intensidade de campo elétrico, maiores valores RMS medidos

ERB Maior valor eficaz
medido (Vim)

Valor máximo
recomendado (Vim)

Comentário

116 AM 0,97 40 Medição dinâmica
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8 - CONCLUSÃO
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• De acordo com os resultados das medições realizadas, e a análise dos mesmos apresentada
• nos anexos a este relatório, os níveis de radiação não ionizante devidos às emissões da ERB
• 116 AM em São Bernardo do Campo, está em conformidade com os limites aplicáveis para

• exposição do público em geral especificados na recomendação da IRPA, não representando
portanto, segundo os critérios adotados atualmente pela OMS, perigo à saúde da população

• vizinha às mesmas.

•
• 40••••

São José dos Campos, 10 de Setembro de 1998.
Relatório elaborado pelo INIPE/ABRICEM
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• 1 0 - RELAÇÃO DE ANEXOS

•

• Anexo	 Descrição	 N° de páginas
• 1	 Estação ERB 116 AM	 19
•
• 2	 Descrição da Antena	 17

•
•
•
•••••••••••••• •••••••••••••
111•
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

• 	
010	 Al. dos Guatás, 477 - Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP - Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583-2608

E-mail: abricem@uol.com.br•

MEDIÇÕES NA ESTAÇÃO RÁDIO BASE DA BCP PÁGINA 29 DE 29



Data
Página

••••••••••••••••••••••••••40••••••••••••••••••

ANEXO 1- CONTROLE DE REVISÕES

Al. dos Guatás, 477 - Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP - Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583-2608
E-mail: abricem@uol.com.br

MEDIÇÕES NA ESTAÇÃO RÁDIO BASE DA EtCP - ANEXO 1- ERB 116AM S. BERNARDO DO CAMPO PÁG. 1 DE 19

BCP

MEDIÇÃO DOS NÍVEIS DE RADIAÇÕES - NÃO - IONIZANTES EMITIDAS POR
ESTAÇÕES RÁDIO-BASE DO SISTEMA DE TELEFONIA MÓVEL CELULAR

ANEXO I

ERB 116 AM - SÃO BERNARDO DO CAMPO

Emissão:	 10 de Setembro de 1998.
Edição:	 01, com 19 páginas
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO

1- LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO RÁDIO BASE

Localização*
ERB 116 AM
Endereço Rua Marcílio Conrado
Local São Bernardo do Campo
Antenas Allgon Log Periodic 60°, 14 dBd

* Parâmetros da ERB fornecidos pela BCP
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2- DEFINIÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO

2.1 — Ponto de medição estática

Ponto Descrição do local e da medição Azimute Distância
(m)*

Atendi
(NG)

Ângulo
(grau)* (dB)**

P1 Setor 2 -1400 250 30 6,2

2.2 — Percurso de medição dinâmica

Ponto Descrição do local e da medição Azimute
(NG)

Distância
(m)*

Ângulo
(grau)*

Atendi,
(dB)**

P1 Medição com o monitor
EMR-3000 durante a caminhada
na direção do setor 2, na Rua

-140° 200 a 250 —30 —6,2

• * Obtido a partir do triângulo retângulo cujos catetos corr* Obtido a partir do triângulo retângulo cujos catetos correspondem a distância horizontal e

•
• ** Obtido a partir do diagrama de radiação•••4•••••••••
•

e

•

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM

• Marcílio Conrado.

•
• ao desnível entre a antena de medição e a antena da ERB.

Marcílio Conrado.
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• 2.3 — Croqui e localização do ponto
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Antenas *
Setor Tipo Direção Tilt Ganho (dBd) Altura (m) Fabricante Modelo

S2 Setor
120°

-140° NG - 14 70 Allgon Log Periodic

* Parâmetros da ERB, fornecidos pela BCP

4- POTÊNCIA MÁXIMA EFETIVAMENTE RADIADA (ERP)*
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3- CARACTERÍSTICAS DAS ANTENAS

Cálculo da Potência Máxima Efetivamente Irradiada (ERP)*
Setor ERPdm por canal

(W)
ERPd por canal

(dBm)
Canais por setor ERPd p/ setor

(dBm)
2 22,4 43,5 10 53,5

* Parâmetros da ERB, fornecidos pela BCP. O valor de ERP d por setor (10 RFs), não inclui
o ganho do dipolo (D), D = Ganho do dipolo (dB) = 10 log 1,64 = 2,15 dB.

•
• 5- ESTIMATIVA DO CAMPO ELÉTRICO ESPERADO NA MEDIÇÃO

Intensidade de Campo Elétrico Estimada
Ponto,
Setor

ERPi por
setor*
(dBm)

Distância
da Antena

(m)

Atendi.
(dB„,)

Aten.
(dB)

Ssdor

(dBmW/m2)
Ssetor

(W/m2)
X 10-3

Esetor

(Vim)
Eeanal

(Vim)

P1, S2 55,65 250 58,9 6,2 -9,45 0,11 0,21 0,07

* ERPi (dBm) isotrápico, inclui o ganho do dipolo Dm = 10 log 1,64 = 2,15 dB
** Considerou-se que a inclinação mecânica da antena (tilt) é zero grau.
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6 - RESULTA6 - RESULTADOS DASMEDIÇÕES

6.1 – Mediçõe6.1 – Medições estáticas com medidor de faixa larga

Hora Condições de
Medição

Valor esperado
(Vim)

Valor Eficaz
Medido (Vim)

Observação

10:30 S2 sem potência
máxima

0,07 Epm= 0,8
E= 0,28

Canal de
controle
ativado

13:30 S2 com potência
máxima – todos os

canais ativados

0,21 Epm = 0,97
Em= 0,27

Canal de
controle
ativado

6.2 – Mediçõe:6.2 – Medições com analisador de espectro

Hora Condições de Valor de "E" Valor máximo Leitura do
Medição esperado

(por canal)
de "E" medido

(por canal)
gráfico

dB (p,V/m)
(Vim) (Vim)

12:50 Setor 2, máxima
potência

0,07 Ee = 0,11 101

12:57 Setor 2, máxima 0,07 E+ = 0,04 91
. potência .

ETotai = 0,12
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• 7- ANÁLISE DOS RESULTADOS

•
Alguns valores encontrados nas medições ficaram acima dos valores estimados para as

• radiações da ERB e mesmo na medição com o analisador de espectro, ocorreu uma pequena
• diferença entre o valor esperado e o valor medido. Ambos fatos se deve à imprecisões nas
• estimativas em relação ao diagrama de radiação das antenas, ângulos e distâncias, bem
• como à desconsideração de reflexões do sinal no solo e em objetos próximos. Em

particular, o ângulo de inclinação mecânica (tilt) das antenas da ERB foram considerados
• nulos e no entanto as fotos indicam que não são nulos levando em consideração as
• dificuldades no modelo de propagação para ambientes tão complexos e as aproximações
• necessária para as estimativas, pode-se dizer que os resultados, inclusive aqueles referentes

• •	 a medição do analisador de espectro, estão bastante consistentes.

• A diferença entre as leituras do monitor e do analisador é aceitável, apesar da presença de
• outros sinais, como FM e Pager, que competem com os sinais da ERB, conforme indicados
• nos gráficos. Esses sinais dominam as leituras do monitor quando os setores respectivos
• estão desativados. Notamos uma pequena diminuição das leituras do monitor com o passar

lw	 O valor medido mais intenso está na. medição dinâmica_ com_ o monitor isotrópico de faixa
• larga, reproduzidos a seguir.

Ponto Data Condições de Medição Valor
esperado

V/m

Valor
medido

V/m

Densidade
de Potência
(mW/cm2)
0,25 x 10-3P1 18/08/98 Setor 2 tráfego com

máxima potência
0,21 0,97

O campo elétrico instantâneo máximo, Epm. = 0,97 Vim, é aproximadamente. 2,45% do
valor recomendado pela IRPA (40V/m). O valor da densidade de potência associada é,
respectivamente, 0,25 p.W/cm2 também bastante inferior ao valor máximo recomendado,
435 gW/cm2.

411	 Os níveis medidos estão portanto atendendo aoslimitesespecificados pela OMS.
é
•

•

•
•
•
•
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• 8. FOTOS

•

•

Foto Legenda Pag.
1 ERB 116 AM 9/19
2 Medição com antena na polarização vertical 9/19
3 Medição com antena na polarização horizontal 10/19
4 Sistema de medição 10/19
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Foto 1 — ERB 116 AM

Foto 2— Medição com antena na polarização vertical
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Foto 3— Medição com antena na polarização horizontal
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9- GRÁFICOS
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Gráfico Página Legenda
1 12/19 Ponto 1, Setor 2- Sem potência máxima - Pol. Vertical

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
2 13/19 Ponto 1, Setor 2- Sem potência máxima - Pol. Horizontal

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
3 14/19 Ponto 1, Setor 2- Com potência máxima - Pol. Vertical

Vermelho =-- valor máximo	 Azul .---- última varredura
4 15/19 Ponto 1, Setor 2- Com potência máxima - Pol. Horizontal

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
5 16/19 Ponto 1, Setor 2- Varredura panorâmica - sem potência máxima - Pol. Vertical

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
6 17/19 Ponto 1, Setor 2 - Varredura panorâmica - sem potência máxima - Pol. Horiz.

Vermelho --- valor máximo	 Azul = última varredura
7 18/19 Ponto 1, Setor 2 - Varredura panorâmica - com potência máxima - Pol. Vertical

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
8 19/19 Ponto 1, Setor 2- Varredura panorâmica - com potência máxima - Pol. Horiz.

Vermelho = valor máximo	 Azul = última varredura
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"Medição de Campos Eletromagnéticos para Verificação de Atendimento às Normas de
Segurança (IRPA/OMS)"

1. EIRP nominal igual a 47 dBm, o mesmo está sujeito a alterações devido a ajustes da
rede.

2. Freqüências das portadoras:

' Banda Largura de
Banda (MHz)

Número de
Canais

N"do Canal no
extremo

Frequência do Centro do
Canal_ (MHz)

Móvel ERB

- 1 (990) (824.010) (869.010)

991 824.040 869.040
A" 1 33

1023 825.000 870.000
1 825.030 870.030

A 10 333

333 834.990 879.990
334 835.020 880.020

B 10 333

666 844.980 889.980

667 845.010 890.010
A' . 1.5 . 50

716 846.480 891.480
717 846.510 891.510

B' 2.5 83
799 848.970 893.970

A BCP está utilizando as bandas B e B'. Abaixo você encontrará as fórmulas para se
calcular a freqüência do centro do canal:

Transmissor Número do Canal Freqüência Central
(MHz)

Móvel 1 O N D 799 0.030 N + 825.000

990 O N D 1023 0.030 (N — 1023) + 825.000
ERB 1 O N O 799 0.030 N + 870.000

990 0 N Et 1023 0.030 (N— 1023) + 870.000

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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Devido aos ajustes de otimização da rede, será necessário informar-se da
canalização no dia da medição.

3. Largura do Canal: 30 kHz

4. Modulação: "n/4 - DQPSK"

5. Altura do sistema irradiante:

Setor II I d Oa Cód.
X 70 80 1 1/4" 0° 0° 7125.16
Y 70 80 1 1/4" 140' 0° 7125.16

Diâmetra da caba coaxial em polegadas
Comprimento do cabo coaxial em metros
Altura do centro de irradiação da antenna, acima do nível do
solo, em metros
Azimute, graus entrelação ao norte geográfico
Inclinação, graus em relação ao horizonte
Modelo da Antena.

• 6. Características da Antena:

lil
Propriedades Elétricas:

• Modelo:	 ALLGON Log Periodic 6(
• db	 Ganho:	 14 dBd
• w	 Polarização:	 Linear, Vertical

• Horiz. HPBW:	 600
Vert. HPBW:	 150

• Relação Frente Costas: 	 > 30 dB
• Produtos de Intermodulação: <-103 dBm (2TX@20W)
•
• Propriedades Mecânicas:

Altura:	 1320 mm
• Largura:	 440 mm
• Profundidade: 	 290 mm
• Peso:	 8,6 kg

• 7. Presença de outras fontes intencionais nas proximidades:
•

ALLGON Log Periodic 60°, 14 dBd Gain Antenna
14 dBd
Linear, Vertical

4,	 AI. dos Guatás, 477 - Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP - Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583 -2608
E-mail: abricem@uol.com.br•
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• HORIZONTAL 360
0.4 0.0

• 1.0 0.0
2.0 0.0

• 3.0 0.0

• 4.0 0.0
5.0 0.0

• 6.0 0.0

• 7.0 0.1
8.0 0.1

• 9.00.2
• 410	 10.0 0.2

11.0 0.3
• 12.0 0.3
• 13.0 0.4

14.0 0.5
• 15.0 0.5
• 16,0 0.6

17.0 0.7
• 18.0 0.8
• 19.0 0.9

20,0 1.0
• 21.0 1.1
• 22.0 1.3

23.0 1.4
• 24.0 1.5
• 25.0 1.7

26.0 1.8
• 27.0 1.9
• 28.0 2.1

• ah	 29.0 2.2
30.0 2.4

• 31.02.6
•

•
32.0 2.7
33.0 2.8

• 34.03.0

•
35.0 3.2
36.0 3.4

• 37.03.5

•
38.0 3.7
39.0 3.9

• 40.0 4.1

• 41.0 4.3
42.0 4.5

• 43.0 4.7

• 44.0 4.9
45.0 5.1

• 46.0 5.3

• 47.0 5.5
48.0 5.7

••
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• 49.0 6.0

•
50.0 6.2
51.0 6.4

• 52.0 6.5

•
53.0 6.8
54.0 7.0

• 55.0 7.1

•
56.0 7.4
57.0 7.6

• 5807.9

• 59.0 8.1
60.0 8.3

• 61.0 8.5

• 62.0 8.7
63.0 9.0

• 110	 64.0 9.2
• 65.0 9.5

66.0 9.7
• 67.0 10.1

• 68.0 10.4
69.0 10.6

• 70.0 10.8
• 71.0 11.1

72.0 11.2
• 73.0 11.5
• 74.0 11.8

75.0 12.1
• 76.0 12.5
111	 77.0 12.7	 •

78.0 12.9
• 79.0 13.0
• 80.0 13.2

81.0 13.5
• 82.0 13.8
• 83.0 14.2

84.0 14.5
• 85.0 14.6
111	 86.0 14.9

•
87.0 15.1
88.0 15.4

• 89.0 15.8

•
90.0 16.1
91.0 16.5

• 92.0 16.6

•
93.0 16.7
94.0 17.1

• 95.0 17.4

•
96.0 17.8
97.0 18.1

• 98.0 18.3

• 99.0 18.7
100.0 19.0

• 101.0 19.4

• 102,0 19.9

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• 103.0 20.1
104.0 20.5

• 105.0 21.0
• 106.0 21.7

107.0 22.0
• 108.0 22.4
• 109.0 22.7

•
110.0 22.5
111.0 22.6

• 112.0 22.7

•
113.0 23.1
114.0 23.6

• 115.0 23.9

•
116.0 23.8
117.0 23.9

• 118.0 23.8

• 119.0 24.4
120.0 25.0

• 121.0 25.2

•
122.0 25.6
123.0 25.7

• 124.0 25.4

• 125.0 25.4
126.0 26.1

111	 127.0 26.7

• 128.0 27.2
129.0 27.3

411	 130.0 26.4

• 131.0 27.5
132.0 27.8

• 133.0 27.8

• 134.0 27.5
135.0 27.1

• 136.0 26.8
• 40

	

	 137.0 26.9
138.0 26.9

• 139.0 26.9
• 140.0 26.4

141.0 26.1
• 142.0 26.1
• 143.0 26.1

144.0 26.1
• 145.0 26.1
• 146.0 26.6

•
147.0 26.9
148.0 26.6

• 149.0 27.0

•
150.0 27.5
151.0 27.6

• 152.0 27.6

•
153.0 28.4
154.0 29.4

• 155.0 29.7

•
156.0 29.8

•

• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• 157.0 30.1

•
158.0 31.0
159.0 31.3

• 160.0 33.1

•
161.0 34.4
162.0 35.5

• 163.0 36.2

•
164.0 37.3
165.0 38.8

• 166.0 38.7

•
167.0 37.7
168.0 38.0

• 169.0 37.7

•
170.0 37.0
171.0 35.5

• 172.0 35.1

•
173.0 35.3
174.0 35.0

• 175.0 33.7

•
176.0 33.1
177.0 33.6

• 178.0 33.4

• 179.0 33.3
180.0 39.0
181.0 38.4

• 182,0 41.5
183.0 39.5

• 184.0 44.2

• 185.0 49.0
186,0 55.8

• 187.0 34.8

• 188.0 34.5
189.0 35.6

• 190.0 38.2

• 40

	

	 191.0 39.5
192.0 39.6

• 193.0 40.0

• 194.0 34.3
195.0 36.1

• 196.0 34.2

• 197.0 33.6

•
198.0 34.7
199.0 35.5

• 200.0 38.4

111	
201.0 34.2
202.0 30.4

111	 203.0 29.6

•
204.0 30.4
205.0 31.1

• 206.0 32.3

11,	
207.0 34.9
20,8.0 32.2

• 209.0 29.5

•
210.0 31.0

•
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABRICEM
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• 211.0 36.8

•
212.0 36.9
213.0 35.3

• 214.0 33.1

•
215.0 30.6
216.0 30.6

• 217.0 32.9

•
218.0 32.5
219.0 28.8

• 220.0 28.1

•
221.0 27.6
222.0 27.6

• 223.0 28.8

•
224.0 30.3
225.0 29.5

• 226.0 30.0

• 227.0 31.3
228.0 31.4

• 229.0 29.0

•
230.0 27.4
231.0 27.5

• 232.0 28.0

• 233.0 27.2
234.0 27.6

• 235.0 26.9

• 236.0 26.0
237.0 25.3

• 238.0 24.2

• 239.0 24.3
240.0 23.8

• 241.0 23.6

• 242.0 23.2
243.0 22.2

• 244.0 21.940	 245.0 22.1
246.0 22.1

• 247.0 22.3

• 248.0 22.1
249.0 21.3
250.0 21.1

• 251.0 21.1

•
252.0 20.8
253.0 20.7

• 254.0 20.8
255.0 20.8
256.0 20.4

• 257.0 20.4

•
258.0 20.5
259.0 20.4

• 260.0 20.0

•
261.0 19.7
262.0 19.9

• 263.0 19.5

•
264.0 19.1

•
• ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABR10EM

e
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• 265.0 18.9

•
266.0 18.6
267.0 18.4

• 268.0 18.1
269.0 17.8

• 270.0 17.5

• 271.0 17.2

•
272.0 16.8
273.0 16.3

• 274.0 16.0

•
275.0 15.9
276.0 15.6

• 277.0 15.3

•
278.0 14.9
279.0 14.7

• 280.0 14.4

•
281.0 14.2
282.0 13.9

• 283.0 13.7

•
284.0 13.5

• 285.0 13.2
• 286.0 13.0

•
287.0 12.7
288.0 12.5

• 289.0 12.2

•
290.0 12.0
291.0 11.8

• 292.0 11.5

•
293.0 11.3
294.0 11.0

• 295.0 10.7

•
296.0 10.5
297.0 10.2

• 298.0 9.9

IP ALa, w	
299.0 9.7
300.0 9.4
301.0 9.2

•
302.0 9.0
303.0 8.8

• 304.0 8.5

•
305.0 8.2
306.0 8.1

• 307.0 7.8

• 3043.0 7.5
309.0 7.4

• 310.0 7.1

111	 311.0 6.9
312.0 6.6

• 313.0 6.4

• 314.0 6.2
315.0 6.0

• 316.0 5.8

• 317.0 5.5
318.0 5.3

•
•
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• 319.0 5.1

•
320.0 4.9
321.0 4.7

• 322.0 4.5

•
323.0 4.3
324.0 4.1

• 325.0 4.0

•
326.0 3.8
327.0 3.6

• 328.0 3.4

•
329.0 3.2
330.0 3.0

• 331.0 2.8

•
332.0 2.7
333.0 2.5

• 010	 334.0 2.4

• 335.0 2.2
336.0 2.0

• 337.0 1.9

• 338.0 1.8
• 339.0 1.6

• 340.0 1.5

• 341.0 1.4
342.0 1.3

• 343.0 1.1
• 344.0 1.0

345.0 0.9
• 346.0 0.8
• 347.0 0.7

348.0 0.6
• 349.0 0.5
• 350.0 0.5

351.0 0.4
• 352.0 0.3
• /k	 353.0 0.2

354.0 0.2
• •	 355.0 0.1
• 356.0 0.1

357.0 0.1
• 358.0 0.0
• 359.0 0.0

•
VERTICAL 360
0.0 0.0

• 1.0 0.1

•
2.0 0.3
3.0 0.6

• 4.0 1.0

•
5.0 1.5
6.0 2.1

• 7.0 2.7

• 8.0 3.6
9.0 4.6

• 10.0 5.7

• 11.0 7.0

•
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• 12.0 8.5

•
13.0 10.2
14.0 12.4

• 15.015.0

•
16.0 18.3
17.0 22.9

• 18.0 28.9

•
19.0 28.5
20.0 24.0

• 21.0 21.1

•
22.0 19.4
23.0 18.4

• 24.0 17.9

•
25.0 17.7
26.0 17.8

• 010	 27.0 18.2

• 28.0 18.8
29.0 19.7

• 30.0 20.9

•
31.0 22.5
32.0 24.5

• 33.0 27.1

• 34.0 30.5
35.0 35.1

• 36.0 37.0

• 37.0 33.7
38.0 30.4

• 39.0 28.2

• 40.0 26.7
41.0 25.7

• 42.0 25.0

• 43.0 24.7
44.0 24.6

• 45.0 24.7

• gk	 46.0 24.7
47.0 25.2

• W	 48.0 26.1

• 49.0 26.8

•
50.0 28.2
51.0 29.4

• 52.0 31.0
53.0 33.0
54.0 35.8

• 55.0 39.5

•
56.0 43.2
57.0 43.5

• 58.0 38.9

411	
59.0 35.7
60.0 33.6

• 61.032.1

•
62.0 30.8
63.0 29.8

• 64.0 29.1

• 65.0 28.5
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• 66.0 28.0

•
67.0 27.7
68.0 27.5

• 69.0 27.3

•
70.0 27.4
71.0 27.3

• 72.0 27.4

•
73.0 27.6
74.0 27.8

• 75.0 28.3

• 76.0 28.7
77.0 29.3

• 78.0 30.0

•
79.0 30.6
80.0 31.4

• 10	 81.0 32.6

• 82.0 33.8
83.0 34.7

• 84.0 36.2

• 85.0 37.7
86.0 38.8

• 87.0 39.8

• 88.0 40.7
89.0 41.3

• 90.0 40.5

• 91.0 39.4
92.0 38.7

• 93.0 37.8
• 94.0 36.8

95.0 36.4
• 96.0 35.8
• 97.0 35.9

98.0 35.5
• 99.0 35.5• 41)	 100.0 35.5

101.0 35.3
• 102.0 35.2
• 103.0 35.6

•
104.0 36.4
105.0 36.6

• 106.0 37.0

•
107.0 37.8
108.0 38.9

• 109.0 40.1

•
110.0 41.8
111.0 42.8

• 112.044.1

•
113.0 46.1
114.0 47.9

• 115.0 50.2

•
116.0 53.2
117.0 54.4

• 118.0 54.9

• 119.0 58.5
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• 120.0 63.9120.0 63.9
121.0 64.2
122.0 59.5
123.0 56.8
124.0 54.9
125.0 51.4
126.0 51.0
127.0 50.0
128.0 47.1
129.0 45.6
130.0 43.7
/31.0 42.2
132.0 40.6
133.0 38.6
134.0 38.2
135.0 36.9
136.0 35.8
137.0 34.4
138.0 33.5
139.0 33.1
140.0 31.9
141.0 30.8
142.0 29.9
143.0 29.5
144.0 29.5
145.0 29.4
146.0 29.0
147.0 28.7
148.0 28.5
149,0 28.2
150.0 28.1
151.0 28.1
152.0 28.3
153.0 28.3
154.0 28.7
155.0 29.1
156.0 29.2
157.0 29.5
158.0 29.9
159.0 30.5
160.0 31.2
161.0 32.7
162.0 33.9
/63.0 35.2
164.0 36.8
165.0 40.7
166.0 50.1
167.0 51.0
168.0 41.4
169.0 39.2
170.0 38.5
171.0 36.9
172.0 34.6
173.0 32.9
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• 174.0 32.0

•
175.0 31.3
176.0 30.5

• 177.0 30.4

•
178.0 31.1
179.0 31.0

• 180.0 31.3

•
181.0 31.8
182.0 32.9

• 183.0 33.7

•
184.0 34.5
185.0 35.5

• 186.0 36.9

•
187.0 37.1
188.0 38.4

• •	 189.0 39.9

• 190.0 42.5
191.0 45.5

• 192.0 47.9

•
193.0 47.3
194.0 46.9

1111	 195.0 45.7

• 196.0 46.0
197.0 42.9

• 198.0 41.8

111	 199.0 41.3
200.0 41.1

1111	 201.0 40.1

• 202.0 40.2
203.0 39.2

111	 204.0 39.3

• 205.0 38.7
206.0 38.0

• 207.0 37.9

• 49

	

	 208.0 37.9
209.0 37.9

• 210.0 37.6

• 211.0 37.2
212.0 37.0

1111	 213.0 37.1

111	 214.0 37.5

•
215.0 37.1
216.0 37.6

111	 217.0 37.8

•
218.0 38.0
219.0 38.5

111	 220.0 39.5

•
221.0 39.9
222.0 41.5

4111	 223.0 42.7

•
224.0 44.4
225.0 45.1

• 226.0 48.5

411	
227.0 48.9
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• 228.0 50.6

•
229.0 52.5
230.0 51.5

• 231.0 51.9

•
232.0 51.1
233.0 50.7

• 234.0 49.1

•
235.0 48.4
236.0 48.2

• 237.0 47.3

•
238.0 46.0
239.0 44.5

• 240.0 44.5

•
241.0 44.1
242.0 43.0

411	 243.0 42.4

•
244.0 42.6
245.0 43.3

• 246.0 43.1

•
247.0 42.3
248.0 42.1

• 249.0 43.1

• 250.0 43.2
251.0 42.5

• 252.0 43.0

• 253.0 42.7
254.0 42.8

• 255.0 44.0

• 256.0 45.7
257.0 46.2

• 258.0 47.3

• 259.0 47.4
260.0 47.6

• 261.0 47.6

• 262.0 48.5
263.0 47.5

• 264.0 46.8

• 265.0 45.5
266.0 43.9

• 267.0 42.7

• 268.0 42.7

•
269.0 41.8
270.0 40.3

• 271.0 39.4

1111	
272.0 38.8
273.0 37.8

411	 274.0 37.7

•
275.0 36.0
276.0 35.1

411	 277.0 34.2

•
278.0 33.6
279.0 32.7

• 280.0 32.2

•
281.0 31.3
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282.0 30.8
283.0 30.3
284.0 29.7
285.0 29.6
286.0 29.2
287.0 28.7
288.0 28.7
289.0 28.2
290.0 28.3
291.0 28.3
292.0 28.4
293.0 28.5
294.0 29.0
295.0 29.2
296.0 29.5
297.0 30.4
298.0 31.3
299.0 32.5
300.0 34.3
301.0 36.0
302.0 38.2
303.0 39.9
304.0 38.3
305.0 35.4
306.0 32.9
307.0 30.7
308.0 28.9
309.0 27.3
310.0 26.2
311.0 25.2
312.0 24.4
313.0 23.9
314.0 23.4
315.0 23.1
316.0 23.1
317.0 23.2
318.0 23.6
319.0 24.2
320.0 25.3
321.0 26.6
322.0 28.5
323.0 31.2
324.0 34.4
325.0 35.7
326.0 32.4
327.0 28.8
328.0 26.1
329.0 24.0
330.0 22.5
331.0 21.4
332.0 20.6
333.0 20.3
334.0 20.3
335.0 20.6

ESTE RELATÓRIO NÃO PODE SER REPRODUZIDO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA ABR10EM

Al. dos Guatás, 477 - Planalto Paulista - Cep 04053-041 - São Paulo - SP - Tel./Fax: (011) 5071-4433 / 5589-6250 / 5583-2608
E-mail: abricem@uol.com.br



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COMPATIBILIDA

••••
9• Abricem
• MEDIÇÕES NA ESTAÇÃO RÁDIO BASE DA BCP - ANEXO 2- ERB 116AM S. BERNARDO DO CAMPO PÁG. 17 DE 17

• 336.0 21.5

•
337.0 23.2
338.0 26.3

• 339.0 33.5

•
340.0 38.9
341.0 25.8

• 342.0 20.2

•
343.0 16.5
344.0 13.7

• 345.0 11.4

•
346.0 9.5
347.0 7.9

• 348.0 6.5
349.0 5.3

• „„	 350.0 4.2• ir	 351.0 3.3

• 352.0 2.5
353.0 1.9

• 354.0 1.3

•
355.0 0.9
356.0 0.5

• 357.0 0.2

• 358.0 0.1
359.0 0.0

•••••
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Exmo Sr.
Vereador Aurélio Nomura
DD. Presidente
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
Câmara Municipal
São Paulo — S.P.

Senhor Presidente,

Tendo em vista os entendimentos que vêm sendo mantidos com V.Exa. e os
demais componentes dessa Egrégia Comissão, em especial os decorrentes
da participação de nosso representante na última Audiência Pública
realizada em 16.09.98 relativa à tramitação do Projeto de Lei 966/97,
dispondo sobre a instalação de estações de telefonia móvel nesta Capital,
vimos, respeitosamente, prestar as informações solicitadas no Ofício de
V.Exa. datado de 14.05.98:

1. A relação das estações rádio base (ERBs) instaladas mediante a
utilização de torres ou postes no Município de São Paulo encontra-se no
anexo I. Os custos de implantação de cada uma dessas ERBs
(equipamento + serviços) podem variar de R$ 300.000,00 a
R$ 1.000.000,00, aproximadamente. Os aluguéis dos imóveis para abrigá-
las têm uma escala de R$ 600,00 a R$ 2.000,00 por área específica;

2. A instalação dos equipamentos e demais componentes da rede do Serviço
Móvel Celular requer, dependendo dos projetos técnicos desenvolvidos
para as características urbana e topográfica de cada região da cidade, um
determinado tipo de edificação. De maneira geral são utilizados os topos
de edifícios, além de terrenos e casas, onde são montadas estruturas
especiais (torres ou postes) para suportar as antenas nas alturas
adequadas.

1)
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É oportuno salientar que, genericamente, o serviço operado pela TELESP
CELULAR é um serviço de telecomunicações móvel terrestre que utiliza
sistema de radiocomunicações com técnica celular. Nesse sentido,
independentemente da infra-estrutura física requerida para dar mobilidade
à telefonia, controles especiais também são determinados para que o seu
funcionamento não gere interferência em outros serviços ou atividades.
Em razão disso é que a Agência Nacional de Telecomunicações —
ANATEL, entre outras atribuições, desenvolve a fiscalização sobre o uso
do espectro de radiofrequências, vistoria equipamentos, analisa projetos
elaborados por profissional habilitado, exigindo das Concessionárias o
encaminhamento formal daquilo que diz respeito a instalação de
equipamentos e demais componentes da rede do serviço móvel celular.
No anexo I a que nos referimos anteriormente é feita menção aos
documentos em tramitação ou já processados por aquele órgão,
correspondentes a cada ERB indicada. Da mesma forma é solicitado ao
Quarto Comando Aéreo Regional do Ministério da Aeronáutica
autorização para a viabilização dessas estruturas dentro das normas
vigentes;

3. A TELESP CELULAR, desde o início de operação comercial de seu
serviço, preocupa-se em se certificar dos níveis de radiações não
ionizantes emitidas por suas estações rádio base (ERBs). Assim sendo,
em novembro/93, foram iniciados em Campinas os levantamentos das
emissões provenientes desse tipo de equipamento ali instalado. Os
trabalhos foram coordenados pela ABRICEM — Associação Brasileira de
Compatibilidade Eletromagnética com a participação da Prefeitura de
Campinas, do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da TELEBRÁS, da
Fundacentro (Ministério do Trabalho), TELESP, UNICAMP, além de
representantes da comunidade local. O Relatório (001-94), concluído em
maio/94, contendo a medição desses níveis encontra-se no anexo II, no
qual também poderá ser constatado que as irradiações oriundas das
antenas não apresentam riscos de compromentimento a saúde para a
população de Campinas (página 24).
Após este primeiro Relatório e com o crescimento do sistema celular na
Capital e em todas as principais cidades da área de concessão da
TELESP CELULAR, foram solicitados a ABRICEM novos trabalhos com
idêntico escopo daquele realizado originalmente. Atendendo à solicitação
dessa Digna Comissão e ao seu interesse de ter acesso aos Relatórios
até aqui disponíveis, encaminhamos cópia dessa documentação

F12/4
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consubstanciada nos seguintes anexos, nos quais se inclui o relativo a
Cidade de São Paulo:

Data Cidades Anexos
17.03.97 Jaú III
06.04.98 Rio Claro, Mogi Mirim IV
10.04.98 Santos, Guarujá V
16.06.98 São Paulo VI
21.06.98 São José dos Campos, Caraguatatuba VII
26.06.98 Taubaté, Guaratinguetá VIII
26.06.98 São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul IX
26.06.98 Presidente Prudente, Assis X
27.06.98 Bauru, Ourinhos, Avaré, Botucatu, Lins, Marília XI
02.07.98 Sorocaba, Mogi-Guaçu XII
02.07.98 Araçatuba, Andradina XIII
02.07.98 Campinas, Nova Odessa XIV
10.07.98 Araraquara, Jaboticabal XV
10.07.98

.
Caraguatatuba, São José do Rio Preto, Barretos,
Votuporanga, Jales

XVI

As medições levadas a efeito indicaram níveis de radiação não ionizante
compatíveis com os limites aplicáveis para exposição do público em geral,
não oferecendo, portanto, segundo os critérios da Organização Mundial
de Saúde (OMS), riscos à saúde;

4. A OMS como já aqui mencionado e em maior profundidade nos relatórios
em questão, adota limites a serem observados nas emissões de radiação
não ionizantes das ERBs. Esses limites, por sua vez, estão em acordo
com a recomendação IRPA (International Radiation Protection
Association), contida no documento" Guidelines on limits of exposure to
radiofrequency electromagnetic fields on the range of 100 KHz
to 300 GHz". O limite de densidade de potência fixado naquele
documento para a faixa do celular é aproximadamente igual a 435
microwatts por centímetro quadrado. O valor eficaz de intensidade de
campo elétrico correspondente não deve ultrapassar os 40 V/m (volts por
metro);

F13/4
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5. As distâncias entre as torres são determinadas em função da densidade
de usuários que devem ser atendidos em cada área ou região onde o
serviço celular está disponível, ou será implantado. Essa distância, para o
caso do Município de São Paulo, tem variado na faixa de 840 metros a 3
quilômetros, face ao grande número de assinantes presentes no
Município;

6. No sentido de colocar para conhecimento e apreciação da Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da Secretaria do Estado do
Verde e Meio Ambiente, estamos providenciando o encaminhamento de
todos os Relatórios aqui referidos para aqueles órgãos.

Pelo exposto e na perspectiva de termos atendido adequadamente o quanto
nos foi questionado, reiteramos a disposição da TELESP CELULAR de
contribuir para o bom andamento dos trabalhos dessa Digna Comissão.

Aproveitamos a oportunidade para manifestar também o reconhecimento
pelo alto espírito público de V.Exas. no trato desta matéria, registrando os
nossos melhores cumprimentos.

Atençiosamente ,

Gilson kondinelli
Diretor de Negócios e Rede
no exercício da Presidência
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ABÍLIO SOARES R.: Said Aiachi, entre 99 e 125 325127573 20
•n•• •nnn

ACLIMAÇÃO R.: José do Patrocínio, 190 / 202 533017 30
n•n•

ÁGUA FUNDA Rua Affonso Aliperti, 340 3177483 40

ÁGUA RASA 379963264Rua Jaboticabal, 546 e 552 40

Rua Diógenes Ribeiro de Lima, direita do 3373 379963280 30ALTO DA LAPA

ALTO DA MOÓCA 524050 30R.: Lemos Torres, 31

Rua Teodoro Beurepaire, 50/54 1484508 30ALTO DO IPIRANGA

ARAÇÁ Rua Enéas Carvalho de Aguiar, 255 149330 50

R.: Morato Coelho, 727 282340 30ARCO VERDE

R.: Inhana, 153 524077 30ARICANDUVA ••n••

Rua Cristina Thomas, 190(fundos) 379975580 20ASSIS CHATEAUBRIAND

R.: Maria Noschese, 265 1458555 20AVENIDA DOS BANDEIRANTES
•nn••nn•

R.: Aurélia, 1125 524352 40BAIRRO SICILIANO
••n••

Av. Marques de São Vicente, 2353 497746 20BARRA FUNDA

Rua Lopes Coutinho, 332 379963370BELENZINHO

Av. do Estado, 789 523631 30BOM RETIRO

BOSQUE DA SAÚDE Rua Catulo da Paixão Cearense, 544 396664296 40
n•.

R.: Luisiânia, 377 1484478 20BROOKLIN NOVO

BUTANTÃ R.: Paulo Carrilho, 135 497851 20

R.: Eng. Prudente, 363 533009 20CAMBUCI

R.: Conde de Porto Alegre, 1826CAMPO BELO II 1484532 20

498009 30CAMPO GRANDE R.: João Faustino, 177

CAMPOS DA ESCOLÁSTICA R.: Cuxiponés, 390 40379362985

1•02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

wiN00.:00.M

CANGAíBA R.: Antonio Xavier de Matos, s/n 533106 30

CAPÃO REDONDO R.Ernesto Soares Filho, s/n°. 325125937 50

R.: Eugênio de Medeiros, 579CAPRI 288543 30

R.: Antonio Santo neto, 60 5144272 30CARANDIRU
•

CARRÃO R.: Juca Mendes, N° 191 402158302
n••n

R.: Santa Rita, N°500 30CATUMBI 3238350

Av.: Nações Unidas, 4849 524581 30CEAP •nn•

Av. Dr. Castão Vidigal, 1946(CEAGESP)CEASA 379972719 20

CHÁCARA 6 DE OUTUBRO R. Maestro J. Tecari , 64 3234843 40
nnn

CHÁCARA DO CASTELO Rua Laurindo Rabelo, 164 301336045

CHÁCARA FLORA R.: Sincora, 596 20533114

CHÁCARA INGLESA Rua Itaoca, 64 3073229

CHÁCARA ITAIM R.: Dr. Alberto Silveira, 71 514020 30

CHÁCARA MONTE ALEGRE Rua Breves, em frente ao 371 1484540 40
n•n•

CHÁCARA MORRO ALTO Rua Inajá de Souza, 3001 379972620 30

CHÁCARA SANTO ANTÔNIO R. Reboujo, 151 379975602 30

R.: Pedro Gonçalves Meira, 76 40CIDADE ADEMAR 5488893

CIDADE MONÇÕES R.: Pensilvania, 1194 323386300 30

CIDADE UNIVERSITÁRIA Av.: Prof Lineu Prestes, s/n 20379963132
•nn•.

Rua Georgina de Albuquerque, direita do 274 40CONGONHAS II 396664369

Rua Tamandaré, 348 30CONSELHEIRO FURTADO 379963477

R. Cel Juvenal Campos Castro, 74CURSINO 1715119 50
.•n•

.)
CURSINO N3 - SÃO JOÃO CLIMACO R. Tito Oliano, entre 130 e 250 399605860 30

02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

teEffigTRA,Seggagel

Rua Cap. Alcook, 999 lote 1 q-21 379963647 30EDU CHAVES

Rua Thiers, 53 e 63. 690856ESTADO 30

EUSÉBIO MATOSO R.: Carlos Ferreira, N°8 1336061 30

FAUSTÓLO R. Miranda de Azevedo, direita do 378 37966190 30

Rua Dona Gerrnanie Buchard, 323 396735002 30FERNANDO COSTA

FREI CANECA R.: Araquã, 51 60160 30

GEORGE PERRY Rua João Alvares Soares, 829 379963841 30

R.: Branco de Araújo, 71GRANJA JULIETA 288934 30

GUAIAÚNA Al Josefina L. Zamataro x Av. Mg.Tieté 379963302 30

GUAÍCURUS Rua Guaicurus, 698 379966220 30

Rua Monte Alegre, 1605 379974690 20HEITOR PENTEADO

Av. Prof' Almeida Prado, 532 379963426HERMAN CAPPELEN 30

INDIANÓPOLIS II R.: Dom Diniz, 29 512923 30

INHAÚMA Rua Inhaúma, 189 379975262 20

Rua Ambaré, 500 30ITAIM PAULISTA 2150832

JAÇANÁ R.: Guarajás Esquina R. Barra das Pedras 2151162 40

JAGUARÉ - NI PARQUE IPÊ Rod. Raposo Tavares, Km 20,4 379974207 50

JAGUARÉ - N2 - JD DO LAGO R.Benj. de Marco x R. Escolástica C. Siqueira 379973979 30

R.: Tebas, 310JARDIM ALICE 532991 40

JARDIM AMÉRICA R.: Groenlândia, 1521, esquina c/Bucareste 137944 20

JARDIM ANÁLIA FRANCO Rua Yacatan, 9 379963710 40

R.: Cel. Castro de Faria, S/NJARDIM ATIBAIA 532991 30
•• AI.: dos Guatás, 1626 20JARDIM CECY 1650262

• •02/10/98
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TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

oo

Av. Pirajussara, 500(c. A. Eliseu de Almeida)JARDIM CELESTE 379966247 30
nnn ••n••

R.: Fragata Amazonas, 100 3195961 30JARDIM DA DIVISA

Av.: Jurubatuba, 461 2158337 30JARDIM EDITH

R.: Sampaio Vidal, 631 524670JARDIM EUROPA 20

JARDIM GUANÇÃ Av. Sgto. Miguel de Souza Filho, 18 396664261 40

R.: Manoel Duque de Carvalho., 27JARDIM ,GUANHEMBU 122700 40

R.: Cristiano Ribeiro Luz Jr, 62 524727 30JARDIM GUEDALA
n••n

Rua André Saraiva, 951, Lote 18 Q-6JARDIM LONDRINA 379966263 20

R. Guabá x R. Rev. Bolivar BandeiraJARDIM MIRACAIA 379971437 30

R.: Dr. Andrade Pertence, 164JARDIM NOVO MUNDO II 5144680 30
nn•..

JARDIM PAULISTA . R.: Veneza, 642 323348149 20

Rua da Boquena, 30 L1 Q56JARDIM PENHA 379970848 30

R. Cel. Bento José de Carvalho, 92 379963388 30JARDIM SAMARA

JARDIM SANTA LÚCIA Rua Natingui x R. das Corujas 379963027 40

R.: Gervásio Mota da Vitória, S/NJARDIM SANTA MARCELINA 5355966 40

JARDIM SÃO MIGUEL Rua Charles Astor, entre 159 e 199. 30379963230
n•n•

JARDIM SUL R.: Davi Romero Pare, 189 533130 30

Rua Arnaldo Magniccaro, 938JARDIM VALE DO RIBEIRA 325129355 40

JAVAÉS Avenida Olavo Fontoura, 1209 379963221 20

JÚLIO CONCEIÇÃO Rua José Paulino, 881 301458523

R. Cap. José I. Rosário, 118LAPA DE BAIXO 524220 30

Rua José Bento, 170 533009 30LARGO DO CAMBUCI
.•n•

LARGO SÃO RAFAEL Rua Henrique Dantas, 101 379970074 30
"

•02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

u.:
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ou.20
LIMÃO R.: Santa Angela, 231 532525 20

R.: Ingá, 92MANDAQUI 524239 30

MIRANDÓPOLIS Av. Nhandu, 730 379963043 20

R.: Fradique Coutinho, 1494 30MIRANHAS 323397409

Alameda dos Nhambiquaras, 801MOEMA II 379963060 30

MOÓCA Av. Pres. Wilson, s/n 524344 30

MOREIRA GUIMARÃES Rua Piaçanguaba, 788 379975327 20

MORRO DA ACLIMAÇÃO Rua Dona Inácia Uchoa, esq. do 661. 533017 30

MORRO DA PÓLVORA Rua Theodureto Souto, 475 379975300 20

R.: Ásia, entre 181 e205 282510 30MURAT

NOSSA SENHORA DO Ó R.: Armando Ramos Filho, s/n L-47, Q-B 379973472 20

R.: Santa Justina, N° 667 20NOVA CIDADE 1458531

R.: Luis Correa de Melo, 69 533289 30PANAMBI

R.: Banibas entre 74 e 118 300411 30PANAMERICANA

PARAÍSO DO MORUMBI Rua Rafael Carroza, entre 78 e 80 Lote C 379972654 40

R.Cel. Moraes, 474 1717350 30PARI

PARQUE DA MOÓCA R.: Agostinho Gomes, 192 3236943 30

PARQUE DAS NAÇÕES R.: Itália, 539 323393926 20

PARQUE DOS PRÍNCIPES R. Josino Bezerra da Silva lts 9 e 20 Q24 379972590 40

PARQUE ECOLÓGICO TIETÊ Rua Nova Palmeira, 240 30379972573

PARQUE NOVO MUNDO Rua 2° Sgto. Andinas Nog. de Abreu, s/n. 379963248 30

PARQUE SÃO DOMINGOS Av. do Anastácio, esq. n°548. 379966298 30

R. Elza dos Anjos Neves entre 286 e 274PARQUE SAVOY CITY 396664245 40

•02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

A4D. TODIFE.D

R.: Pedro de Godoy, 342 3177513 30PARQUE VILA PRUDENTE
nn•

Rua Macunis, 98 325129495 30PEDROSO
n•n•

Rua Abel Grimmer, 258 379972697PIQUERI 40

Rua Peaçaba, 63 379963086 30PIQUETE

R. Visconde de Parnaiba, n's 1174 e 1176 379963094 20PIRATININGA

R. Major Procópio de Almeirda,268 522775 30PIRITUBA

Rua Professor Ascendino Reis, 1282 379963108PLANALTO PAULISTA 30

R.Milton J. de Macedo x R.Noel J. da Silva 20PONTE RASA 379971720

Rua Gomes Freire, a direita do 195 1650270 30PRAÇA RENE BARRETO

PRAÇA VICENTE ARIENZO Av. Paes de Barros, 2569 379963752 30
nnn

Av. Morumbi, 5860 524336 40REAL PARQUE

REAL PARQUE II Rua Mattia Filizzola, 76 636037 30

REPÚBLICA DO LÍBANO II Rua Escobar Ortiz, 234 20379963418

R.: Tasseli Ugo, à esquerda do n°463RIO PEQUENO 2151235 40

Rua Maria do Carmo Sene, 240 396664377SANTANA II 40

SÃO GABRIEL R. Antonio Joaquim Moura Andrade, 576 20379974703

SÃO JOÃO Al Glete, 827 554308 40

SÃO MIGUEL R.: Crisolita Pereira, 18 533297 40

SÃO RAFAEL R. Lucas Fernandes Pinto, 572 1715054 30

20Rua Carneiro Leão, 202 379975190SOBRAL

R.: Bolívia, 219 288535SOCIEDADE HARMONIA 20

SOCIEDADE HÍPICA PAULISTA 288870 30R.: Capanema, 186
nn1.

R.: Jorge Dias, 145 533300 50SOCORRO

SOLIMÕES R.Baronesa de Porto Carreiro, 200 379963299 20

02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

[41,Pvç4..::PAI
RADTOP/F.USA£

SUMARÉ Rua Pombal, 777 379974754 20

TAMANDARÉ R.: Castro Alves, 60 379963400 30

TATUAPÉ R.: Serra do Jaire, 250 533319 30

VÁRZEA DA BARRA FUNDA R. Cap. Mor Gonçalo Monteiro, 66 30379975270

VÁRZEA DE BAIXO Rua Clarence, 432 379963825 30

Rua Sônia Ribeiro, 322 antigo 91. 5144582 30VILA ALEXANDRIA

Rua Guira Acangatará, 26 40VILA ANTENOR 379970775

Av. Eng. George Corbisier, s/n 515221 30VILA ARACI

Pca.: Regência, 53 379971690 30VILA AUGUSTO

Rua Azevedo Soares, 989 379972662 20VILA AZEVEDO

R. Desembargador Ferreira França, 480 30379975203VILA BEATRIZ

R. João José da Tapera x R.Jacinto M Palhares 399605843 50VILA BELA

R.: Victor de Queiroz Matos, 216 379963353 30VILA CARIOCA

R.: Guapiacu, 46 20VILA CLEMENTINO 532614 nnn

VILA DAS MERCÊS Rua Dom Vilares, 947 30379975254

R. Mons. Marcondes Mitshi, entre 46 e 52. 40VILA DOS PORTUGUESES 379975297

R.: Anjo Custódio, 464VILA FORMOSA 288950 40

VILA FRUGOLI Av. Jaime Torres, 947 379972506 30

Rua Assungui, entre 806 e 828 30VILA GUMERCINDO 1698524

VILA HENRIQUE R.: João Paes, 137 301116 40

VILA INDEPENDÊNCIA 30Rua Campante, 707 379975238

VILA JACUI R. Bignonia, Quadra E Lote 28 379971666 40
•

R.: Custódio Senão, 578/560/585 532622 30VILA JAGUARA

02/10/98



TORRES E POSTES COM ERBS ATIVADAS NO MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO

Rua José Kaver, 49 379963752 20VILA JUDITE

Rua Bauman, esq. c/ Xavier ICraus, 291 1698516VILA LEOPOLDINA 30

Rua Oxford, entre os nos 64 e 100 379963760 30VILA LONDRINA

R.: Dr. Filinto de Almeida, 69 350400VILA MADALENA 40

R. Dr. Benedito E. Santos, 295 1517376 40VILA MARIA

Rua Galileu Gaia, 527/545 396664316 30VILA MARIA BAIXA

Av. Pedro A. Cabral x Av. Dante Pazzanese 379963396 30VILA MARIANA II

R. Alto Parnaiba e/ Capitão B. Prado 524085 30VILA MATILDE

Rua Silva Guimarães, 640VILA MUNHOZ 396664350 30

Av Dos Bandeirantes n° 5568VILA NOCA 1698532 30

VILA OLÍMPIA R.: Luis de Barros, S/N ao lado do N°67 447234 30

Rua Murutinga, 128 5485991VILA P. JABAQUARA 30

VILKPAULÍNIA Rua Santa Lina, 213 379966310 30

R.Acucio Quintiano, lado 3 Q-1 379971623 30VILA PEDROSO

VILA POMPÉIA Rua Cotoxó, 1147 279560 30

R.: Maria Elisa de Siqueira, 340VILA PRADO 1458540 40

Rua Refontoura, 49 396664334 30VILA ROMERO

R.: Trimonte, 32 396664237VILA SANTA CLARA 40

VILA SÃO FRANCISCO Rua da Paz, 1789 379966328 20

VILA SÃO PEDRO Rua Paracatu, 568 379972638 30

VILA SÔNIA R.: Nitemar Vasconcelos, 193 1698540 30

Rua Durval Fernandes Chaves, 185 396664385 50VILA VARANDA

Rua Palmares, 26 30WASHINGTON LUIS 379966336

e02/10/98
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-ô2'33 Papel para informação, rubricado como folha n2
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do processo n. 	  de 19 	  1	 	  (a) 	

Maria Tereza da Silva Berti

Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitaaa e Meio Ambiente

Ao DT-94,

Nos termos do "caput" do art. 275

do Regimento Interno desta Casa.

Em 29 de dezembro de 2000.

Secretário(a)

Reg. n° / o <S"

Maria Tereza da Silva Berti

Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiento
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BENVINDO DANILO L. CARVALHO
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	 .
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0035-»200 1
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REQUER DA MESA DIRETORA O
DESARQUIVAMENTO DE PROJETOS
DELE!.

REQUEIRO, nos termos regimentais/ que os
Projetos ,de Leis nos 2,85/00'; 284/00/ 494/00 .; ,186/00h--

,:.3;= -4/'	 9j 477/98(450/98;A-38/98,
177/00,6149/00,475/00;; 593 99(57.8/99; 547/99(4Z9/9D,-
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Ao DT.94 — Sra. Chefe:

BENVINDO DANILO L. CARV,LHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

n 	 /A

Rd'-"EIST-sáí
Assessor Té( Legislativo Chefe

ATM

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.._. 2 t(/
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Solicito providenciar o desarquivamento dos projetos assinalados.

02/03/2001

o

Á ATM
Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo AOS
segue o presente expediente para volta à' tramitação.

DT. 94, em 0Ç-0 3- P-rbi

cr/INV

BENV INDO DANILO L. CARV4 LHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258
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c, 1_
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Pusesse	 'ec. Leg. Chefe
A. T. M.
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Maria Ilsfrew dSi1va Betti

Sn-ctArizi. da emitisse° de Política Lirhan0;

Iiietwoolitana e Meio Ambiect71'

CÓD. 0233



. AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

.4runiu

Saia da	 •	 l'.12tropolitana

e Meio f.;

Ai-Cti-A4•TIA-C1/6131354À,13,0 atit,b d°11C~A,(A/•AO NOBREv VEREMOR

PÁRA RELATAR.

Sala da	 rF •	t:.opolitana

e Meio Ambiento.

IMMO

41,

...

SEGUE -2rv ; l untede	 .nestei deto

doCurnent0./5_ ..... .43 p& C9 informação

tubricad04.80ti folh6

Em c3	 .

MAMA TEREZA AFrONSO DA SILVA

Stawdrts da cofflisdjo de Polítlea 
Urbana

Metropolitana e f 4e10 Ambkent3



1.6-0682/2.003

Afrr,7'. ,TrCIPAL DE SÃO PAULO

PARECER N.°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N.°
0966/97

Trata-se do projeto de lei de autoria do Nobre Vereador Antonio Salim Curiati
Jr que dispõe sobre a instalação de estações de telefonia móvel no Município de São
Paulo e dá providências correlatas.

O projeto teve parecer pela legalidade com substitutivo da Comissão de
441111	 Constituição e Justiça para melhor adaptação técnica.

Visa o projeto de lei normalizar as condições da instalação de antenas e Rádio-
Base de telefonia celular dentro do Município.

Grandes méritos encontra o projeto de lei visto a situação calamitosa em que
se instala, no presente, as antenas de celulares.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é favorável à
propositura, mas na forma do substitutivo a seguir para adequação do projeto de lei
frente a legislação ambiental e normas do CONAMA.

Tem-se assim:

SUBSTITUTIVO N.°. 	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PL N.° 966/97

Dispõe sobre a instalação de estações de
telefonia ~I no município de São Paub
e dá outras providêndas.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 1°. A instalação de torres e bases para suporte de antenas destinadas à
transmissão de sinais de telefonia celular e similares — estações de telefonia imóvel —
dependerá de alvará de autorização nos termos do Código de Obras e Edificações
do Município de São Paulo.

Parágrafo único. Para os fins do disposto neste artigo as torres e bases
mencionadas no "caput" serão consideradas equipamentos.

17	 REL.CON
17-3100/2003

•
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Processo n°
Maria Tereza Affonso da Silva
Reg. 10.651 -224.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Artigo 20 . A emissão de alvará de autorização para instalação dos
equipamentos de que trata esta lei deverá obedecer procedimento simplificado
devendo o pedido ser instruído pelos seguintes documentos:

I. No caso de instalação em imóvel não edificado:

a) título de propriedade;

b) certidão negativa de tributos imobiliários;

c) peças gráficas, em duas vias, que demonstrem a implantação pretendida e
lom	demais dados técnicos;

II. No caso de instalação em imóvel edificado:

a) título de propriedade do imóvel;

b) cópia da convenção do condomínio e respectiva ata de assembléia que
aprovou a implantação e equipamento quando couber;

c) certidão negativa de tributos imobiliários;

d) Anotação de Responsabilidade Técnica — ART — do Engenheiro e
Arquiteto responsável acompanhado de atestado que comprove o atendimento
às normas técnicas de estabilidade;

e) Anotação de responsabilidade Técnica — ART — do Engenheiro
respoirável acompanhado de atestado que comprove o atendimento à NB
5410 — ABNT no que se refere às instalações elétricas;

f) quando necessária a instalação de pára-raios, a Anotação de

•	 Responsabilidade Técnica — ART — do responsável técnico, acompanhado de
atestado de abrangência do pára-raios e resistência iShmica do aterramento;

g) peças gráficas, em duas vias, que demonstrem a implantação
pretendida, o perímetro das edificações ou obras existentes e demais dados
técnicos.

Artigo 30. A instalação dos equipamentos de que trata esta lei observará as
seguintes normas:

I. Quando instalado em imóvel não edificado, respeitarão os seguintes recuos
mínimos:

a) 5,00 (cinco) metros de frente;

b) 5,00 (cinco) metros de fundos e

c) 1,50 (um e meio) metro das divisas laterais.

2
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II. Quando instalados em imóveis edificados poderão ser acrescidos à
edificação existente ou constituírem elemento independente da edificação principal,
situação em que serão enquadradas como obra complementar, não sendo
considerados no cômputo dos índices de uso e ocupação do solo até a área máxima
de 60,00 m2 (sessenta metros quadrados).

§ 10 . O pedido de alvará de autorização para a instalação de antenas de
telefonia celular deverá ser acompanhado de Relatório Ambiental Preliminar - RAP,
bem como Relatório de Impacto de Vizinhança.

440Á 
§ 2°. A emissão do alvará de que trata o "caput" do artigo 1° obedecerá

exclusivamente às disposições desta lei, dispensada qualquer outra exigência da Lei
de Uso e Ocupação do Solo.

Artigo 40 . Fica dispensada da comprovação de regularidade do imóvel a
implantação de equipamento cuja área máxima não ultrapasse 60,00 m2 (sessenta
metros quadrados).

Artigo 50 . O Executivo regulamentará esta lei no prazo de .90 (noventa) dias a
contar da data de sua publicação.

Artigo 60 . As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 	 -

Artigo 70 . Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

•	 Sala du Comissão de Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio.	 .	 .	 .
Ambiente, em , 2/	 03
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PARECER N°

O PROJETO DE LEI 0966/97

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SOBRE

Trata-se de Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador Salim Curiati que

dispõe sobre a instalação de estações de telefonia móvel Município de São Paulo, e dá

outras providências. 

Visa a presente propositura regular a instalação de equipamentos de telefonia

•	 móvel, a fim de salvaguardar a saúde da população, protegendo-a dos efeitos das radiações,

limitadas pelas normas e recomendações da Organização Mundial de Saúde - OMS.

Entre outras exigências, tais como a apresentação de um rol de documentação,

atestados e peças gráficas, o Projeto prevê o atendimento aos recuos mínimos obrigatórios,

de 5,00 (cinco) metros de frente, 5,00 (cinco) metros de fundos e 1,50 (um e meio) metro

das divisas laterais, para instalação dos equipamentos, em imóveis não edificados, e, para

imóveis edificados, a possibilidade de serem acrescidos ao bloco existente ou instalados em

bloco independente, sendo, em ambos os casos, enquadrados como obra complementar,

que, todavia, não serão considerados no cômputo dos índices de uso e ocupação do solo

II!	 até a área máxima de 60,00 m2 (sessenta metros quadrados), que condicionam a emissão de

alvará de autorização.

O projeto recebeu parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça,

com apresentação de substitutivo, às fls. 06.

Requeridas pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, foram realizadas três audiências públicas na Casa para discussão do Projeto, que

datam, respectivamente, de 12 de maio de 1998, às fls. 10, 28 de maio, às fls. 31 e 16 de

setembro do mesmo ano, às fls. 97.

Foram solicitadas informações ao Executivo, às fls. 27.

17 - R E:I...0 011
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Em resposta aos questionamentos, a BCP Telecomunicações manifestou-se à

fls. 154, tendo sido juntado Laudo da ABRICEM. _ Pelo _relatório elaborado ' pelo

INPEMBRICEM foi explicitado que, "de acordo com os resultados das medições realizadas,

e a análise apresentada nos anexos ao relatório, os níveis de radiação não ionizante devidos

às emissões da ERB 116AM em São Bernardo do Campo, estão em conformidade com os

limites aplicáveis para exposição do público em geral especificados na recomendação da

IRPA, não representando, portanto, segundo os critérios adotados atualmente pela OMS,

perigo à saúde da população" do entorno.

A empresa Telesp Celular apresentou uma listagem de cidades do Estado de

São Paulo, onde foram realizados trabalhos a fim de fosse certificado o atendimento aos

níveis exigidos de segurança. "As medições levadas a efeito indicaram níveis de radiação

não ionizante compatíveis com os limites aplicáveis para exposição do 'público em geral,

não oferecendo, portanto, segundo os critérios da OMS, risco à saúde".

A Organização Mundial de Saúde-OMS adota limites a serem observados nas

emissões de radiação não ionizantes das ERBs. Limites estes que atendem a recomendação

da IRPA —International Radiation Protection Association.

Ante o exposto a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente manifestou-se favoravelmente ao Projeto, às fls. 242, apresentando substitutivo.

Isto posto, esta Comissão manifesta-se favoravelmente à presente propositura,

nos termos do substitutivo apresentado pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente.
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